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Número 291. 
ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
i 
A D M I N I S T R A . C I O N 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Por fallecimiento del Sr. D . Prancisco 
Borrego, he nombrado agente del DIARIO 
en Bejucal, al Sr. D . Casimiro F e r n á n d e z . 
Habana, 10 de Diciembre de 1892.—El 
Adminis t rador , Victoriano Otero. 
Telegramas por el calDle. 
• » — 
S E R V I C I O T E L E t t l t A F I C O 
towL 
.Diario de la Marina. 
A i , D I A R I O ¿A iHAW I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G r K A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 10 de diciembre. 
H a n e m p e z a d o l o s t r a b a j o s p a r a l a 
f o r m a c i ó n d e l n u e v o M i n i s t a r i o , h a -
b i é n d o s e o f r e c i d o d o s c a r t e r a o á l a 
f r a c c i ó n p o s i b i l i s t a , d e q u e e s je fe e l 
S r . C a s t e l a r . 
P o r a h o r a n o l a s a c e p t a n ; poro u n a 
g r a n p a r t e d e l o s p o s i b i l i s t a s i n g r e -
s a r á n e n l a s f i l a s d e l p a r t i d o fus io -
n i s t a . 
P a r a o c u p a r e l - m i n i s t e r i o de ."ül-
t r a m a r s e i n d i c a á l o s S r a s . O - u l l ó n 
y Í^Taura. 
S o d i c e q u e s e r á n n o m b r a d o s m i -
n i s t r o s d e l a G - o b e r n a c i ó n , G u e r r a , 
E s t a d o y G t r a c i a y J u s t i c i a , r e s p e c t i -
v a m e n t e , l o s S r e s . C a p d e p o n t , L ó -
p e z D o m í n g u e z , M o r e t y P r e n d e r 
g a a t y L ó p e z P u i g c e r v o r . 
M a d r i d , 10 de diciembre. 
H a q i i e d a d o c o n s t i t u i d o e l n u e v o 
M i n i s t e r i o e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 
P r e s i d e n c i a s i n c a r t e r a , S r . S a g a s -
t a . 
E s t a d o , S r . M a r q u é s de l a V e g a de 
A r m i j o . 
Gí-racia y J u s t i c i a , s e ñ o r M o n t e r o 
P Í O S . 
H a c i e n d a , S r . G - a m a z o . 
G u e r r a , S r . G e n e r a l L ó p e z D o m í n 
g u e z . 
G o b e r n a c i ó n , S r . G o n z á l e z (D. V e 
n a n c i o ) . 
F o m e n t o , S r . M o r e t y P r e n d e r g a s t . 
" U l t r a m a r , S r . M a u r a . 
A ú n n o h a s i d o p r o v i s t a l a c a r t e r a 
d e M a r i n a . 
P a r í s , 10 de diciembre. 
C o m u n i c a n de T r í p o l i q u e e l C a p i -
t á n M o n t e i l , e x p l o r a d o r f r a n c é s , h a 
l l e g a d o á e s a c i u d a d d e s p u é s de u n 
v i a j e de d o s a ñ o s p o r e l S a h a r a , a -
t r a v e s a n d o e l d e s i e r t o d e s d e e l S e -
n e g a l h a s t a e l l a g o T c h a d . 
Raneo Español de la Isla do Cuba. 
niíOOOIDA DK LOS BILLETES DE LA EMISION DE 
GUEUUA, 
Sorteo verificado en el ilia do boy, de los números 
de las tarjetas expedidas basta ayer, para la re-
cogida de los billetes de cinco posos y mayores, 
que ba de tener lugar en los días lunes, martes, 













































































T E L E Í i K A M A S COMEK( 1 ALES. 
N u e v a - Y o r l c , d i c t e t t U f r e 9+ d l a s 
S i i l e l a t a r d e . 
Onzas españo las , A $15 .70. 
Ontenes, H $4 .80. 
Doscnouto píipel comercial , 00 dp ' . , de 5 ii 
tí por d o i i l o . 
Cambios sobre Londres, (JOdiv. (ban.'ineros), 
& ¡ H . S t í . 
Idem sobro P a r í s , (JO d i r . (banqueros), & 6 
iVancos * 8 | . 
Idem sobro iJamhanro, tíO d|v (bananeros), 
á 9|$, 
Hoiios rog-fetrados de los h'.s/adoN-Uuidos, 4 
por c i e i i l " , íí 114;, ^.v-cupón. 
Centrfftigasj n . 10, po l . ÍM;, ii a | . 
Ke- ju l a r á buen refino, do í! 15ilt> i l X l l Í 6 . 
AKuear de mie l , de 2 « [ i t í & 2 l l i l t í . 
Mieles de Ciaba, en bocoyes, de 10 & nominal. 
KJ ü ie reado , firme, 
TENDIDOS: 1,000 sacos de aziu av. 
Manteca (Wi lcox) , en tercerolas, ¡í $í).5>0. 
Harina patent Minnesota, $4.80, 
IsHHfren, i l ir . leyihre i). 
k'/.ü- ?.r d e r e m o l a e í i a , íí 14(. 
Azjl'.'ür e.'MiIríí'Hín, pol . '.Xí, A 1<;;;L 
Ideiti recular r r l l t u ; . de U l ii I8j t í . 
Consolidados', & 5)7 Si 1(5, e x - i u t e r í s . 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , .'J por 100. 
Cuatro por ciento espaí íol , íí tí4f, ex-inte-
r é s . 
P a r í s , d i c i e m b r e 9 . 
Renta, 3 por 100, & 100 francos 05 cts. , ex-
i n t e r é s . 
(Queda prohibida la reproducc ión de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar-
t ículo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual .) 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 
DEL 
C Ü Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abritf do 25(>i & 257 i por 
100 y cierra de 25« 
& 250* por 100. 
P L A T A f Abrió. ^ de 90* á 96̂ '. 
MAOIONAL ¿ C e r r ó . ) de 96i ¡í 96Í. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Oidigaciones Hipotecarias del 
Excrao. Ayuntamiento... 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Gnba 
A C C I O N E S . 
Banco Espr.fiol do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Kegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jíicaro 
Compañía Unida de los Perroca 
rriles do Caibarifiu 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas & Sabanilla.. 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOcste 
Compyñía Cubana de Alumbrado 
de Gbta 
Bonos Hipotecario» do la Compa-
rtía de Gas Consolidada , 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes do Santa 
Catalina 
Rellnoría do Azúcar do Cárdenas. 
Compañía do Almacenes de H a -
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do He-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias do 
Cieufuegos y Vi l lac lar . . . . 
Comp-uiía eléctrica de Matanzas: 
(Ronos) 
Red Telefónica de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja du Víveres, 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferro'oarril do Sau Cayetano A 
Vinales. —Acciones 
OMiganiones 
















































120 á sin 
Nominal. 
91 á 106 
Nominal. 
91 á 105 
embro de 1892. 
DON IONACJO GÓMEX Y LolSb, Contralmi-
rauto de la Armada, Cornandanto Ge-
neral dolApoatadero y Escuadra. 
Do acuordu con el Sr. Audi to r del Apos-
tadero D . J o a q u í n Moreno Lorenzo, ho dis-
puesto que la visi ta general do presos suje-
tos á la Ju r i sd icc ión do Harina, quo debo 
proceder : l la fiesta do Navidad do Nuestro 
S e ñ o r Jesucristo, tenga lugar el martes 20 
<|el corriente, á la una de la tardo, empe-
« a n d o por la l í e a l Carecí do esta ciudad y 
terminando en las galeras del Arsenal. 
D ó n s e las ó r d e n e s oportunas á la Mayoría 
General, á las Comandancias y A y u d a n t í a s 
de Marina; p a r t i c í p e s e al Sr. Fiscal del A -
postadoro y pub l í quose en la Gaceta Ojlcial 
y DIARIO DE LA MAKINA para genera! co-
nocimiento. Habana í) do Diciembre do 
1892.—Ignacio G ó m e z . — J o a q u í n Moreno. 
—Ante mi, Emi l io Forrer.—Es copia, Emi -
UQ Ferrer. 
Lo (iuo so anuncia para general conocimiento. 
Habana 10 do diciembre de 1892.—El Gobernador 
del Banco, Luciuno Fuga. 
C 1115 3-11 
Nombres do los depositantes cu Cuentas Corrientes 
que según el sorteo verificado boy, tienen derecbo 
á canjear billetes en este día, de 11 de la mañana 
á dos de la tarde: 
1 Sr. D . J . González del Rio. 
2 Sres. Jo sé María Galán y Cp. 
3 Sr. D . Mieoel Arrcgni . 
4 Sra. D'.1 Elvira lioca. 
5 Sr, D . Ceferino Monóndcz. 
0 . . . . Manuel Fe rnández . 
7 . . . . Tomás Kiveiro Kodrigaez, 
8 . . . . M . San Juau. 
9 . . . . Lázaro Canseco. 
10 . . . . Francisco Alvarez. 
11 . . . . Juan Menéndez. 
12 Sres. Bar raqué y Cp. 
13 Sr. D . Ambrosio Ugurto. 
14 . . . . Juan Puig. 
15 . . . . Pedro Manjón. 
10 . . . . Eduardo G. del Valle. 
17 . . . . Laureano López Busto. 
18 . . . . José J e sús Herrera. 
19 . . . . Manuel Montesinos, 
20 . . . . Juan Bautista Hernández Barrclro. 
21 Sres. Uinnda Llano, y Cp. 
22 Sr. D . Manuel Eicoy. 
23 . . . . Victoriano Ovícs. 
21 Sociedad Bencliceucia Andaluza. 
25 Sr. D . Casimiro do los Prados. 
26 . . . . Francisco Diaz Garagoitia. 
27 . . . . Celedonio Casanueva. 
28 . . . . Saturnino Oraá. 
29 . . . . Hilar io López. 
30 Sres. Blanco, Alonso y Cp. 
31 Sr. 1). Manuel de los Kios. 
32 Sra. D? Elvira Puig Falcón . 
33 Sr. I ) , Francisco Alonso. 
34 Sres. .Abclli v Carvaial. 
35 Sres. M . G. Val le y Cp. 
30 Sres. Bodriguez Yca. 
37 Sr. D . Manuel G. Valle. 
3í! . . . . Manuel Prendes. 
39 . . . . Francisco Cordal. 
40 . . . . Bamón Muñiz. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. H a -
bana, 10 de diciembre de 1892,—El Gobernador del 
Banco, Luciano Puya . 
11115 l - l l 
(írdon de la i,laza del día 10 de diciembre. 
S E R V I C I O P A K A E L D I A 11. 
Jefe de día: E l Comandante del l o r . batallón do 
Cazadores Voluntarios, D . Juan Menóndez, 
Visita de Hospital: Batal lón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 1er. batal lón Cazado-
ro-i Voluntarios. 
Hospital Mili tar: Icr . batallón Cazadores Volunta-
rio.'. 
IJ toríii de la Reina: Artil lería de Ejército. 
Caá il¡o de! Pr íncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimieuto de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
'JV de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem. E l 1'.' de la misma, D . Carlos 
Jús t iz . 
F l Coronel Sargento Mayor, F é l i x del Castillo. 
m l 
PUERTO I)E LA HAKANA. 
S A L I D A S . 
Día 10: 
Para i 'ucrto Rico, Cádiz y Brrcela, vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santander, cap. Garc í a . 
Nueva York , vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
eap. Carmena. 
Puerto Rico y escalas, vapor esp. Manuela, ca-
pi tán Ventura. 
Nueva York , vapor americano Séneca, capitán 
Stevens. 
Cayo Hueso y Tampa, vapor amer. Mascotte, 
cap. Hanlon. 
Vcracruz y escalas, vapor francés S ú n t Ger-
maiu, cap. Kersabiec. 
Vcracruz y escalas, vapor alemán Ascania, capi 
t án Scbrotter. 
blovixaiexi tc do p a s a j e r o s . 
S A L I E l i O N . 
De C A Y O H U E S O Y T A M P A , en el vap. ameri-
cano Mascotle: 
Sres. D . 11. Wasl t—A. O. 'VVatcrman—M. Ancr-
backer—P. J . Gans—R. H . Campbell y Sra.—W. 
Beattec—J, Oltenberg— P. M . Pbomas—F. West— 
W . J , Calabruv/—W. Ooodfellow—J. F . L i u g - K . F 
Ling—Vicente Campo—fosé Cuesta y 2 bijos—Clara 
Cuerno y 2 lujos—Julio A. Martínez—Manuel Diaz— 
Cornelio Domínguez—Andrés González—José Díaz 
—Dolores Penulicr—Guillermo Rodr íguez—Juan C. 
Valdés—María Gaspar—.losé P. Domínguez—Anto-
nio Lorenzo—Dolores Moreno—José M . Allega—Ma-
ría del Cármen—Micaela López y4 bijos—Candelaria 
Ca.irasco—li. Bacúané y Sra.—Luis 1'. Fortall—AV. 
R. I rby—J. C. Campo—Alfredo Ouibar—Antonio 
Prado—Ventura del Cáriuon Ramos é bijo—José J . 
l igarte—Arturo P. de Fuentes—José Acosta—To-
más P é r e z — J n a n M . Barauola—P. Delgado—Frau-
ciseo Baluza—R. Malub—Santiago Perdomo—Carlos 
Molina—Eduardo Muntojo—Félix Rodr íguez—Tere-
sa Corral. 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor-correo español 
ü i w l u d Cond<i¡: 
Sres. D . José Ruiz—Eduardo M . Castro—Donato 
L ó p e z - M . Font—C. Bat—José Meras—Ventura 
Blanco—José B, Quintuna—Adolfo Carrero—Ger-
trudis Macía.—Además 3 de tránsito. 
Para l ' U K R T O - R I C O , C A D I Z y B A R C E L O -
N A , en el vapor-correo español Ciudad de Sa7ilai)-
der: 
Sres. D . Maximino Meana, Sra. y 0 bijos—Grego-
rio A . Suriana é bijo—Pedro Caivo—Manuel Gonzá-
lez—Miguel B lanco—losé Alvarez—Muuucl Dcga-
res—Blas Diaz—Nicolás E. Vega—Luis Liiiuadrid— 
Cándido Fernández . Sra. y 2 bijas—María Navas— 
Isabel Recio y 7 bijos—R, C. Colé—G. F . Wíecbers 
—Niceto Bernol—Cristóbal Abren—Dolores Roda— 
B . Castr i l lóu—José Suáicz—Manui-la Rodríguez— 
duau l'aiallada—Dolores Borsejada—Vicente Fe-
r rer—Valent ín Sala—Jaime C. Roscb—Fulgencio 
Pique—A. C. Gispert—Rafael Castillo—Luis Alens 
— ¡S. P l—José L , Rcus—José Pérez—Freneisco L a -
vandero—Salvador Lerrer—Manuel Gut iér rez—Nar-
ciso M . JComas—Manuel Boni l la—Juan P é r e z — 
Francisco A. Torrcg.osa—Carlos A. Nadal—Vidal 
V, Fafons—.luau E. Rusa—F. Alexander—José de 
los Reyes—José Rodríguez—Tomás Marrero—Anto-
nio Villa—Manuel de Ta Rosa—Guillermo López— 
Víctor Varona—Pedro Monsorrate—Claudio Rome-
ro—Lorenzo Nueva—Juan A. D . Costa—Coucep-
dión Delgado—Salas B l o i i d o n y 2 bijos—C. Caris— 
Antonio N . Pubíl lones—Rodrigo Pérez—M. Pearl— 
Natalio Fernández—Pedro det Peral—Valent ín D o -
niínguí-:-;—Miguel F. Llorcda—Santiago Martínez— 
Luis Peña—Joaquín Sala—María 1. B . Valdivieso— 
Antonio A. Carrillo—Gabriel T. Uodrigucz.—Ade-
más 70 individuos de tropa y I de tránsito. 
Para VEKACRUJ5, en el vapor francés Saint 
Germain : 
Sres. D . Adriano Al. Fernández—Sant iago Casía-
ñeda—Eduardo L . Barasoain—Pablo Torent—Juan 
Gislir—Leocadio C. Orts .—Además 110 de tránsito. 
E n t r a d a s de c a b o t a i e . 
Día 10: 
De Sagun, vapor Clara, eap. Larragán: con 259 ter-
cios tabaco y electos. 
Marír l . gol. María Magdalena, pat. Maranres: 
con 80 pipas artiardieüte. 
Arroyos, gol. Tros Ilerinánas, pat, Ruiz: con 800 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 10: 
Para Cabanas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Cárdenas, gol. María del Carmcu, pat. Valent: 
con electos. 
Morri l lo , gol. Joven Marcelino, pat. Espino: con 
efectos. 
Mariel, gol. Isabelija, pat. Villalonga: con efectos 
- D í m a s , gol. Dos Amigos, pat. Prats.: con efectos 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nucua York, vap. amer. Séneca, cap. Stewens, 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
bap. Carmena, por M . Calvo y Comp. 
Puerto Bico y escalas, vapor esp. Manuela, ca-
pi tán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
—Cana r i a s y escalas, vapor esp. Julia, cap. Vaca, 
por Sobrinos de Herrera. 
C 2073 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona,vapor-correo 
esp. Ciudad de Santander, cap. García, por M . 
Calvo y Comp.: con 2 cajas, 2 sacos, 2 barriles y 
30 estuebes azúcar; 72,000 tabacos torcidos; 450 
mil 452 cajetillas cigarros; 171 kilos picadura y e-
fectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y l i n o . : con 112 ter-
cios taboco; 9,000 tabacos torcidos y efectos. 
Mobíla, berg. ing. Estella, cap. O'Neil , por M o -
ret, González y Comp.: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
No bubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 9 





Tabacos torcidos. . . . 
Picadura, kilos 
Aguardiente, cascos. 









E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 

















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 10 de diciembre. 
250 sacos arroz semilla corr iente , . . . . 7} rs. ar. 
200 cajas pasas de Valencia 15 rs. eaja. 
100 id . pasas lecbos 10 rs. caja. 
10 id . cartones do 1 libra dát i les . . $19 qt l . 
200 barriles aceitunas manzanillas... 5rs. uno. 
25 sacos nueces de Islas $4 ar. 
43 sacos avellanas í ^ i qtl . 
1800 cajas fideos Cuba-Catalui ía $1 las 4 c. 
200 cajas quesos Pa tagrás corriente.. Rdo. 
R E VISTA COMERCIAL. 
Habana, 10 de Biciemhrc de 1892. 
I IWPORTACION, 
A C E I T E D E O L I V A S . — D u r a n t e la semana el 
mercado ba estado bien surtido. Cotizamos de 19'í 
á 19* rs. ar. por latas de 23 libras, y de 20í á 20J rs. 
ar. las de 9 libras. 
A C E I T E REPINO.—Nacional. Con moderada de-
manda existencias buenas cotizamos marca Conill 
cu cajas de 12jbotellas de á litro de $7} á .$71 y de 
21|2, á $8 caja. E l francés se detalla á $ 4 í las p r i -
meras y á $84 las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de 6J á BJ rs. las latas. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-05, idem de 9 galones á $1-90, idem de 
8 galones á $1-70 c. L u z B r i l l a n t e de 10 calones 
$2-05, de 8 galones á $2-15. Bencina, latas de 8, y 
10 galones á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. 
Estos precios son netos, y en número mayor de 100 
cajas, 4 p § D . 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana de-
manda. Cotizamos Manzani l las en cuñetes de 42 á 
5 rs. En seretas de 2i á 3 rs. cuñete . 
AJOS.—Escasean los peninsulatcs. Cotizamos de 
1? de 8 á 9 rs.; y los de 2? á 7 rs. 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos de $1-85 á $1-90 qtl . en 
or<J. E l peninsular se ofrece á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos de 
$6 á $7 caja, y garrafón á $5} con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Escasa existencias y demanda 
regular. Cotizamos en garrafoncitos do 2J á 3 rs. y ca-
jas de clase corriente a 4 rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan á $20 quiiital. 
A L M I D O N . — E l de yuca bastante escaso, alcan-
za de 0 á 0+ rs. ar., y corriente de 5¿ á 5 i rs. arroba. 
ALPISTE.—Surt ido y cotizamos de $52 á $G qt l . 
ANIS.—Surtido, á 12 qt l . 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10 á 10i rs. docena. 
AKICNCONES.—Ventas regulares, de 2 á 2J rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes á 7J reales arroba. E l 
de Canillas blanco nuevo de 10 á l O i rs. y el viejo de 
10 á 12 rs. y el de Valencia de 9í á 10 rs. arrol a. 
AVELLANAS.—Regula res existeudas. E l merca-
do cont inúa encalmado y cotizamos á $13 qt l . 
AVENA.—Poca importación y cotizamos de $1-90 
á $2 oro qt l . , y la americana á $2-10. 
AZAFRAN".—Buena demanda por el de 1? clase, 
flor, de la Mancba de $9 á $10 libra y las demás cla-
ses á $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de Escocia de $8J á 9 caja y de 
Halifax á $6 i , el robalo á $Gi quintal y la pescada 
á $5T. 
CAFE.—Con regular demanda cotizamos: Puerto 
Rico, corriente de $20 á 26J y superior de $27 á 27 i 
quintal, 
CALAMARES.—Buenas existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en i de latas de $52 á $0. 
C E B O L L A S . — D e Canarias no bay existencias 
y cotizamos nominal. De la Corufia, á $4A qtl . 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se bau vendido 
barriles de marca P. P. y Globo en Uarros y ^ bote-
llas á $1^ las 24i2 botellas. Del país se vende el ba-
r r i l neto de 81 medias botellas ó i tarros, á $ 1 H . 
C I R U E L A S . — A 10 rs. caja. 
COMINOS.—Surtido el morcado y cotizamos de 
$12 á l 4 qtl . 
CONSERVAS. — Buenas existencias y buena 
demanda. Pimientos J latas de 16 á 17 reales, i á 23 
reales. Salsa de tomates á 12 reales las' i latas y 10 
reales i de latas. 
CHORIZOS.—Los do Asturias so venden de 12 á 
13 rs. lata y los de Bilbao de 30 á B2 rs. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases linas obtienen 
de 101 á $ l l í caja, según marca, y es muy solicitado. 
Las marciu ffo 2? alcanzan de $7 á $12 caja. 
E í í C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $-U; idem 12[2, á $5 i ; id. 12i4 
á $34 id. , y de 12(8 á 10 rs.—Los franceses do 14 á 15 
rs. esya de pomos cbicos. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 10 rs. á $ 5 docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes ó buenos, de $5 á $5| , y superiores, de $7 á 
$8 las l c. Los del país siguen detallándose de $4 
á $7 las cuatro cujas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan de 71 á lOJ rs. ar. De los negros de Méjico 
bay cortas existencias, y las ventas ban alcanzado á 
13 rs. ar. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan, marcas su-
neriores, de 2 iyi 30 rs. docena de lat as, y de Canarias, 
Melocotón, de $3i á $1 caja. 
GARBANZOS.—Regular existencia y se cotizan, 
gordos, de 10 á 11 reales, y los superiores, de 16 á 
20 rs. ar. 
G I N E B R A . — L a que se fabrica en el país surte el 
principal consumo y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos de $3 á $5 garrafón. 
H A 1 J 1 C I I U E L A S . — D é l a s cbicas no bay existen-
cia». Las superiores de 9 á 10 rs. ar. 
11 A RIÑA.—Los precios firmes. De la nacional 110 
hubo importación: se cotiza, según últimas ventas, 
á $7 í saco. La americana, EO cotiza según marcas, 
do $5 J á $7 i . 
HIGOS.—Abundantes, detallándose á 8 rs. caja 
los de Lepe. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $ 2 i á $2^. 
J A B O N . - M a r c a Mallorca, Boscb y Valent esca-
sea, y se cotiza á $72 caja. E l amarillo de Rocamo-
ra, á 32 rs. caja. 
JAMONES.— La marca Melocotón se cotfata é 
$17 qtl . ; Fcrris, á $20, y otras marcas, desde $14 
á $10 qt l . Escasean los de Galicia, y se cotizan de 
gffi i $33 qtl. 
LICORES.—Cotizamos clases linas á $11 caja; a-
uisete, de $13 á $13 J idem. 
LONGANIZAS.—Escascan y so cotiza de 4.J á 0 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país, las cotizaciones son de 3 á 3 i 
reales arroba; y el americano de 40 á 12 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $111 á 
$134 qtl . . y en latas, según clases, de 13 á l-U ídem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, á $26 qtl . 
ORliGANO.—Cotizamos á $8 qt l . 
PAPAS.—Cotizamos la nacional de 13 á 14 rs. y la 
americana dc3 i á $3.1 barril. 
P A P E L . — E l estracilla catalán so cotiza de 23 á 
35 cts. resma; el francés se cotiza do 36 á 50 cts. idem, 
y el americano de 30 á 30.} cts. 
PASAS—Escasean y se detallan á 16 rs. caja. 
P IMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $18 á $2© qtl. 
QUESOS.—Existencias almnd inlos del de Pata-
grás se cotizan de $20J á $21 o t l . , y Flandes de $19 á 
$195 quintal. 
SAL.—La molida se cotiza de 10 á l 2 rs. fanega, y 
en grano á 9 rs. id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, á I J rs. 
lata, según clase y tamaño. 
SEBÓ.—Regulares existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de db 5} á $51 qtl . 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $4 á $4J caja, 
según marca. Guerrillero Cubauo, Cruz Blanca y E l 
Aguila, se cotiza de 28 á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $,y. á $0 docena do latas. Carnes solas de $51 á 
$52 idem, y pescado de $5 á $5] . 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, á 71 rs. libra y el de 
Arlés á 44 rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza do 
$20 á $27 quinlal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; eu-
tretinas, á 10 rs.; inferiorca, de 5 á 6 rs.; id. do garra-
fón, linas, á 20 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id . 
TASAJO.— A l detall, de 20 á 205 rs. ar. 
TOC1NETA.—Se cotiza, según clase, de 11 á 
$ 1 U qtl . 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora cbicas á 
$0.V y grandes á $13i las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Coa regular demanda, de $4^ i 
$5 barril, i 
A Q U I N A S 
DE JLOS SEÑOMES ORTEGA Y COMPAÑIA, DE MARIANAO. 
I N T E R E S A N T E A LOS ZAPATEROS Y TALABAETEROS, 
SUELAS S U P E R I O R E S para ambos industriales. 
Esta clase de suela, es una especialidad nuestra; no destiñe, no cruge, es ligera y su 
raspado es blanco. Eabricada expresamente para obra prima. 
Se garantizan estas cualidades. 
Los señores talabarteros encontrarán especialmente: 
SUELAS color avellan 
nuestra ORAN FABRICA 
jspeci 
S S color avellana, blanca y amarilla, curtidas y trabajadas como solo se curten en 
XJ.A. ZETIEJ, MARIAFAO, de los Sres. Ortega y Comp. 
H a y s i e m p r e e x i s t e n c i a s e n s u D E P O S I T O , M u r a l l a 2 0 . D i r i g i r l e s p e d i d o s á d i c h o 
d e p ó s i t o , M u r a l l a S O , á l o s S r e s . O R T E G r A Y" C " T e l é f o n o 7 4 9 . 
C 1956 ' alt 4-20 
V I N O DULCE.—Con demanda, de $ l i á $4] ba-
r r i l . 
V I N O A L E L L A . — S e hacen ventas de $43 á $30 
los 4 cuartos, según marca. 
V I N O S TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándose 
de $33 á $37 pipa. 
V I N O VERMOUTII .—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noil ly Pratts, de 7 á $9 caja, y el Tormo de Brocbi, 
de 8 á $10 caja. 
B P - C o » 2)reeios de las cotizaciones son en ora, 
cuando no se advierta lo contrario. 
J w m fie i T í i . 
L I N E A 
D E V A P O R E S ; 
S IES l^jJBb JL. 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D. S A N T I A G O A l l l U I U . 
Este r áp ido vapor s a l d r á do este puerto 
el d ía 18 de diciembre, diroctamento para 
V i g o , 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
y L i v e r p o o l . 
Admi te carga para los citados puertos y 
pasajeros para los mismos á quienes se les 
d a r á el esmerado trato que tiene por cos-
tumbre esta linea. 
Para m á s informes impondrán sus consig-
natarios, Denlofcu, Hi jo y Cp., San Podro 
Tirimoro 28, plaza de Lnz . 
C1993 18a-28 18d-27nv 
• E M P R E S A ^ 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
D E SOBRINOS B E H E R R E R A , 
C A P I T A N D . JOSE l U A U I A VACA. 
Saldrá el día 11 de diciembre, á las doce del día, 
yía Caibarién, para 
SANTA C R U Z D E L A V J J M A , 
SANTA CRUZ R E T E N E R I F E V 
P A L M A S DE G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y bermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le ban 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
seiiores pasajeros de 3* 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E CA-
B A L L E R I A basta el 0 inclusive. 
Respecto al precio do pasajes y fletes, informarán 
sus armadores. Sau Pedro n. 26, plaza de Luz. 
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NEW-YOEK & COBA. 
H A B A N A N E W - T O S K . 
Los hermosos vapores de esta Compafiía 
saldrán como slyue: 
D e K T u e v a - y o r k l o s m i é r c o l e s á l a a 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Dbre. 3 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 7 
ORIZA1JA 10 
S A R A T O G A 14 
C I T Y OP A L E X A N D R I A , 17 
SENECA 21 
T O M U K I 24 
C I T Y OE W A S H I N G T O N 28 
Y U C A T A N 31 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
8 de l a n o c h e . 
O R Í Z A R A Dbre. I ' . ' 
SARATOGA 3 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 7 
SENECA 10 
Y U M U R I . . . 15 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 17 
Y U C A T A N 22 
S A R A T O G A 24 
D R I Z A B A 29 
S E N E C A ¡ 31 
Estos benuosos vapores tan bien oonocidoíi por la 
rapidez y seguridad de sus viajeR, lieiven e^culontea 
oomodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También su llevan á borda excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, í lambnrgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes: Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos dirocios. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
S e d a n b o l o i a s do v i a j e por l e s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r á , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s do S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b . i n a y N o w - l T o r k y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N a e v a - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
g3¡PJLos hermosos vapores do bierro 
S J L M T I J L G - O 
capitán P I E R C E . 
CIBMFXTEG-OS 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U S . 
D e N e w - l T o r k . 
S A N T I A G O Dbre. 8 
C I E N E U E Q O S 22 
D e C i e n t u e g o s . 
C I E N P U E G O S Dbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N P U E G O S Dbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
tSr 'Pasíy 'e por ambas líneas á opción del viiyero. 
Para fletes, dirigirae á L O Ü I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatario!, 
Obrapía námero 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n . 1384 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2Í $22-50 .-3? $17.—Id» y vuelta $80 
oro español. ' 
Hidalgo y Qj?. ltrJa 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todot los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escela en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanab, Cbar-
leston, Rlcbmond, Washington, Filadellia y Bal l imo-
re. Se venden billetes para'Nnova^CrloanB, St. Louig, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
despnés de las once do la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignaba 
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hi^sbagun, 2G1 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitjgerald.Snperiatandante.—Puerto Tamp» 
(1 1117 1K«_1.I1 
ÍAPOEES COSTEROS. 
CORREOS DE U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS 1)E H E B R E R A . 
V A P O K 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N 1). FRANCESCO A L V A R E Z . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 15 de di-
ciembre A las cinoo de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
P ü s u - r o VAISIII:, 
G I B A R A , 
8AGUA D E TANAf l lO . 
BARACOA, 
GUANTA ÑAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 20, plaia 
de Luz. 1 37 312-1 E 
VAPOR "MORTERA" 
C A P I T A N J . V I R O L A S . 
Tiajes extraordinarios y temporales entre 
este puerto y el do (Jibara, con escala 
al retorno en Nncvitas. 
Salidas do la Habana los días 6,10 y 20 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8,18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de ílotes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedio 26. plaza de Lus. 
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VAPOR "ADELA." 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
do la tarde, y llegará á SAGUA los sábados al ama-
necer y á C A l B A R I E N los domingos por la mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará a la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la maBana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que rtune dicho buQue para el tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 23 centavos por caballo de carga, 
además del Hete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
rién, Andrés Urrutibeascou. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Uerre-
rrera. San l'edvo 26, plaza de Lúa. 
I 37 S13-1 E 
VAPOR "CLARA." 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sajnia los martes al amanecer y & 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del iren de pasajeros y tocando en Sagua el mumo 
día, llegará a la Habana los viernes, de oobo á nueve 
de la manan?,. 
CONí . i IGNATARIOS. 
Sagun: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Andrés Umitibcascoa. 
AVISO. 
So despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fleto del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despachador sns armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 21- ag 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de J ú s l i z , entre las de Bara t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
El lunes 12 del actual, á las doce, se renia,taváii en 
esta Venduta, 255 cajas pasas de Málaga, •19 de fideos 
blancos, 45 de leche condensada, 22 con patjiietes de 
1 libra y de 1 id. sal, 25 con latas de alcachofas y 27 
latas do 2 arrobas de almendras, todo en el estado en 
qiie se hallen. 
l lábana , 7 de diciembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
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SOCIEDADES Y EIPKESiS 
MERCANTILES. 
Spanisli American Light and 
rowver Co. 
Comjjañía Hispano Americana de Gas. 
S E C R E T A R I A . 
En el sorteo verificado eu el día de boy para la a-
morti/.ación de doce Bonos hipotecarios, han sido 
agraciados los números 7,061, 7,CR2, 7,663, 7,661, 
7,665, 7,6C6, 7,667, 7,668, 7,669, 7,670 y 4,379 y 4,380. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración, se publica á los efectos 
oportunos. 
Habana, diciembre l ? de 1892.—El Secretario.— 
P. S,—-Do»" íngo Méndez Cavóte. 
rnTEHESAETTE PARA TODAS LAS INDUSTRIAS. 
So fabrican de todas dimensiones y anclios, de 1 á 24 pulgadas. 
SENCILLAS Y DOBLES. 
Estilo francés, cosidas y encoladas, é igualmente al americano, con remaches. 
Correas sin fin üara dinamos, á la orden. 
C t T E R O D E H u a r a R i A , 
pieles enteras y en liras para coser los empates de las correas. 
DE TODOS ESTOS RENGLONES de nuestra fabricación, lian siempre existencia en 
nuestro DEPOSITO, calle de la Muralla n. 30. 
SE GARANTIZA L A CALIDAD de nuostros productos, siendo superiores y inuclio más 
baratos que lo que se importa. 
O r d e n e s : á l o s S r e s , C O N I L i I , "ST C " , T e n i e n t e R e y 7 1 . 
O a l d e p ó s i t o : S r e s . O R T E G r A "ST C a — T e l é f o n o 7 4 9 . 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos do la l l i ibana y Alma-
ceuos do Keg:Ia. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A d m i n s t r a c i ó n de l o s f e r r o c a r r i l e s . 
SUBASTA D E L O C O M O T O i í A S 
Habiendo resuelto esta Sociedad enajenar en ])ú -
blica subasta cuatro locomotoras usadas, pero útiles 
todavía para el arrastro do carros, se convocan l i c i -
tadores con ese objeto. 
E l pliego do condiciones puede verse en la Secre-
taría de esta Admiuistraeión, altos de la Estación de 
Habana (Villanueva), todos los días hábiles de 12 &, 3 
de la tarde. 
La subasta se verificará en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes 36, el martes 13 do diciembre próximo, a 
las tres y media de la tarde; admitióndosc laa propo-
sicinnes en pliegos cerrados, en dicho lugar, por la 
Comisión reuiúda al efecto, desdo media hora antes 
de la señalada para ese acto. 
Habana, diciembre 3 de 1892.—El Administrador 
General ó Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
G es tal . Cn 2081 8-4 
BANCO D E L COMERCIO, 
rerrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla, 
( S O C I E I ) A D A N O N I M A . ) 
Adnúuistracitfn de los Ferrocarri les. 
Terminando en 31 de diciembre próximo los contra-
tos de suministro de maderas y efectos de ferretería, 
se convocan licitadores para la subasta do los que 
pueda necesitar los Ferrocarriles, desde el í ? de ene-
ro hasta el 30 de junio de 1893. 
E l pliego de condiciones puede verse cn la Secreta-
ría de esta Administración, altos ce la Estación de la 
Habana (Villanueva), todos los dias hábiles do 12 á 3 
de la tardo1 
L a subasta se verificará en la casa de la Sociedad 
Mercaderes 36, el martes 13 de diciembre próximo, á 
las tres de la tarde; admitiéndose las proposiciones en 
pliegos cerrados, en dicho lugar, por la Comisión reu-
nida al efecto, desde media hora antes de la señalada 
para ese acto. 
Habana, 20 de noviembre de 1892.—El Administra-
dor general 6 ingeniero J ele, M'rancisco Paradela 
y G es tal . C 1994 14-27 
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Hasta 3 meaos I $ 3.502.524 
A más tiempo | 440.196 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 




COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 C S . 
Oficinas: Empedrado mimero 42. 
Capital responsable, oro $ 20.773.087-50 
Siniestros pagados cn oro. . . 1.176.656-93 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Pó l izas expedidas en Noviembre de 1892. 
ORO. 
D . Peregrino García Martínez $ 30.000 
D . Juan García Quintana 6.000 
liosario Castro y Torres 600 
loa herederos de Mine. Faucbat 3.500 
D . .1. M , Dupierris 10.500 
D . Eugenio Dupierris 10.000 
los herederos de IH1 Concepción l í i -
vzra 20.000 
D . «¡cardo Gutiérrez Lée 10.000 
D . José Alverniz. 2.000 
D . José Vtgü y G a r c í a . . : 700 
D . Gumersindo J . Escolauo 10.000 
DI1 Juana Incbausti de Escolano.... 6.000 
D!.1 Teresa Casanova, vda. de Costa. 20.000 
los Sres. Guerra, Hno. y Comp 30.000 
I ) . Celedoaio Casanueva ; COCO 
D, l íamóu Cíabarró 600 
D;1 Marcelina P. González 300 
Total $ 166.200 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre do cada año, el quo ingrese sólo 
abonará la parto proporcional correspondiente á los 
diasque falten para su conclnston. 
Eabapa. 30 do Noviembre de 1892.—El Consejero 
Director, Jo sé Cruscllas.—La Comisión ejecutiva, 




Emprést i to del Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta do emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias , 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones , 
Recaudadores de contribueioiica 
Recaudación de oontribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación I $ 5.857 I 29 I 
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P L A T A . . . . 
en ga ran t í a . 
Capital 
Billetes cn circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
P»p¿«üá pin iiilci-é» 
Hacienda puulica, cuentas depósitos 
I d . id . id . 
I d . Mi id. 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen 
ta de la Hacienda 
CnentaB varias 
Corresposales , 
Amortización é intereses del Emprést i to del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expcndición de Efectos Timbrados 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda piiblica, cuenta do recibos de contr ibución. 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Interesej por cobrar 




















B I L L E T E S . 















$ 28.537.135 40 í$ 29.495.735 28 
Habana, 3 de diciembre do 1892.—El Contador, J . B . Carvalho.—Vto. lino. E l Sub-Gobernador, 





L I C O R E S FINOS" E N G E N E R A L 
É IMPORTADOEES. 
Casa fundada en el año 1860. 
m i 
Batallón mixto de Ingeniero. 
Autorizado este Batallón por la Superioridad para 
proceder á la adquisición de veinte mulos con déstinq 
á la Sección montada, se convoca por el presente a-
nuncio á los señores vendedores que deseen enage-
narlos, para quo concurran desde el dia 12 del mes 
actual, de 8 á !) di- gu jimíiím;i. al Cuartel de Madera, 
desde cuya tciba queda abierta la compra hasta ler-
rninár la iidquUión indicada. 
El pliego do condiciones á qec deben ajustiuse los 
¡iitcrcsadiis olna do manifiesto cn osla díielna del De-
tall , sita eu el mencionado Cuartel do Madera.. 
Habana 10 de diciembre de 1892.—El Jefe del De-
all, J o sé González. 3-11 
Inipiiesto de Timbre 
P A R A E L 
CONSUMO DE F0SF0B0S. 
El I l lmo . Sr. Jefe de la Sección Central 
do Hacienda, do orden del Excmo. Sr. Go-
bernador General de la Isla, me ha comu-
nicado con focha 21 do Noviembre úl t imo, 
la siguiente disposición de S. E . 
" E l Excmo. Sr. Gobernador General, oido 
el parecer del Negociado, y confornii'indose 
con lo propuesto por la Sección Central do 
Hacienda y la Secre ta r ía Goneral del Go-
bierno General, ha tenido ¡1 bien disponer: 
5'í Que para lo que so refiero al concepto 
y alcance que deba darse al impuesto con 
relación al producto industrial á quo afecta, 
s e g ú n haya sido labricado ó importado an-
tea ó después do dar£0 principio i l su co-
branza, es evidente que no sólo es tán suje-
tos á él los fósforos que se elaboren ó impor-
ten con posterioridad á la publ icación en la 
Gaceta del nombre del recaudador, sino que 
lo es tán t ambién cuantos existen en la Isla, 
ya en poder do los fabricantes, ya en el de 
los Tendedores ó rovondedores de ese pro-
ducto industrial , puesto que posando el i m -
puesto no sólo sobre la fabricación ó impor-
tación de los fósforos, sino sobro el consumo, 
m á s especialmente la exclusión do Ina pues-
tos al consumo cualquiera quo sea la época 
de su fabricación ó importación, const i tui r ía 
necesariamente una infracción del impuesto 
en su concepto jur íd ico y una violación do 
los ar t ículos 1, 2, 3, 30, 31, 32, 33 y 34 del 
pliego de condiciones." 
Lo que de orden de S. E. lo comunico á 
V. para su inteligencia y demás efectos." 
Dios guarde á V . muchos años .—Habana , 
21 de Noviembre de 1892.-v-Fra»ct5C0 Fon-
tanals. 
Y lo hago público para conocimiento do 
todos y á, fin de que no se susciten dudas, 
reclamaciones n i daños en la t r ibu tac ión del 
impuesto que tengo á m i cargo. 
Habana, 7 de Diciembre de 1892. ^ - E l 
Arrendatario, José Medio. 
{¡fl 
La decidida preferencia que gozan los 
productos de nuestra fóbrica en todos los 
mercados de esta Isla, es la prueba más evi-
dente de que no reconocen competencia. 
E S P E C I A L I D A D E S D E L A G A S A : 
VEEMOUTH r j C O m O MARCHIONATTO. 
O O I S T ^ L O 1 8 6 3 . 
PRINCIPE ALFONSO 4 3 7 
O 2019 alt 1-41)1) 
R e v o c a t o r i a . 
Hago saber que por ante el Notario de esta ciudad D . 
Joaquín Lañéis y Alfonso en esta fecha, he revocado 
todos los poderes que tenia otorgados dejando vigen-
te únicamente el que tengo conferido al Sr. D . Miguel 
Angel Matamoros. Habana, diciembre 5 ' d e l 8 ü 2 . — 
Pablo Maclas Andrcu. 11146 4-8 
AVISO A LOS M0E0S0S 
Asociacióu del gromio do talleres 
de lavado. 
Habiendo llegado á esto gremio inmensas quejas 
de los agremiados, referente á que muchos de sus 
marchantes, valiéndose do mi l argucias dejan de abo-
narles sus trabajos, en vista do ello el gremio tiene 
acordado con la anumicia de lodos sus agremiados, se 
haga una colección de dichos marchantes, cuya colec-
ción existiríi en cada uno de los talleres, poniéndolíl 
ú, la disposición de todos los industriales ajenos íi este 
giro que deseen salvarse do algún porrazo.—llaliana. 
5 de diciembre de 1892.—l'or la Directiva.—El Se-
cretario, Sa turnino Morante. 
14090 2Ü-7 Db 
SERVICIO DE LIMPIEZA 
DE CALLES DE LA CIUDAD. 
Con el fin de evitar conllictos y que la opinión, no 
siempre favoralde, se extravíe, pongo en conocimiento 
de aquellas personas á quienes deba interesar, que, no 
obligado por el inciso 59 del articulo 6? del pliego de 
condiciones que reguló la subasta para llevar los efec-
tos inúl i lex 6 averiados de los almacenes 6 d epém-
tos de comr.ttibles, n i los desperdicios d é l a s f á b r i -
cas manufactureras, tá l leres ó cstrblccimientos de 
cualquiera clase de indust r ia , arte ú oficio, en cuya 
clasificación están comprendidos los establos de ca-
ri-u ajes de todas clases y trenes de carretones, por 
el estiércol y loo desperdicios de sus cuadras, desde 
la noche del día 16 del corriente mes, habró de poner 
en vigor las prescripciones del pliego á que me refiero, 
si próviameute no se pactan igualas ó contratos con 
el quo suscribe. 
A l efecto, los interesados pueden pasar por las ofi-
cinas del tren, sitas cn la calle del P r ínc ipe Alfonso 
número 343, ó dar aviso por el telófono n? 146, que 
inmediatamente se le a tenderá: en la inteligencia de 
que el servicio se le habrá do prestar por una cuota 
equitativa y á completa satisfacción. 
Habana, 2 de diciembre do 1802.—J/í Contratista. 
LA CiWDAD DEL CERRO. 
S K C R K T A l i l A . 
Por falta de número de asistentes que sebala el ar-
tículo 4-1 del Keglamento, no ban podido celebrarse 
en el día do ayer las Juntas generales ordinaria y ex-
traordinaria convocadas para el expresado día, y con 
arreglo á lo nrescrinto en dicho art ículo, aquellas se 
celebrarán el inméaiato domingo 11, con cualquier 
número de socios que se halle presente, á la una del 
día, en el local de la Sociedad. La Junta general or-
dinaria tiene por objeto proceder á las elecciones pa-
ra el próximo bienio de 18113 y 94, v la extraordinaria 
jiara dar cuenta de las reformas del Reglamento pre-
sentadas por la Comisión nombrada. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los señores 
socios. 
Habana, 5 de diciembre do 1892.—El Vice-Secreta-
rio-Contador, l i a t ' ae lBodr i i jucz Acosta. 
14108 4-8 
IffiPÜESTO BE T U R E 
P A R A E L 
CONSUMO DE F0SF0E0S. 
Habiendo tomado posesión en el d ía do 
hoy do este Impuesto, pongo en conocimien-
to de los fabricantes, importadores y tono-
dores do fósforos do todas clases, de este 
tó rmiño municipal , que, sogún determina el 
art0 8° del pliego de condiciones, deben pre-
sentarlos dosdo m a ñ a n a en l a oficina del re-
ferido impuesto, Kic la 53, para ser t imbra -
dos; en la inteligencia do quo los fósforos 
que desde ose d ía so pongan al consumo en 
la Habana, sin ol t imbro dispuesto por el 
Gobierno, incurren en la pena de comiso y 
en la mul t a del c u á d r u p l e del valor do los 
sellos correspondientes á los mismos, s e g ú n 
lo disponen los a r t í cu los 30, 31, 33, 33, 34, 
35 y 36 del pliego do condiciones publicado 
cn la Gaceta de la Habana ol d ía 7 de sep-
tiembre ú l t imo, 
Se advierto al público que con objeto do 
quo no carezca do eso a r t í cu lo , puede ad -
qui r i r lo ya timbrado cn la oficina ci tada y 
¡í los precios que al detall se venden ©n l a 
actualidad. Habana, diciembre Io do 1892. 




X - 3 : A B A 3 S r . A . . 
DOML\tíO 11 DE ÜICIEJffBRE D E 1892. 
La crisis. 
A la hora on que escribimos estas l íneas 
a ú n se desconocen en esta capital los nom-
bres de los compañeros escogidos por el se-
ñ o r Sagasta para formar con ellos el Gabi-
nete que por decisión de S. M . la Eeina 
Eegente ha de sustituir al presidido por el 
Sr. Cánovas del Castillo; pero no creemos 
que se retarde osa noticia y acaso podamos 
publicarla al mismo tiempo que estas lí-
neas. 
Concedemos, como es natural , s e ñ a l a d a 
atención á todos los acontecimientos del or-
den político que ocurren on la Madre Pa-
tr ia , en razón á que influyen de un modo 
seña lado on los destinos de esta isla, parte 
integrante de la M o n a r q u í a española ; pero 
apartados como estamos ae las luchas d i -
rectas de los partidos peninsulares, esos 
acontecimientos n i nos hacen var ia r de ac-
t i t u d respecto á los gobiernos n i influyen en 
nuestras ulteriores determinaciones. Esta 
circunstancia nos permite juzgar sin prejui-
cios y con absoluta serenidad de e sp í r i t u las 
diferentes fases de la s i tuac ión pol í t i ca en 
nuestra patria y las ventajas ó desventajas 
de los cambios quo so operan on la gober 
nac ión del Estado. 
Y hemos de ser irancoe: ninguna crisis ha 
sido tan justificada como la crisis actual, n i 
ninguna solución tan acertada como la quo 
en su alta prudencia y s ab idu r í a hadado á 
aquella la egregia Princoaa, quo en ropre 
sentac ión del pequeño Rey D. Alfonso X I I I 
ostenta los atributos del Poder Real. 
Si el part ido conservador so mantuviera 
disciplinado y sin fraccionamientos bajo la 
dirección del i lustre estadista que figura 
su cabeza; si el acierto y , sobro todo, l a 
suerte, hubieran a c o m p a ñ a d o á la etapa m i 
nisterial que ahora termina, y si diflculta-
tados do todo genoro no hubieran obstruido 
el camino del Gobierno, l l enándo lo de obs 
táculos , para salvar los cuales ha tenido 
que sufrir aquel grandes desgastes do fuer 
za, de popularidad y do pro; tigío, es ¡udu 
dable que ser ía un tanto prematuro el ad 
venimiento al poder del par t ido íus ionis ta 
en estos momentos, en quo apremiantes ne-
cesidades de orden económico—la m á s apre-
miante do todas la c o n t r a t a c i ó n de un em-
prés t i t o—rec laman la r á p i d a intervención 
de las Córtes . 
Pero incapacitado por ahora por sus d i -
sensiones y por sus fracasos—en los que, 
como acabamos de decir, m á s ha interveni-
do la mala fortuna que la falta de previsión 
—el partido conservador para continuar en 
el Gobierno, s ién tese la necesidad de su 
sust i tución por otro formado por miembros 
del otro partido gubernamental, no sólo pa-
ra dar solución á los graves problemas quo 
demanda la s i tuación de la pol í t ica españo-
la, sino t a m b i é n para quo pueda reorgani-
zarse ( t emplándose y for ta leciéndose en la 
oposición) factor tan esencial á la Monar-
quía como lo,es la ag rupac ión conserva-
dora. 
L a formación de un ministerio interme-
dio, que en otras circunstancias pudiera sor 
una solución aceptable y hasta provechosa, 
no h a r í a hoy m á s que aumentar las dificul-
tades, sirviendo do disolvento al partido 
que obedece al Sr. Cánovas del Castillo y 
acaso al mismo que acaudilla el Sr. Sagas-
ta, Así lo entendieron esos dos ilustres re-
públ icos y los señores presidentes de las 
C á m a r a s , al aconsejar á S. M . la Reina Re-
gente que no apelara al recurso de una si-
tuac ión intermedia. 
Resueltos en lo fundamental todos los 
problemas políticos, pues merced á sus le-
yes, m á s que liberales, democrá t icas , es la 
Monarquía española mío de los paises m á s l i -
bres de Europa, queda por resolver en nues-
t ra patria el problema administran voy, sobre 
todo, el problema económico, que va adqui-
riendo cada dia m á s graves proporcio-
nes. Así lo ha entendido hombre de Es-
tado tan patriota y perspicaz como el se-
ñor Castelar, quo ha anunciado reciente-
mente su propósito do 'dedicar los ú l t imos 
años de su vida á lograr para su pa ís un 
plan rentíst ico que le permita hacer frente 
á las dificultades actuales, alcanzando pa-
ra una fecha cercana, el des ide rá tum de la 
ext inción del déficit con que constantemen-
te se saldan los presupuestos del Estado, 
como dedicó los primeros á propagar los 
ideales do la deraocraeia y las conquistas 
del derecho moderno. 
L a circunstancia de haber celebroüo una 
conferencia, después de planteada la crisis, 
los señores Castelar y Sagasta, y de babor 
manifestado éste, como anunció un telegra-
ma reciente que hemos publicado, su pro-
pósito de apoyar al nuovo gobierno, prueba 
á nuestro juicio que el nuevo jefe del M i -
nisterio so decide á resolver la cuest ión eco-
nómica en el sentido que reclaman las ne-
cesidades del país ; es decir, realizando ra-
dicales economías quo impidan el constante 
aumento del déficit y de los intereses de la 
Deuda, y que permitan llegar al cabo de 
pocos años á la nivelación de los presupues-
tos. 
Comprendemos que la tarea ee ardua y 
que no os obra de un solo gobierno; pero 
precisa acometerla, si os que ha de proee-
guirse m a ñ a n a . 
E l Sr. Sagasta e s t á comprometido por las 
declaraciones de su part ido y por las suyas 
propias, á iniciar esa é a m p a ñ a , pues se 
conserva en la memoria de todos su ú l t imo 
discurso polí t ico pronunciado on Oviedo, en 
el que a c e p t ó como programa económico el 
voto part icular presentado por los fusionis-
tas al proyecto de presupuestos, en la ú l t i m a 
legislatura; voto que con ten ía esenciales re-
ducciones en los gastos púb l icos . "Se fija-
á n — a g r e g ó entonces el Sr. Sagasta—los 
gastos en 700 millones do pesetas, y los 
ingresos en 800 mií lones; y el sobrante de 
100 millones s e rv i r á de baso para contratar 
un gran e m p r é s t i t o , dedicando 50 millones 
al pago de intereses y los otros 50 á l a amor-
t i zac ión . E l producto del emprés t i t o so des-
t i n a r á á mejorar y aumentar las defensas de 
la N a c i ó n y á mejorar el armamento y l a 
ins t rucc ión del e jérci to ." 
Otro de los planes que anunc ió el Sr. Sa-
gasta fué el de domicil iar en E s p a ñ a l a deu-
da exterior; p lan que do realizarse ha de 
sor en extremo beneficioso, pues conc lu i rá 
con las dificultades y p é r d i d a s que supone 
el alza que hoy existe en los cambios sobre 
el extranjero. 
E l tratado do comercio con Francia y con 
otros paisos, con Francia sobre todo, es otra 
de las nec^aádádea apremiantes á q u e ha de 
atender el Sr. Sagasta, si bien por ahora 
creemo? muy difícil l legar á u n concierto en 
eso sentido entre las dos potencias vecinas, 
en r a z ó n al exagorado proteccionismo de 
quo ha dado pruebas la actual C á m a r a 
francesa. 
Sin embargo, e s t á p r ó x i m a en la g ran re 
púb l ica europea la r e n o v a c i ó n del Cuerpo 
legislativo, y es muy probable que respon 
da á otras ideas la futura C á m a r a . Nos lo 
hace pensar así la oposición que formulan 
todas las regiones manufactureras do F r a n 
cia contra el sistema proteccionista plan 
toado allí ú l t i m a m e n t e , y las protestas que 
de un modo casi u n á n i m e hacen las C á m a -
ras de Comercio francesas, reclamando t ra -
tados de comercio, basados en mutuas y ra-
dicales relia'jas arancelarias, entre Francia 
y los d e m á s paises de Europa, E s p a ñ a so-
bre todo. 
Escritas las anteriores l íneas , hemos re-
cibido el telegrama que nuestros lectores 
podrán leer en la sección correspondiente, 
según el cual ha quedado constituido el M i -
nisterio en la siguiente forma: 
Presidencia sin cartera—Sr. Sagasta. 
Estado— Sr. M a r q u é s de la Vega de Armi jo 
Gracia y Justicia— Sr. Montero Rios. 
Hacienda—Sr. Gamazo. 
Guerra—Sr. general López Domínguez . 
Gobernac ión—Sr. González (D . Venancio). 
Fomento—Sr. Moret y Prendergast. 
Ultramar—Sr. Maura. 
Fal ta por proveer la cartera de Marina. 
Los derechos del arroz. 
L a rebaja de los derechos del arroz con 
cáscara , acordada por el Sr. Romero Ro-
bledo, á pet ic ión del Sr. D . Felipe Pelaez, 
produjo, como no p o d í a menos, gran agita-
ción en las comarcas arroceras do Valen-
cia; ag i tac ión quo, al parecer, se ha t ra ta-
do de calmar con las p e q u e ñ a s modificacio-
nes de que nos ha dado cuenta el cable. 
L a Lucha so ocupa hoy en esto impor-
tante asunto, no para combatirlo, como 
h a b í a hecho BU un principio, sino paxa ha 
blaruos de una empresa niciyna on la cual 
figuran grandes molinos de descascarar 
arroz, dos ingenios centrales, minas de 
manganeso y de hierro, edificación do gran 
número de casas que a l cabo de cierto n ú -
mero de años p a s a r á n á ser propiedad de 
los inquilinos, y , por si todo esto fuera po-
co, un banco que d a r á al comercio y á los 
hacendados grandes facilidades para el des-
cuento de papel do comercio y adelantos 
sobre frutos pendientes. 
Doce y medio millones de pesos , tiene el 
sindicato de banqueros, que, al decir de L a 
Lucha, se e s t á formando para realizar to-
dos esos milagros. 
Nosotros, por desgracia, vemos on ese 
deslumbrador proyecto demasiada seme-
janza con el cé lebre e m p r é s t i t o do M r . 
Gadd, con que t a m b i é n nos so rp rend ió L a 
Lucha, para que podamos fundar en él mu-
chas esperanzas y por consiguiente para 
que nos haga variar de criterio respecto á 
la rebaja de los derechos del arroz con cás-
cara, que tan rudo golpe v e n d r í a á dar á 
la ya m e r m a d í s i m a renta de aduanas. 
Y porque seguimos opinando lo mismo, 
y porque continuamos estimando la referi-
da resolución como una de las m á s funestas 
que ha podido adoptar el Sr, Romero Ro-
bledo, esperamos que la C á m a r a de Co-
mercio y cuantas instituciones se interesan 
aquí por el bien del pa í s so d i r ig i r án al 
nuevo Ministro de Ul t ramar , señor Maura, 
pidiéndole que deje aquella sin efecto. 
Harto apurada es nuestra s i tuac ión eco-
nómica para que venga á empeorarse nota-
blemente sin otro motivo que el de compla-
cer al Sr. Pelaez ó el de soñar con planes 
tan imaginarios como el que ayer nos apun-
tó L a Lucha. 
No es exacto. 
E l Comercio dice en su Alcance do ayer 
que hemos atacado la honradez de los pa-
naderos. 
Acusación peregrina, porque nosotros no 
hemos hecho otra cosa quo desear se aba-
ratase el pan y pedir que este se vendiese 
al peeo. 
¿Qué tiene esto que ver con la honradez 
de nadie? 
¿Ataca á la honradez de a l g ú n comer-
ciante la ley de pesas y medidasf 
FOLLETÍN. 
Vacuna. 
L a Inspecc ión que por el Centro Provin-
cial de Vacuna, se viene efectuando en los 
colegios de esta ciudad á fin de enterarse 
si los alumnos que á ellos asisten e s t án va-
cunados y provistos, por lo tanto, do ates-
tado que acredite la rea l izac ión de esa ope-
rac ión , inoculando con t a n inestimable 
preservativo á los que no estuviesen garan-
tizados con él, de la terr ib le plaga de l a 
viruela, vieno dando los m á s favorables re-
sultados, como lo a c r e d i t a r á en su d ía la 
re lac ión que publicaremos sobre el par t icu-
lar, c o n s t á n d e n o s que en beneficio de tan 
provechosa cruzada ha tomado el m á s fer-
voroso iu torós el Excmo. Sr. Presidente del 
aludido Centro, D . Antonio Te l l e r í a , siem-
pre solícito en todo cuanto se refiero al ramo 
de vacuna. 
Oportuno nos parece recordar á los Direc-
tores de los establecimientos de educac ión , 
el deber on que e s t á n de cumplir las dispo-
siciones vigentes, que con sobrada razón 
exigen que los educandos, a l ingresar en los 
planteles aludidos, acrediten por medio de 
certif icación facultat iva haber estado vacu-
nados; interesados como e s t á n en este par-
ticular, no sólo las exigencias de la ley, sino 
los fueros de la humanidad. 
Revista Mercantil. 
Habana, 10 de diciembre de 1892. 
A z ú c a r e s . — N u e s t r o mercado ha perma-
necido en la actual semana bajo l a misma 
s i tuac ión avisada. E l hacendado que a ú n 
conservaba 136,000 sacos de a z ú c a r centri-
fuga ha vendido á precios y condiciones re-
servadas. No habiendo sido posible cono-
cer el t ipo . Con esta venta la existencia 
que queda pendiente de rea l izac ión no t ie -
ne importancia ó i r á ap l i cándose á las ne-
cesidades del consumo. 
Cada d í a nuevos ingenios comienzan la 
molienda y nos inclinamos á crer que hacia 
fines do este mes ya s e r án de alguna impor-
tancia los arribos á los centros de depós i -
tos. 
E l tiempo con t inúa seco con noches fres-
cas. Hacen falta l luvias que se r í an benefi-
ciosas para los campos. 
L a opinión de que la zafra se rá menor 
que la anterior cada d ía toma m á s crédi to . 
Los mercados reguladores ofrecen poca 
variación, Nueva Y o r k cotiza 3 f costo y flo-
te por cent r í fugas , pol . 96, y 2.11[10 costo y 
flete por mieles 89. Londres cotiza 14 por 
centr í fuga de remolacha, 88 aná l i s i s . 
L a existencia en nuestros almacenes es de 
1892 28 cajas 38.170 sacos 100 bocs. 
1891 28 i d . 191.037 i d , 100bocs. 
Aguardiente de caña .—Loa precios de es-
te a r t í cu lo e s t án sostenidos. 
Cotizamos: 
$18¡2ü pipa de c a s t a ñ o , l ista para embar-
que, 2I['?20 Cartier. 
$38 ídem ídem de Roblo 30° , 
Harinas.—"Nacionales."—Los 200 sacos 
importados por el vapor Madr i l eño , se han 
vendido á precios y condiciones reservadas. 
Los precios do estas clases son nominales. 
—"Americanas" . -Los arribos do estas cla-
ses c o n t i n ú a n siendo importautes. En la se -
mana se han importado 12,927 sacos. L a 
demanda es moderadamente activa y cot i -
zamos de acuerdo con las venta» efectuadas 
$-i|l5J- clases bajas y clases comentos á su-
periores do $0 á $61 sacos de 8 arrobas. L a 
existencia en primeras manos es impor-
tante. 
Tasajo.—No ha habido arribos en la se-
mana y no hay n ingún cargo á flote pen-
diente de rea l izac ión. So e fec túan ventas al 
detall á 20 rs. arroba, con descuentos co-
merciales. 
Cambios.—Flojos. Cotizamos: 
Londres, 60 d ías vista, de 20^ á 20f por 
100 P, 
Francos, 3 d[V,, de 6 | á 7 p g P-
Nueva York , 3 ftfvy, de 10 á 10 J p * P. 
E s p a ñ a , 8 div. , de 7 f á 7 i p § D. 
E n la semana se han vendido: 
£ 75,000 sobro Londres, á 60 d[V., de 19f 
á 2 0 | p § P. 
$950,000 sobre los Estados Unidos, á 3 d^v,, 
de 9 f á l O f p g P. 
$100;000 sobre M a d r i d y Barcelona, á S 
d ías vista,de 8 i á 7 f p g D . 
E l oro ha fluctuado en la semana del 154-i 
al I 5 6 i p g P, y la plata de 3 Í á 3 | p . g D . 
Metál ico.—E\ importado del 1? al 7 de d i -
ciembre ha sido: 
De Sautauder F la ta $ 41.303 
„ Coruña „ 22.000 
„ Barcelona „ 26.000 
„ Islas Canarias „ 31.903 
CARTAS A LAS DAMAS 
ESCRITAS EXI'RKBAMK.VTK PAKA KL DIARIO D E 
LA MARINA. 
Madr id , 18 de noviembre de 1892. 
Nueva tentativa de ópera española y nue-
vo fracaso: porque el éxito de Gar in , aun-
que grande y ruidoso no ha sido franco n i 
el públ ico ha quedado del todo contento: 
todo lo quo se puede vender, todo lo quo la 
ciencia musical encierra se encuentra en 
G a r i n como se encuentra en Los amantes 
de Teruel, solo le falta una cosa: la centella 
sagrada; la insp i rac ión que reside en el al-
ma y que se trasmito al alma de los demás : 
ese no fe que y que nadie puede definir por-
que es indeliniblo como la luz, como la ar-
monía , como el amor. 
B r e t ó n es un gran maestro pero no es un 
compositor inspirado: y lo mismo podemos 
decir de la nueva obra de D . Antonio L l a -
nos quo acaba de representarse en el teatro 
de Jovellauos, y que se t i t u l a Colón: el ac-
to primero es la opereta t i tu lada ¡T i e r r a ! 
que ya hace años so es t renó, y que mere-
ció los aplausos del públ ico y de toda la 
prensa. 
Loa actos segundo y tercero tienen her-
mosas decoraciones, terminando la obra al 
llegar Colón á Barcelona donde le esperan 
los reyes catól icos. 
L a mús ica do la obra ha alcanzado gran-
des elogios: pero sin embargo, "no es de 
las que se pegan al oido" como ha dicho un 
entendido critico, y nunca la c a n t a r á n los 
muchachos ¡/or ias calles, como la de " C á -
diz" , " E l Barbori l lo" y otras que han llega-
do á ser del públ ico dominio. L a ópe ra 
española no aparece en los horizontes del 
arte: l l egará a l fin un i luminado cuya alma 
tierna y sensible como la de Bel l in i , como 
la do Donizetti , hable á las nuestras y las 
conmueva con delicias inefablesf N i "Los 
atoáutes de Teruel", n i "Colón", n i "Gar in" 
hacen derramar una l ág r ima , y yo he viste 
rodar algunas por las mejillas de los que 
as is t ían á las representaciones de Luc ia , de 
Sonámbula y de Bigoletto: ¿Quién ha oido 
sin hond í s ima emoción al gran Tamber l ik 
en el terceto de Guillermo Tell? Era que el 
mismo artista se conmovía y lloraba por la 
elocuencia sublime de la música , ora que 
penetraban en su alma aquellas sublimes 
melodías y la conmovían hondamente. 
A mi pobre parecer, no hay de ó p e r a es-
pañola más que ensayos poco atortunados 
hasta h«">y, poro que bien podemos calificar 
de esperanzas postreras para el arte, 
» * 
E l señor Cánovas del Castillo y su bella 
señora, obsequiaron con uno de sus esplén-
didos banquetes en la noche del 8 del ac-
tual á los distinguidos extranjeros que han 
venido á tomar parte en las sesiones del 
Congreso jur íd ico . 
Presidía la mesa la señora de la casa, y 
su traje maravillosamente rico y elegante, 
causó verdadera admirac ión on todos los i n -
vitados. 
L a falda era de raso blanco con listas 
gris-perla do un efecto extraordinariamente 
vaporoso y bello: el corpiño era blanco del 
todo, y estaba bordado de plata y guarne-
cido do encajes en el escote: llevaba ciñen-
do la garganta una cinta compuesta de tres 
filas de brillantes, sobre otra m á s ancha de 
terciopelo negro: en las orejas dos grandes 
solitarios. 
Los invitados eran ministros y magistra-
dos extranjeros, literatos de gran fama de 
las r epúb l i cas del Plata, encargados de ne-
gocios y secretarios de embajada de las 
misrnaB, y otros personajes do iinportancia; 
Ante r io rmen te . . 
T o t a l en 1892 . . . 





Diferencia á favor de 1 8 9 2 . . . . $ 2.028.482 
Y en el mismo espacio de tiempo se ha 
exportado: 
Para Nueva York , Oro y plata.$ 18.000 
,, ,, Plata mexicana 2.000 
Anteriormente 
To ta l en 1892 i 





Diferencia on 1892 $ 474.400 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 5,'00 tercios de tabaco en ra-
ma, 3.904,500 tabacos torcidos, 942,758 ca-
jeti l las de cigarros, y 09,960 k, do picadura, y 
en lo ouo va de año 219,784 tercios en rama, 
148.956,529 tabacos torcidos y 36.759,190 
cajetilias do cigarros, contra 194,102 de los 
primeros, 109,531,434 de los segundos y 
34.460,506 do las ú l t i m a s , en igual per íodo 
do 1891. 
Fletes.—Nominales. 
E l presapuesto de la paz. 
Como h a b í a m o s anunciado, el 22 de no-
viembre publ icó E l Globo un i m p o r t a n t í -
simo ar t ícu lo del Sr. Castelar, en el que se 
concreta y sintetiza las ideas del eminente 
tr ibuno en re lac ión a l "presupuesto de la 
paz," A con t inuac ión transcribimos los m á s 
notables pár ra fos de dicho trabajo: 
"Tenemos noticias dé los cargos dirigidos 
á este pensamiento del part ido posibilista 
desde los escaños do un Congreso mi l i t a r , 
en el cual, bajo las sordinas del tecnicismo, 
han resonado los ecos de grandes aspiracio-
nes pol í t icas . No e x t r a ñ a m o s el combato á 
esta nueva fórmula progresiva, no lo extra-
ñamos , antes bien lo pedimos con insistencia 
y lo tenemos en mucho. 
¿Quién ha cre ído, sino la malicia, contra-
rio á un presupuesto de la Guerra el presu-
puesto de la paz? L o significado por esta 
palabra se reduce á la sat isfacción de nece-
sidad tan nniversalmente sentida, como la 
concent rac ión do todas nuestras fuerzas en 
la obra conducente á tener un presupuesto 
con superabit indispensable al progreso, 
a d e m á s de los secretarios españoles del 
Congreso jur íd ico , Sres, González Rotthwos, 
Maluquer y Salvador Morís, 
Durante la comida en la ser ré ó estufa, la 
banda mejicana a l t e rnó con el orfeón galle-
go en la ejecución de escogidas piezas que 
llenaban de a rmonías aquellas suntuosas 
estancias, que al levantarse de la mesa los 
convidados estaban ya llenas de cuantas 
celebridades encierra Madr id . 
De los trajes de las damas que se presen-
taron elegantemente ataviadas, h a b l a r é en 
los Ecos, con otras novedades. 
L a velada fué bri l lante, y á las doce se 
sirvió un t é tan suntuoso y elegante como 
el banquete que le h a b í a precedido. 
Todas las fiestas se celebran hoy con ban-
quetes, y los cocineros buenos se pagan á 
peso de oro: pero, sin embargo, la cocina 
moderna no ha llegado á su apogeo y la his-
toria demuestra que las casas m á s opulentas 
resultan míseras comparadas con algunas 
de las que figuraron en la a n t i g ü e d a d . E n 
Grecia y Roma las casas bien montadas, te-
nían doce intendentes, uno para cada mes. 
Durante los mos.es de asueto el resto de los 
intendentes viajaba por toflos los paises co-
nocidos en busca de platos nuevos que ofre-
cer á sus amos: los que regresaban á casa 
con los m á s bellos y variados menus reci-
bían una crecida recompensa. 
En la Edad Media los anfitriones busca-
ban m á s quo nada el fausto y el lujo: no ora 
raro ver algunos señores que se h a c í a n ser-
vir los platos por criados cubiertos de ar-
madúrae , y montados en caballos ricamente 
adornados eon telas bordadas. 
E l n ú m e r o de convidados era general-
mente muy considerable, y se cuenta del 
conde de Warmik que dió un banquete á 
30,000: en estos festines el vino cor r ía á to-
, rrentes en fuentes do plata maciza, y l a va-
iiUa era toda del mismo metal. 
de spués de haber tenido por lustros de lus-
tros un presupuesto en déficit para el cual 
no hay la vieja excusa do hallarnos on per 
durable periodo constituyente y en crónica 
guerra c iv i l 
Pero las reformas necesarias para este 
presupuesto no han de pesar sólo sobre las 
fuerzas armadas de mar y t ierra, sino sobre 
cuantas clases l levan los gastos allende la 
resistencia de nuestros medios contributivos. 
Los propietarios que oculten su propiedad; 
los banqueros que no pongan t imbre en los 
documentos impuestos por el fisco; los gran-
des, pofeedoi es de colonias que se oxunau 
do la t r i b u t a c i ó n forzosa y del servicio m i -
l i tar ; las pensiones y cesan t í a s excesivas; el 
presupuesto mismo de la Iglesia, si excede 
á nuestros posibles; todo ha de sufrir los 
rigores indispensables á una nivelación ur-
gente y salvadora. 
Para nosotros, este presupuesto debe 
principalmente basarse sobro un propós i to 
t an sabio como el de subir a l mayor n ú m e r o 
posible las reservas perpetuas sedentarias y 
bajar a l menor n ú m e r o posible los efectivos 
anuales contingentes: con lo que puede á un 
mismo tiempo mejorarse la condición del 
cuerpo do oficiales arr iba y disminuirse las 
penalidades del servicio mi l i t a r abajo, que-
dando siempre un ejército defensivo, con-
sagrado á mantener dentro el orden y fuera 
la neutralidad. 
Las reservas deben ser, en sentir nuestro, 
como un giainasio moral del deber en todos 
los ciudadanos de servil- á la patr ia y como 
un gimnasio material donde se aceren las 
fuerzas físicas nacionales; pero reun ióndos 
tan solo anualmente, para quo sea facilísima 
la movil ización extraordinaria^ si es indis 
ponsable, y es té viva siempre la educac ión 
mi l i ta r que deben tener los pueblos, nece-
sitados todos ellos de una ins t i tuc ión, la 
cual es como su á n c o r a y como su lastre, 
necesitados del ejérci to permanente. 
" L o que necesita la nac ión e s q u i ó ; ' 1 
liberte del curso forzoso dentro, y de la 
bancarrota fuera, pues dentro no hay miedo 
alguno á la intransigencia d e m a g ó g i c a y á 
la insur recc ión carlista, mientras fuera es 
imposible una guerra por la d is t r ibución de 
fuerzas en Europa, existente desde la subida 
de Gladstone al poder y la inteligencia entre 
rusos y franceses, como dice á cuantos quie 
ren oírlo Biemarck en persona. Y aunque 
guerra hubiese, nadie come te r á la demencia 
de atentar á nuestra integridad. Es tan 
ajeno á los empeños polí t icos y á los inte-
reses egoís tas el programa de nuestro par-
tido, que si el Sr. C á n o v a s quiere aplicarlo, 
al Sr. Cánovas apoyaremos en el Gobierno, 
como apoyamos noy á su popular é ilustre 
delegado en el Ayuntamiento; y si el señor 
Sagasta quiere á su vez inscribirlo en la 
bandera l iberal , con el señor Sagasta emivi-
viremos tan á nuestro gusto, como liemos 
convivido en los quince años ú l t imos y tan 
o n b i e n y servicio de la l iber tad y de la 
patria. Pero t i no quieren, por sus respec-
tivas razones, n i el Sr. Cánovas , n i el señor 
Sagasta, no importa, pues nada tan fácil 
como formar dentro de la legalidad vigente 
grupo hacendista, comandado por cualquier 
nombro de talento y palabra y energ ía , que 
so arreste al progreso necesario, caiga quien 
caiga, como hace ahora el ministro Miquol 
en Alemania, entre ias protestas del noble 
y los aplausos del pueblo. L a sociedad ge-
nera cuanto necosita, y se h a l l a r á quien 
ideo con reflexión y aplique con mesura to-
dos los medios conducentes al debido logro 
del presupuesto de !a paz. M á s difícil era 
el sufragio universal, con menos opinión 
contaba, y t r iunfó. Adelanto, adelanto, ade-
lante por la l ibertad y por la patr ia ." 
E l a r t ícu lo del Sr. Castelar termina con 
el siguiente pár ra fo : 
"Pero así como no h a b í a n i n g ú n buen 
republicano francés que no deseara, siquier 
se atrasase la repúbl ica , el triunfo do Na-
poleón en Sedán , tampoco debe haber nin-
g ú n buen republicano español que no deace 
á su vez las soluciones económicas dentro 
de una forma tan mit igada y disminuida de 
la Res tau rac ión , como la Regencia, siquier 
se aplace otra vez la Repúbl ica , como la be 
mos aplazado sin desdoro con el sufragio 
universal y con la democracia, pues la re 
públ ica puede aun esperar, asegurando de 
si misma lo que de Dios decía . Tertul iano: 
paiiens quia acterna." 
M3> «;B»-<BP«— 
Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
las siguientes operaciones de canje: 


























































18.479 $ 292.212.40 $115.837.33 
—— ...a na <a»i— 
Congreso <ie Afdcanisitas. 
E n el A lcáza r á r a b e la A l h a m b r a de 
Granada ocurr ió hace pocos d í a s la inaugu 
ración del primer Congreso de Africanistas, 
presidido por D . Antonio Almagro, c a t e d r á -
tico de hebreo de la Universidad do Gra-
nada. Entro otros importantes trabajos re-
mitidos al mismo, figuran los siguientes: 
" P o e s í a hebraica en honor de Colón", por 
D. Delfín Donadiu, c a t e d r á t i c o de hebreo 
de aquella Universidad: "Diccionario espa-
ño l -a ráb igo" , por el Rdo. P, F ray J o s é Ler-
chundi. Prefecto apos tó ico de la Misión 
franciscana en Marruecos: " L a G r a m á t i c a 
hebrea comparada con otras semí t icas" , por 
D. Mariano Yiscasillas, c a t ed rá t i co do he-
breo en la Universidad Central: " E l co-
mercio b i s p a n o - m a r r o q u í " , por D , Ramón 
Maurell ; "Estudio comparativo del á r a b e 
l i teral con el vulgar de Marruecos", por 
1). Antonio Almagro , y "Dosestablecimien-
tos de inat rneción do la Misión ca tó l ica en 
Marruecos", por D . Francisco J, Simonet. 
La ñloxera en España. 
Díjonos hace d ía s un despacho, que en 
E s p a ñ a e s t u d i á b a n s e por el Congreso Agrí -
cola los medios de combatir eficazmente, 
mejor dicho, extirpar la filoxera, plaga que 
se ceba con efecto destructor en los viñe-
dos de la P e n í n s u l a . H a b í a n sido agosta-
dos éstos , se agregaba, en una ex tens ión de 
380,000 acres ó invadidos 03,000 acres más . 
Tales noticias son bastante desconsola-
doras por cierto, pero el hecho mismo de la 
a tenc ión preferente con que se procura bus-
car remedio al mal , nos hace esperar que 
sea al fin dable encontrarle. Por deconta-
do, el Congreso ó Conferencia de Agr i cu l -
tura aconseja l a p r o p a g a c i ó n de las vides 
americanas on nuestro suelo, la cual, según 
tenemos entendido, se ha ensayado con 
buen éxi to en Francia. 
E l ejemplo de lo hecho por esta nación 
debo ser seguido por E s p a ñ a , quo tiene v i n -
culada en la v i d una de sus m á s importan-
tes, acaso la primera de sus riquezas. L a 
El emperador Carlos V quo a b a n d o n ó to-
das las grandezas por las soledades de Yua-
fce, poseía 1,174 piezas de vajillas de oro y 
plata, Francisco I pagaba 21 maitres d'hotcl, 
12 trinchadores y 34 escanciadores. Estos 
grandes cocineros t en í an á sus ó rdenes un 
ejército de salseros, pinches, etc. 
En los alegres tiempos do la Regencia, les 
personajes desocupados, imaginaron para 
distraerse guisar ellos mismos, y entonces 
se pueieron de moda las comidas ín t imas . 
Modernamente se ha puesto en boga el que 
se dediquen á la cocina algunas personas 
distinguidas, como M r . Lafont, discípulo de 
Careme, el Moliére del arte culinario: Gus-
tavo Gil ly , Urbano Dubois, y muchos otros, 
que prefieren á cualquiera otra profesión, la 
muy grata de solazar el e s tómago propio y 
el do los d e m á s con manjares selectos. 
Hoy las señoras que ofrecen banquetes á 
sus amigos se ocupan mucho de la cocina, y 
ordenan por sí mismas la l ista de la comi-
da. E l comer bien e s t á de moda y es uno 
do los principales goces de esta sociedad 
materialista. 
»> • 
Una do las fiestas m á s hermosas del Cen-
tenario ha sido la cabalgata de los gremios 
de artes y oficios da Madr id , poniendo en 
evidencia, cuan numerosas y ricas son es-
tas corporaciones y cuan grande su poder. 
Los gremios han alzado y derribado tronos, 
y han hecho impor t an t í s imo papel en cuan-
tas agitaciones pol í t icas han querido inter-
venir. A l sentarsa en el trono la augusta 
Isabel la Catól ica , los gremios de Castilla 
lacharon con los nobles y protegieron á la 
infanta quo sin ellos hubiora sido v íc t ima 
de la ambición de su hermano y del favori-
to del mismo. 
Maan íu f o alarde han hecho los gremios 
do Mr.''u ia de su poderío y su riqueza. E l 
de vinateros, carboneros, tiendas de come¿« 
filoxera hizo estragos horrorosos en las pa-
rras de aquella r epúb l i ca , la cual se vió o-
bligada á suplir su deficiencia vinícola con 
la impor t ac ión de caldos y a ú n do uva, 
priDcipalmonte de su vecina del Sur. Pero 
los cultivadores franceses no se dejaron a-
rredrar por t a l contratiempo; se asociaron, 
se auxi l iaron mutuamente con sus luces y 
con sus recursos, ensayaron todos los me 
dios imaginables de ext i rpar la plaga, i n -
cluso la p l a n t a c i ó n de copas do los Estados 
Unidos, y el éx i to ha coronado en buena 
parte sus esfuerzos. 
NOTICIAS ,ÍUD [ C I A L E S . 
I /A C A U S A D E I S A S ! . 
L a Sentencia. 
Ayer ha sido le ída y publicada por el Sr. 
Magistrado Ponente D , Rafael Maydagan, l a 
sentencia dictada por l a Sección Ia d é l o C r i -
minal de esta Audiencia , que absuelve á D . 
Juan A . Isasi, D . Juan Aizpu ru , D.Francis-
co MacNiney, D . Aniceto Laza, D . Salustia-
no del Corral, D . Diego Urruticoechea, D . 
Santiago MacNiney, D . Pedro O r ú e y D . Jo -
sé M a r t i n ó , en l a causa que se les segu ía 
por los delitos de homicidio, lesiones y da-
no en la propiedad causados por impruden-
cia temeraria; bajo los fundamentos de que 
habiendo sido el incendio l a causa directa 
ó inmediata de la explos ión , y en su conse-
cueuc ía de las desgracias ocurridas, resulta 
indudable que no ^pareciendo del prreeso 
que alguno de los sometidos á él haya to-
rnado pa r t i c ipac ión directa en la realiza-
ción del incendio, no cabe imputarles res-
ponsabilidad; y que i g n o r á n d o s e como se 
ignoran las causas del hecho, no es posible 
determinar si med ió ó n ó malicia ó impru -
dencia, n i siquiera si es constitutivo de de-
li to; que el hecho de encontrarse deposita-
das en el a l m a c é n de fe r re t e r í a pó lvora y 
materias explosivas es completamente age-
no al otro que dió origen á la de tonac ión , y 
que ese hecho del depós i to no puede esti-
marse como consti tutivo de l a imprudencia 
temeraria, porque su rea l izac ión , con ó sin 
malicia, no contituyo delito; que h a b i é n d o -
se comprobado que en el citado depós i to 
h a b í a pó lvora que exced ía de dos quintales 
y aceite de pe t ró leo en m á s de doce galones, 
es evidente que se han infringido las medi-
das de seguridad dictadas sobre la materia 
por el Reglamento y Ordenanzas do Policía, 
hecho quo constituye una falta, do la que 
se comisiona al Juez Municipal respectivo 
para qae se resuelva sobre las citadas in -
ñ acciones, con las costas do oficio, man-
d á n d o s e so remitan á la maestranza de ar-
t i l lería las materias quo en esta causa han 
figurado como piezas de convicción. 
J U I O U M G U A L E S . 
Señalamientos p a r a el 12. 
Sección Ia 
Contra D. Víctor Dozal por amenazas, y 
c . acc ión . Acusador, Ldo, Nogueras. Defen-
sor, Ldo, C. Valdés Fau l i . Procuradores, 
Vil lar y López. Juzgado del Esto, 
—Contra, D , Juan A, Puerto; por estafa. 
Defensor, Ldo , L a Guardia. Procurador, 
Valdés Losada Juzgado de la Audiencia. 
Es Secretario en ambos juicios el Ldo. L a 
Torre, 
Sección 2a 
Contra D, Pedro Mar t í nez , por lesiones. 
Defensor, L i o . Chaple, Procurador, M a ver-
ga. Juzgado del Oeste. 
—Contra el pardo Nicasio Infanzón, por 
lesiones Defensor, Ldo. G u t i é r r e z Huero, 
Procurador, Valdés Hurtado. Juzgado del 
Oeste, 
—Contra el moreno Pablo López , por 
hurto. Defensor, Ldo. Mesa. Procurador, 
Mayorga, Juzgado de Guanabacoa. Es Se-
cretario en dichos juicios el Dr . Mora. 
.— ., ..nC|»-at> Q ni 
sí Oi1? l'C J% í3MS.Wr.23 R ¿U-
D, Juan Mazón, Inspector Sanitario de 
rnuoliea, a c o m p a ñ a d o del perito Dr. 1). Jo-
sé Robira, ha reconocido en el dia de ayer 
•Mete serones de pescado salado, pruceden-
tes de Canarias, pertenecientes á los Sres. 
Ga lváu , Rio y Ca; y como quiera que han 
resultado completamente averiados se ha 
dispuesto, después de llenar los requisitos 
do la Ley, su arrojo al mar, 
—En la noche del jueves se efectuó so-
lemnemente en Matanzas la inaugurac ión 
del Centro Médico F a r m a c é u t i c o . 
—Según las ultimas noticias do Santiago 
de Cuba, on aquella plaza quedaban cortas 
existas de tabaco en rama, y recientemente 
se efectuaron varias ventas ascendentes á 
320 tercios do Mayad, cuyos precios han 
variado en t ró $19 a $32 quintal , según cla-
se y condiciones. 
—En la primera quincena del mes de no-
viembre ú l t imo se despacharon por el puer-
to de Santiago fie Cuba los siguientes car-
gamentos de maderas: para Liverpool , 969 
varas yaya; para Nueva Y o r k 199 tozas 
caoba, 24 ídem cedro, 40 tirantes cedro y 
41 ídem caoba; y para Barcelona 128 tozas 
caoba. 
—Por falta de n ú m e r o reglamentario de 
Vocalo? no celebró anoche sesión ordinaria 
la Junta Direct iva do la Sociedad de Higie-
ae de la provincia de la Habana. 
L a sesión so anuncia para la noche dol 
lunes. So d a r á lectura á un erudito informo 
del Dr. Wilson sobre nitr if icación y altera-
ción de las materias o rgán icas y á la corres-
pondencia recibida del extranjero acerca de 
los buenos resultados que so obtienen en 
nauchas ciudades con los hornos cremato-
rios de basuras, 
—Lucid í s imas , como siempre, han queda-
do este año las fiestas que en honor de su 
excelsa patrona Nt ra . Señora de Monscrrat, 
fia celebrado la Sociedad do Beneficencia 
catalana en las alturas de Simpson (Matan-
zas.) 
E l programa so cumpl ió al pie de la le-
tra, con el aliciente no previsto hasta el l u -
nes, do la presencia do la bri l lante compa-
ñía de voluntarios do la Habana, "Gu íaa 
iol Cap i t án General," que con sus vistosos 
iniformes, su charanga y al mando de su 
cap i t án D , Lorenzo Muguerza y los prime-
ros y segundos tenientes D . Manuel Gómez, 
Di Bernardo Solana, ü . Manuel Mei lán, D. 
Santiago Calderón , D, Manuel Romero y D, 
Romano Gut ié r rez , llegaron á Matanzas el 
miércoles á las 10J de la noche, acompa-
ñ a n d o las procesiones que se efoctuaron pol-
la m a ñ a n a y por la tarde, y haciendo al me-
dio dia, en la osplanada do la Ermita , va-
riadas \evolucione8 de marchas y esgrima 
• I d fusil y bayoneta, que fueron ap l and id í -
simas. 
Después de la procesión de la m a ñ a n a y 
de la solemne misa do c a m p a ñ a , dicha en 
el frente de la Ermi ta por el Pbro. Sr. Ha-
za, se sirvieron tres suculentos almuerzos; 
uno en la tienda de los catalanes, en el que 
temaron parte m á s de 000 personas, o t ro en 
la do los vasco-navarras y otro al aire l i -
bre, consistente en una sabrosa "escudella," 
repartida con profusión á todo el que so a-
cercó á buscarla. 
Apar to de esto, en loa numerosos puestos, 
en la esplanada y en la loma, al pie de los 
árboles , centenares de familias, formando 
pintorescos y animados grupos, almorzaban 
lo que h a b í a n llevado cada una, 
R E V I S T A MUSICAL. 
E l Poema de Mauri—La Fau tas í a de La-Knbia 
E l Maestro Ju l i án . 
Si la r e s e ñ a de la fiesta con que acaba de 
abrir sus regios salones el Centro A s t u r i a -
no, hubiese estado exclusivamente á m i 
cargo en este diario, ¡cuántas dudas, c u á n t a s 
vacilaciones y sobresaltos no me h a b r í a n 
tibies carniceros, tejedores de g é n e r o s do 
lanas, vidrieros, herreros, pintores de facha-
las y coches, marchaban en grupos nume-
rosísüinos: cada uno llevaba al frente un he-
raido con su estandarte; d e t r á s iba una mú-
sica; enseguida el gremio entero, y corraba 
cada grupo una magníf ica carroza a l egór i -
ca. Imaginaos, s eño ra s mías , tantos g ru-
pos así dispuestos, como gremios cuenta 
Madrid y t e n d r é i s una idea de la magnifi-
cencia nunca viuta del e spec tácu lo . E l gre-
¡nio de cafeteros y el de laneros, l levaban 
estandartes r iquís imos , aunque todos, por 
haberse sacado á concurso eran de gran va-
lor y gusto. E l gremio de vinateros iba to-
lo á caballo montando corceles do gran 
precio y bravura, pi imorosamente enjaeza-
dos. A l gremio de confi ter ías segu ía una 
hermosa carroza llena de n iños que en todo 
el l a rguís imo trayecto arrojaron caramelos 
y confites al púb l i co . 
Sólo ol gremio de carboneros, vestidos co-
rree!, miento denegro, llevaba tres m i l agre-
miados, y su estandarte morado, pr imoro-
samente bordado de oro y sedas, era de los 
m á s preciosos. 
A b r í a paso á la cabalgata una sección 
á caballo de l a guardia c iv i l , y la cer-
raba, como p ro teg iéndo la , los presidentes 
do la C á m a r a do Comercio, do C í r c u -
lo .ie la Unión Mercant i l , el de la Escuela 
de Artos y Oficios y el del fomento de las 
Artes, á pié, vestidos de rigurosa etiqueta 
y ostentando bandas y cruces. 
L a comitiva p a s ó por Palacio en cuyo 
balcón pr incipal se hallaban la Reina, la I n -
fanta Isabel, y la alta servidumbre de Pa-
lacio. En ol balcón inmediato y d e t r á s do 
los crista lea estaban el Rey y sus augustas 
fiéhiianáé con sus damas y ayas. Cóotbr-
iua iban pasando los gremios so de ten ían 
y saludaban á la real familia. Cada heral-
do ae de t en ía t a m b i é n , y volvía su e s t á n - , 
asaltado, antes de dar cima al trabajo 
l 'orqueen efecto, para hablar con propie-
dad de toda aquella magnificencia, para dar 
una idea, aunque ligera, de cuanto bello y 
notable allí se encierra, de cuanto l a inven-
t iva y el gusto m á s depurado y csqn'sito 
han acumulado dentro do aquellos muros, 
se nece?ita mucho tiempo, cierta.cla^c de 
conocimientos de que carezco, y sobre t o d ó 
una pinina animada y graciosa, elegante y 
gallarda para dar vida al relato y que sea 
gustoso saborear lo. 
P o r fortuna la ilustrada prensa de esta 
capital lo ha hecbo ya con el entusiasmo 
quo era de esperarse; así que, solo voy á 
tratar , (por m á s que la tarea sea superior á 
mis fuerzas), de las dos notas salientes del 
acontecimiento musical de esa gran fies 
ta: l a e jecución dol Poema Sinfónico á g r a n 
orquesta, dol Sr. D . J o s é Maur i , Zos Gnomos 
del Moncayo, y de la F a n t a s í a Vor A s t u -
rias, del Sr. D . Anton io La-Rubia , ambos 
compatriotas y profesores distinguidisimos. 
Paso á ocuparme de l a primera. 
L a Habana entera, y principalmente su 
profesorado de mús ica , conocen á M a u r i y 
han aplaudido m á s de una vez sus zarzue-
las, escritas todas ellas con faci l idad y gra-
cia. Pero nadie, n i a ú n el que escribe, que 
lo t r a ta con in t imidad , y que lo ha seguido 
paso á paso desde su n iñez , nadie, repito, 
pudo nunca sospechar que aquel cuerpo tan 
pequeño l levara en sí genio t an grande, t an 
vasto saber. Cuidado que es mucho, l legar 
á donde ha llegado Maur i con obra t an ins-
pirada, t an a t rac t iva y profunda; c reac ión 
be l l í s ima á cuyo pie no h a b r í a n d e s d e ñ a d o 
seguramente poner sus firmas composito-
res de alto rango. 
E l poema de M a u r i ha sido inspirado por 
la leyenda E l Chiomo del malogrado poeta 
Gustavo Becquer. D a pr incipio con ocho 
compases que in ic ian el tema pr inc ipa l de 
la obra, el cual se oye constantemente en 
todos sus periodos, cantado unas v^ces por 
los trombones con efecto solemne y mages-
tuoso, otras por los oboes con s u t in te dul 
ce y rús t i co , otras por los clarinetes con 
eso tono noble y poético de u n heróico amor. 
A pesar del r i tmo inquieto y j u g u e t ó n e n 
que e s t á escrito ese motivo, siempre deja 
sentir un fondo d r a m á t i c o bastante acen-
tuado; dígalo sino aquella frase que comien-
za, y que tan gratamente se escucha, en el 
compás 33, si la memoria no me es infiel . 
Acto continuo viene la t e r m i n a c i ó n de ese 
período o n el cual so reproduce l a frase a n -
terior por toda la orquesta, fortissimo y 
appasionato. 
Poro si original es este periodo, n o lo es 
menos el que le sigue, en aquel punto e n el 
cual empieza el desarrollo de la ob ra , -dán -
dose á conocer un nuevo siyefó.' Aqu í , y con 
el miaino tema, comienza un interesante 
crescendo, modulando' caprichosamente so-
bro un pedal de m i bemol, hasta que llega al 
fortissimo, ó séaso á Ion ocho compasos quo 
preceden al compasillo. Esto tiene ocho 
compases t ambién , que preparan la entrada 
á un dos por cuatro de gran in t e ré s , 
A mi modo do vor ¡38 aquí justainon-
te donde comienza lo m á s hermoso de 
la composición,. Es csonoialmente apasio-
nada , d r a m á t i c a , y rica on remiuicen-
cias del toma pr imi t ivo , roiuiniceacias que 
do continuo se oyen, d e s t a c á n d o s e del p r i -
mer tema puesto enjuego. L a frase de ocho 
compares que hallamos cerca del c o m p á s 
48, y que ejecuta en un fort iss imo toda la 
orquesta, es asün ismo de gran efecto; pare-
ce como quo vieuo á recordarnos aquellas 
palabras:—"El palacio que habitan es ho-
rroroso y magnífico á la vez." 
L a nuiaica en este momento os en extre-
mo vigorosa, imponente, sublime. E l me-
tal ataca un tema; la madera de aire toma 
td mismo canto aunque con otro ritmo) los 
violines y violas llevan nua melodía en com-
binación con el tema del metal, mientras 
que loa violoncellos y contrabajos van ha-
ciendo interesantes dibujos, dando por re-
bultado un conjunto sumamente original y 
admirabli*. 
Pero aún no he llegado á la mitad del Poe-
ma, y ya no mo es posible continuar (teme-
roso de cansar al lector), indicando compás 
por compás las bellezas melódicas y a r m ó -
nicas que en él se encierran, sus capricho-
sas modulaciones, la un ión hábi l de dife-
rentes medidas, el trabajo de instrumenta-
ción á la moderna, y el tacto con que ha 
sabido el joven autor marchar do menos á 
más , despertando cada vez mayor in te rés 
en el oyente, hasta llevarlo al pequeño v i -
vace con que termina aquel mundo de be-
llezas. 
Ignoro si al hacer esta re lac ión h a b r á 
influido favorablemente en m i án imo el ca -
riño que tengo á Mauri , ó si h a b r á hablado 
la voz de la gra t i tud por las deferencias de 
él con m i humildde persona. Creo quo no. 
Creo, y siento orgullo en decirlo, que el poe-
ma Los Gnomos del Moncayo es una corupo-
slcióu do alto vuelo, quo al ser conocida en 
Europa d a r á á su autor gran renombre, 
.• • » * 
IJÜ, f a n t a s í a dol maestro D , Antonio L a 
Rubia á gran orquesta, coro y banda t i tulada 
Vor A s í t í n c s , aunque de distinto género á 
la composición del Sr. Maur i , no deja poroso 
de ofrecer g rand í s imo in terés , y de encerrar 
mi l bellezas. No es esa f a n t a s í a una obra 
compuesta al acaso, ni una inspi rac ión d j i 
momento, no: es una obrapedidacon objeto 
dado, y l l e v a d a á cabo en muy pocos d í a s 
con sobrada inteligencia, buen gusto y no, 
poca fortuna. 
T r a t á n d o s e de una composición quo a-
briera la fiesta inauí íura l dol Centro, el Sr, 
La Rubia t ú v o l a feliz idea de escoger y 
reunir con suma gracia y oportunidad nu-
merosos cantos popularea de Asturias, t;ilcs 
como ol Trébole, Pastorela, Giraldi l la , Sobe-
rana, tema predominante é insistente e n 
toda la composición, y ta l vez otros que de 
momento no recuerdo; y mezc lándo los y 
barajándolos en mi l diferentes formas, y 
dando luego entrada al hiinuo de Riego, 
sublime canto de las libertades patrias, y á 
la Marcha real, con la que viene á concluir 
ose rico trabajo, ha formado el maestro un 
conjunto armonioso y de grato efecto, 
Pero no es eso todo. E l Sr. L a Rubia 
que, dicho sea de paso, es un maestro en 
i;oii i la ac'epción de la palabra, n i ) podía 
liacer para uoa función tan soloinne como 
la del Centro, un simple pot -pourr i ; así quo 
ha puesto á eso bouquet de frescas y gracio-
sas melodías, un andante original de gran 
extens ión , y samamente inspirado. A l a 
ter /n inación do este, y después do haber 
jíig.'u'.o con distintos WOÍÍÍ>05, toma uno de 
sus tomas y con él hace una exposición de 
fuga que no desarrolla por no permit i r lo la 
índole de la composición. T a m b i é n mezcla 
coa gran habil idad la Soberana que ha es-
crito en compás de seis po r ocho, con la 
Marcha real que lo e s t á en compás mayor 
produciendo un efecto raro, pero á la vez 
de mucho efecto. 
SI la mente del señor L a Rubia ha sido 
recordar á los hijos do Asturias su cara 
provincia, sus pueblos natales, sus queri-
das m o n t a ñ a s , bien puede creer que ha lo-
grado su objeto, pues como me dec ía uno 
de ellos al oír su fantas ía : " M o parece es-
cuchar el canto del cuco, y aspirar el suave 
olor del romero y el tomi l lo . " 
» * 
No me es posible cerrar este trabajo sin 
dedicar unas cuantas palabras a l maestro 
Sr, D . Modesto J u l i á n que l levó la direc 
cióu do l a orquesta en esa función regia, 
a c o m p a ñ a n d o las piezas de canto, y d i r i 
giendu, como él sabe hacerlo, la Gran f a n t a 
sia morisca de Chap í , el Poema sinfónico de 
Maur i , y el Despertar del León de Kontsk i 
Pero, d e s p u é s de todo, lo que á m i me 
ha p i oduoido un efecto sorprendente, es ver 
!a inteligencia, la maes t r ía , el aplomo con 
que el Sr, J u l i á n , sieuipre seguro de sí, ha 
dir igido casi, casi do memoria el Poema 
de Maur i , cuya par t i tura en absoluto des-
conocia,, y es de muy difícil lecturappr ol 
iustrumental quo e ó n s t a n t e m e n t o tieue en 
juego; y de difícil medic ión porque en toda 
ella m entras unos profesores tocan en dos 
por cuatro, otros lo hacen en seis por pcho. 
Y no obstante esas dificultades, el Sr, Ju-
lián en pocas horas so paso en ac t i tud do 
di r ig i r la , con seguridad pasmosa y con amo-
re, dando á cada instrumento eu entrada, 
comunicándolo á la vez al profesor su entu-
siasmo, sin que faltara n i un fuerte, n i un 
piano, n i un solo matiz. 
Si el maestro J u l i á n no hubiera dado 
tantas pruebas de sus grandes cualidades 
como Director de orquesta, ser ía bastante 
ol esfuerzo quo acaba do hacer con el poe-
ma de Maur i , para quedar acreditado eter-
namente.—Lo quo es esta vez, bien puede 
decir como César , veni, v i d i , v i d . 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
darte de cara á Palacio para que lo viesen 
los Reyes y las Infantas: d e s p u é s lo vo lv ían 
al públ ico y tras una breve pausa segu ían 
la marcha. L a familia real saludaba á ca-
da gremio con los pañuelos , singularmente 
él Rey que se entusiasmaba, daba palmadas 
y agitaba su blanco p a ñ u e l o con gran viva-
cidad. E l heraldo del gremio de ios pana-
deros francefcs, s a ludó á los Reyes inc l i -
n á n d o hasta el suelo su estandarte, que era 
de raso rosa con bordados de flores. 
L a gran mani fes tac ión á Colón del pue 
blo de M a d r i d representada por los gre-
mios, fué magníf ica , imponente y duró siete 
horas; los gremios depositaron magníficas 
coronas ante la estatua de Colón, sobresa-
liendo la de los zapateros, de gran riqueza 
y do monumental t a m a ñ o . 
* 
• * 
Por toda la prensa de Europa circula una 
triste historia, cuyos protragonistas son 
pr ínc ipes nacidos á la sombra del trono, ó 
que so t ientan en él , los ancianos reyes do 
Dinamarca, que hace algunas semanas ce-
lebraron sus bodas de oro con grandes rego-
cijos, se hal lan ahora agobiados por una i n -
mensa pesadumbre. 
Hace siete años que ol p r ínc ipe Walde-
raar, hijo de aquellos monarcas, se unió á 
la encantadora princesa Mar í a , hi ja del d u -
que de Chartres; la joven pareja se ins ta ló 
modestamente en un departamento del pa-
lacio amarillo de Copenhague: los cuidados 
de l a princesa M a r í a lo hicieron m á s con-
fortable, porque introdujo en él un lujo y 
un fausto desconocidoa para la familia real 
de Dinamarca, que fué muy pobre, y que 
jamás ha abandonado su habi tual sencillez. 
Empezaron las c r í t i cas de los cortesanos, 
y el enojo do la reina Luisa, poc'j habitua-
da á los adelantos del lujo, y guardadora 
tu 'tera de las tradiciones do la vieja corte 
danesa; siendo lo m á s e s t r a ñ o que esta 
E N L A INAUGURACION 
DEL 
Centro t M m áe la M m . 
Ayer bramaban las olas 
Y era el invierno sombr ío 
Hoy, susurra manso el r ío 
Y abre el campo sus corolas. 
Los que viajaban á solas 
Entre cardos punzadores. 
Vienen á unirse entre flores, 
Y , en conjunto alborozado. 
A b r e n ol templo sagrado 
De l placer y los amores. 
Y aqu í e s t á la casa amiga, 
Aquí el hogar placentero 
Que ha de prestar al viajero 
Sombra en su ardiente fatiga. 
A q u í b r o t a r á la espiga 
De la paz y dol decoro, 
Y se o i rá el campo sonoro 
Que anuncie la un ión dichosa 
De Asturias y de la hermosa 
Tie r ra de las c a ñ a s de oro. 
Y á la lumbre bendecida 
De l plantel que se levanta 
V o l a r á el amor que canta 
Las bellezas de la vida. 
Y en ondas do luz mecida, 
L a v i rgen gal larda y pura 
Br i l l a r á con su ternura 
Y su esbeltez t ropical . 
Cual tersa aurora boreal 
E n un cielo de hermosura. 
Y los asturos gentiles 
Y los alegres cubanos 
S e n t i r á n fuego do hermanos 
En sus pechos varoniles 
Y á los dulces y sutiles 
Acordes do blanda orquesta, 
H a r á n de la vida flosta, 
Y c a n t a r á n sus amores 
Cual plácidos ru iseñores 
Eu animada floresta, 
Y todo será placeres 
En los m a r m ó r e o s salónos 
Muchos apuestos garzones, 
Muchas gallardas mujeres. 
A l t a r donde los deberos 
prendan rosas do pureza. 
V e n d r á el saber con destreza 
A demostrar que, en la vida. 
L a v i r t u d es la í lorida 
Corona de la belleza. 
Que cuando el hombre se lanza 
Tras el bien, con alma fuerte. 
E l yermo en edén convierte 
Y ol fin que persigue alcanza. 
Así, al sol de la esperanza, 
Modestos cultivadores, 
Sembraron plautas y flores 
E n zona, á su afán estrecha, 
Y aqu í t ené i s la cosecha 
Do sus activas labores. 
Aquí e s t á ol premio al fecundo 
Batal lar del pensamiento 
Luces que no apaga el viento, 
Signos que no olvida el mundo. 
Y ora, á templar ol profundo 
Gemido que el pueblo lanza, 
Se abren fuentes de e n s e ñ a n z a , 
Y brotan ondas amigas, 
Como brotan las espigas 
Do bienhechora labranza. 
¡Ah! ¡que huyendo ai enervante 
Soplo de invierno aterido. 
Halle en el plantel su nido 
L a golondrina emigrante! 
¡Que todo viajero errante 
Encuentro reposo aquí . 
Para que al vernos así 
Nos bendigan desde lejos 
Aquoiloa a/uautos viojoa 
Que nos recuerdau allí! 
Saturnino Mar t í nez . 
G A C E T I L L A . 
PALIQUE.—El Doble Suicidio, estrenado 
el viernes en Albisu, os para la critica: sui-
cidio del género cómico y suicidio del arte 
musical. Por cierto quo tiene mucha gracia, 
haber formado los Sres, Muzas, Melero y Ma-
rín una sociedad en comandita para produ-
cir ese sa íne te , desprovisto do chistes, de si-
tuaciones cómicas y tonto en grado super-
lativo. He aquí , en síntesis , el argumento de 
esa obra: 
Dos ancianos p a p á s , para huir de los no-
vios do sus hijas, se instalan en un balnea-
rio, á ver si las chicas olvidan sus amores 
respectivos; pero es olease que así como " la 
soga va tras el caldero", los sietemesinos 
Toribio y Rafael t a m b i é n acuden al propio 
balneario y se instalan en el hotel en que 
habitan sus ídolos. 
L a chiqui l la que bebe los vientos por 
Rafael e s t á dispuesta á dejarse raptar; la 
otra propone á Toribio que, cuando el autor 
de sus dias se meta entre s á b a n a s , olla se 
levante en puntillas, tome el rowólver 
que su padre acostumbra colocar sobre el 
velador y ponga on su lugar esta carta: 
"Querido p a p á : Aburridos de la vida, To 
ríbio y yo hemos resuelto "cambiar de do-
mici l io" para i n eternum. Ruega por t u hija 
—Jwocon'a," Y así lo hace de ment í -
rigil las, para asustar a l infeliz D , Cosme, 
que harto tiene que bregar con los mosqui-
tos de la fonda. 
A l ruido do las detonaciones, se alborota 
la casa. Aparecen Tor ib io y su futura con el 
rostro untado de negro, como dos carbone-
ros, (no sabemos por qué se p in tan do ese 
modo); las n iña s piden pe rdón , los p a p á s se 
ablandan y ¡á la v icar ía las dos parejas 
de novios! E l públ ico pidió y obtuvo la re-
pet ic ión do una guaracha que en el cuadro 
segundo cantan los temporadistas y bailan 
(á estilo do cocoyc) dos mozas rollizas y de 
semblante agraciado. En la ejecución se 
distinguieron los actores Aren (M.) Roig y 
Bachiller, 
Después fuimos á recrear nuestra 
vista un rato por los suntuosos y espléndi-
dos salones del "Centro Asturiano", que ha-
llamos favorecidos por extraordinario nú-
mero do familias que allí entraron á con-
templar las bellezas del decorado y de las 
l á m p a r a s que tanto realce dan al recién 
inaugurado inst i tuto. 
E N BUSCA DE ORO.—Seis hombres mar-
charon de Boise hace tres años , hacia las 
m o n t a ñ a s de San Tooth, en busca dol pre-
cioso metal. Iban bien provistos do cuanto 
es preciso para una larga c a m p a ñ a , pero 
como no so volvió á saber de ellos, se les 
creyó muertos en el fondo de a l g ú n barran-
co, ó jun to á los codiciados filones. T a l 
creencia fué corroborada por la apar ic ión de 
princesa, cuando ora joven—y a ú n mucho 
d e s p u é s — e r a r i sueña , bel l ís ima, y enseñó á 
sus hijas ci arte de agradar, que las ha l l e -
vado a sentarse en los tronos m á s podero-
sos de Europa: los años han ido amargando 
el c a r á c t e r de Luisa de Dinamarca y sobre 
todo el inconsolable dolor que le causa la 
demencia de la menor de sus hijas, la p r i n -
cesa Thi ra , casada con el duque de Cum-
berland. 
Las prodigalidades de la princesa M a r í a 
le disgustaron mucho y la a m o n e s t ó sória-
mente para que las reprimiese, pero M a r í a 
de Orleans, mimada por su marido y volun-
tariosa por naturaleza, s iguió implantando 
las costumbres francesas, ya saliendo sola 
á caballo, ya p r e s e n t á n d o s e en las carreras 
con trajes excén t r i cos , y hasta s e g ú n so d i -
jo , fumando a l g ú n cigarr i l lo en un grupo 
de oficiales y de sportman. 
E l vac ío se hizo en derredor de l a prince-
sa, d á n d o l e á entender que una persona do 
su rango no puede adoptar semejantes cos-
tumbres; esto i r r i t ó tanto á M a r í a que l le-
vó el e s c á n d a l o á su colmo, dando reunio-
nes í n t i m a s , para las cuales sólo se inv i ta -
ba á hombres; algunos oficiales recibier9n 
la v í spe ra de año nuevo un bi l le t i to con es-
tas sólas palabras: 
" V e n i d á cenar el 31 de diciembre á las 
once y media.—MARÍA," 
L a velada se p a s ó alegremente, la p r in -
cesa p r e p a r ó el punch por sí misma, l lenó 
los vasos y beb ió como uno de tantos hasta 
las doce de la nocho en que las campanas 
anunciaron el a ñ o nuevo. 
A l d í a siguiente el p r í n c i p e Waldemar 
^alió do Palacio y de Copenhague, sin des-
pedirse do su mujer, para emprender un 
largo viaje; ¡a princesa, conociendo el l u -
gar*en que la hablan colocado sus impru-
léneias , í e m a r c h ó á P a r í s con su familia. 
E l p r ínc ipe se ha convencido, sin duda, 
cuatro- m u í a s , de las doce que llevaban, 
aplastadas bajo las rocas, v í c t i m a s do xma 
avalancha. , , . „ „ „ 
Cuando nadio se acordaba de ellos, apa-
recieron cargados de polvo do oro, encon-
trado en ol lecho do u n r io y á costa de m i l 
trabajos recogido. . 
Por no perder aquella inmensa riqueza, 
onr no dejar inexplotado aquel manant ia l 
aurtforp, aquellos seis hombres, separados 
del reato do los humanos, sin comun icac ión 
con el resto do las gentes y privados de a l i -
mento, buscaban la r e s t a u r a c i ó n de sus 
fuerzas en las hierbas y raices que c r e c í a n 
no le) os del seco cauce. 
E x t r a ñ o s á IOÍ sucesos del mundo, entre 
su oro y sus necesidades, emplearon aque-
llos tres años de mortal trabajo, recogiendo 
cian m i l escudos cada uno, 
A Hogar la caravana á la primara pobla-
ción, quedaron asombrados y aturdidos. 
Ellos, que estaban habituados al silencio 
del desierto, sen t ían vah ídos al escuchar el 
murmullo de las poblaciones. 
Uno de ellos ha perdido el uso de la pala-
bra. 
D E CERCADO AJENO—En un á lbum apa-
recen escritos estos pensamientos: 
Es m á s heróico v iv i r con penas que mo-
r i r . 
L a naturaleza nos ha dado una boca y 
dos oídos, para enseñarnos que es mejor es-
cuchar que hablar. 
E N UN RESTAURANT.—Un parroquiano, 
cansado de luchar i nú t i lmen te eon un p i -
chón que le h a b í a n servido, l lama al cama-
rero y le dice: 
¿El p ichón que me sirvió, 
diga el camarero, fué 
el mismo que se sa lvó 
en el Arca do Noé? 
ADVERTENCIA.—La Agencia General y 
ún ica de las importantes publicaciones ma-
dr i l eñas L a Moda Elegante y L a I lus t ración 
E s n a ñ ó l a y Americana, establecida en Mu-
ralla n0 S9, entresuelos, avisa á los suscrip-
tores de las mismas que hasta principios do 
enero entrante no comenza rá á poner _en 
circulación los recibos de cobros. En el mis-
mo punto se con t inúa facilitando gratis e l 
primoroso Almanaque p a r a 1893, que co-
rresponde á los que renueven su abono por 
un año ó seis meses á tan ioteresantes se-
manarios ilustrados. 
INSTITUTO "SAN MANUEL" Y "SAN 
FRANCISCO".—El Sr, Director do estos bien 
montados colegios para n iñas y niños, so ha 
servido enviarnos la siguiente invitación: 
" E l colegio "San Manuel" y "San Fran-
cisco" ce l eb ra r á el dia 14 de diciecnbro, á 
ias ocho de la m a ñ a n a , honras fúnebres, en 
la Iglesia de San Felipe, en memoria do su 
¡unda-Ior D . Francisco del Hoyo y Junco. 
E l d ía 18, á las dos de la tarde, será, la 
solemne d is t r ibuc ión da premios á los alum-
nos distinguidos durante el ano. 
A nombre do los Sres. D . Benigno Del 
Monte y D . Femando Fa langón , albaceas 
del Sr, Hoyo y Junco, tengo ol honor de 
suplicar á Vd . so sirva honrar estos actos 
con su asistencia, complac iéndome en ofre-
cerle el testimonio de m i m á s profunda con-
s iderac ión, como S. S. Q. B, S, M . , Mamiel 
Valdés E o d r í g u e z . " 
Los TEATROS.—Espectáculos para esta 
noche: 
Tacón.—Como función extraordinaria, 
fuera de abono, la C o m p a ñ í a do Opera I ta-
lia del Sr. Sieni repito la grandiosa obra de 
Verdi, A i d a , d iv id ida en cuatro actos, con 
las decoraciones, trajes y atrezzo quo el l i -
breto exige. 
Albisu.—Las tiples Carmona y Rusquella 
cantan hoy la zarzuela (somí-his tór ica) , en 
tres actos, L a Marsellcsa. Y á renglón se-
guido la Alonso y la I b á ñ e z hacen el Doble 
Suicidio. L a primera tanda comienza á las 
diote y media. 
Para el miércoles p róx imo so anuncia en 
1 mismo coliseo ol beneficio del barí tono Sr. 
Pipo-Couti, y para m a ñ a n a "Certamen 
Nacional" y " E l Gorro Fr ig io" por la Alon-
so do Roig. 
Payret.—'Lvs niños que asistan á l a fun-
ióo diurna, que principia á la una de la 
tarde, s e r á n obsequiados con juguetes, en-
argados expresamente á Nueva York para 
esto objeto. 
Por la noche, selectos ejercicios por Misa 
Rrunelle y Aida , Sras. Elliot y Manta l in i y 
Mrs. Shemer, Pongorila y ol mímico Mr . 
Kuko, asi como por la Famil ia Japonesa. 
I r i j o a . — E l "Circo Ecuestre y A c r o b á t i -
co" de Stinckney y Donovan, prepara tam-
bién dos funciones. L a primera á la una 
de la tarde, con regalos á la niñez habane-
ra, y la segunda á las ocho de la noche. En 
esta ú l t ima se repite el aplaudido "Acto 
chinesco", "las barras horizontales" y " la 
escena á caballo" por el Sr. Sigrist. 
A l h a m b r a . — C o m p a ñ í a cómico-coreográ-
fico dol Sr. Soret.—A las S: Son Ilusiones. 
Haile.—Alas 9: E l Asunto de la Vieja. B a i -
lo.—A las 10: F i n de Siglo. Baile. 
CERTAMEN CULINARIO. — Hemos sido 
galantemente invitados para el que debe 
celebrar el "Centro de Cocineros de la H a -
bana" el d ía 14 de los corrientes, en los sa-
lones de la "Asociac ión do Dependientes". 
So nos comunica quo en dicho certamen se 
exhib i rán trabajos de relevante mér i to , a l -
gunos de ellos inventados on esta localidad. 
ASCENSIÓN AEROSTÁTICA.—Esta tarde, 
á las cuatro y media do la misma, h a r á uu 
viaje á las nubes Mr . Stanley Sponcer, re-
gresando al punto de partida en un aparato 
de su invención , sin n i n g ú n hueso roto. E l 
globo se rá inflado con gas h id rógeno , en 
ios terrenos del Coronel Pubillones, Nep tu-
no y Zulucta, frento al Parque Central. L a 
subida y bajada se pueden ver: por 50 cen-
tavos los caballeros y 30 los n iños . A d e m á s , 
la luneta vale 20 centavos. Las puertas se 
abren á las tres, para comodidad del p ú -
blico, 
A VUELAPLUMA.—SeRÚn nos d iceo l ac-
tivo c a p i t á n de in fan te r ía Sr. Pinera, se es-
pera el lunes próximo la "Gran C o m p a ñ í a 
de Opereta Norte-Americana", contratada 
para el flamante teatro de Payret por el 
empresario (por part ida cuádrup le ) D . San-
tiago Pubillones. E l debuf de l a misma 
rondrá efecto el martes 13 con Mascota, 
Bocachoó Las Caynpanas. 
—En el puesto de tabacos y colecturía 
del Sr. Domínguez , situados on la sala de 
E l A n ó n del Prado, Prado 115, so han re-
cibido billetes para la " l o t e r í a do Navidad", 
do los quo no fallan. 
Fíjese en aquel señor 
—¿El quo e s t á on ol comedor 
gustando un sorbetei/ 
—Sí . 
Pues c o m p r ó un billete aquí 
y obtuvo el premio mayor. 
PITES SESDR — E l escritor festivo Fe-
lipe Pé rez acaba de hacer ol siguiente cuen-
to á los lectores de L a Correspondencia: 
Mur ió la esposa de Antero 
y aunque el dolor del esposo 
no fué grande n i sincero, 
l levó luto riguroso 
on la ropa y el sombrero. 
U n amigo, que lo vió 
y que, e n g a ñ a d o , c reyó 
sincera su pesadumbre, 
coasolarle p r e t e n d i ó 
con las frases de costumbre. 
—¡Ah! No llores á t u esposa, 
con voz t r é m u l a le dijo; 
como era tan candorosa, 
t an buena y t an car iñosa , 
e s t á en l a gloria, de fijo, 
Y el esposo re spond ió 
dando un gran suspiro:—¡Ah! 
El la , quo el mundo dejó, 
yo no sé d ó n d e e s t a r á . 
¡pero en la gloria estoy yo! 
de que su mujer no es culpable más que de 
imprudencias y de a l t a n e r í a de carácter , y 
quiere reconciliarse con su esposa; pero es-
to encuentra obs tácu los que son«debida8 á 
las h a b l a d u r í a s y criticas de los cortesanos, 
que han envenenado el enojo de la reina 
Luisa, muy ofendida por la conducta de su 
hija pol í t ica , la princesa María de Or-
leans. 
Estos tristes sucesos, hoy del dominio 
público, e n s e ñ a n una vez más que el pudor 
y la reserva delicada do la mujer, la evitan 




T o d a v í a se halla fondeado en la hermosa 
rada de Vil lagarcía (Galicia) el barco mis-
terioso que tanto llama la a t enc ión desde 
hace algunos meses: los habitantes han 
averiguado que el yatch Tfieodora os pro-
piedad de uu millonario inglés llamado lord 
Morton, á quien los módicos aconsejan v i -
vir constantemente en el mar, y de ahí su 
larga permanencia en la r ía de Arosa, Dir 
cen que cuando á él le agrada un puerto, 
despide la t r i pu lac ión para Inglaterra, se 
detiene en él cinco, seis ú ocho meses, y 
cuando se cansa l lama á la gente y prosi-
gue su viaje. No so permite á nadie visitar 
el buque. Pero lord Morton y su esposa no 
es t án siempre á bordo, frecuentemente se 
van á Vi l lagarc ía , y hacen excursiones por 
el río en su lancha de vapor, hasta los pue-
blecillos inmediatos. 
E l T/wodora es larguieimo por dentro, y 
^ada le falta para el confort de la vida; la 
servidumbre de ambos sexos es numerosa, 
y la t r ipulac ión obediente y bien enseñada 
á la sumisión de su dueño; el lord inglés, 
puya salud es delicada, lo obliga á l a vida 
m a r í t i m a ha encerrado en su pequeño bar-
co todas las afecciones de su vida. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. , 
UHMHeUiflCaa 
y 
Estreñimiento. P o l v o L a x a t i v o d e V i c h y 
Las aristocráticas damas do la clase ele-
vada parisiense gastan aliora unas elegan-
tes cajitas de porcelana con lindas minia-
turas que contienen confites muy agrada-
bles al parecer, pues los comen con una 
fruición que les vale el dictado de golosas; 
no son empero más que prudentes, pues 
esos confites son la PASTA DE SAVIA DE 
PINO MAIÜTIMO DE LAOASSE que, como el 
JARABE, no solo cura, sino previene los 
resfriados y sus molestas consecuencias. 
No hay en verdad padecimiento más in 
soportable quo el de las pituitas, gastral 
gias y otras afecciones de las vias digesti 
vas, pues además do las ropetidasjaquecas, 
los violentos dolores do es tómago, los eruc-
tos gaseosos, las inflamaciones intestinales, 
impiden el comer, es decir, condonan poco 
& poco á la muerte, sino se recurro al E L I -
XIR DE PEPSINA do Grlmault y Compañía, 
quo introduciendo en ol estómago el jugo 
gástrico do que carece, asegura la diges-
tión do los alimentos y la asimilación do los 
elementos do los hueso s y músculos que 
contienen. 
liUNYADÍ JANOS. 
A g u a A j u r i l i v a Húngara, mateo, D I A M A N T E . 
Para quo los funciones abdomina-
les se verifiquen de una manera re-
gular y comllmtir el estreñimiento si 
se produce en individuos E N F E l l -
MOS D E L €011AZON, usad el agua 
natural purgante H U Y A D l JANOS. 
D i : Jiif j a r d i t i - I l v a v m ctz, 
P a r í s . 
C 2047 K l U 
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C K Ü N I C A R E J J I O I O K A . 
I>IA 11 DE DICTE WHUF,. 
E l Circular ostá en Jesim del Monte. 
D o i n i n g o l I I de Adviento.—San D&niaso, papa y 
confesor, y San Barrabás, mártir. 
Iqdulgenoia Pleuarla do la Uula. 
San Dimano, papa, era espafiol de uauimicnto: no 
BO sabe de (jue ciudad ó provincia. 
H;iliic';;ilo muerto ol papa Liborio el año 8fi(>, no so 
encontró sujeto inAs iii;;iio qno Dámaso para ocupar 
la Siuita Sede. Ks!e Sanio ronilotió al lien-iarea 
Apollnario y restiíujó 6 l'edro, obispo de Aloiimiiria; 
•«luo haliia sido ahuyentado de HU silla por los enemU 
gos de la rolifrj,',!!. s^n Díímaso ilustró machos s 
linlcros de Santos miirtires con epitulios en MI so. 
Mo.rió á la edad de odíenla aíioii el dia 11 do Diolem 
bre o( I año 884. Su muerte fué seguida de un ¡íran 
número do milnproa, (jito hicieron ver liastantement 
cuan preciosa luida sido delante do Dios. 
FIESTAS h l . M/NES Y MAKTES. 
MISÍU Solemnes.—Kn la Catedral la do Tercia á 
las oclio, y eu las d^máM iglesias\vjt do costumbre. 
DIA 19. 
Nuestra Señora de Guadalupe de México. 
Corto do Mnria. - - D í a 11— Corresponde visitar á 
Ntra. Bra. de Lourdes en ¡a Merced y el dia 12 á 
Nuestra Sefiora del l'ilar en su Iglesia. 
iglesia do la Merced. 
K\ día 12 del corriente y á las oelio de lu inariana, 
«e celebrará una solemne misa en la capilla de Lour -
des, como »;c viene haciendo todos los mese». 
14200 2a-9 2d-10 
Iglesia de San Felipe Neri. 
El domingo próvimo -.o celebrará la Üesta mensual 
del Sau'-íi Bicapnlurio. Lu comunión será á las siete 
y media: por la noche los ejercicios con sermón y la 
procesión con 1 a Sima. Virgen. 111!)8 l a - i l 2(1-10 
Solemnes cultos :í la Inmaculada Concepción do Ma-
ría Santí.;;ma. 
E l sábado lü del corricnlo al anocLccor, gran salve 
A orquesta. 
E l dominjfo, dia 11, á las 8i de la mañana solemne 
fiesta á gran orquesta, con sermón á cargo del Kdo. 
P. Jos í , religioso Carmelita Descalzo, íl cuyos actos 
tienen el gusto de invitar á los devotos y vecinos del 
Monusterio la Uda. M. Abadesa y el infrascrito C a -
pellán, Pbro. P. M. llonet. 14154 4-8 
Todas las misas rezadas que 
se digan en la iglesia de IR Mer-
ced, el lunes 12 del corriente, 
de seis i l nueve de la mañana, 
serán aplicadas por el alma del 
S R . i>0?í 
EN EL 15" ANIVERSARIO 
D E S U F A L L E C I M I E N T O . 
14254 1-11 
E p s l n de Eratitiiá al Dr. Gorilo. 
Encontrándome sin poder trabajar por un reuma-
tismo que me impedía mover los brazos acudí al doe-
tor Cordilb), cuyo gabinete está situado en Ga'iano 
número 10;!, para que me aplicase su maravilloso bál-
«amo, v con una sola untura desapareció ludo ol do-
lor. Como le pedí remedios para enrarmo un ten i -
We desgano, una dispepsia que me impedía digerir 
los alimentos y unas diarreas que me habían cufla«-
nuocido, me manifesU'i que volviese al dia siguiciito, v 
dándome una untura en el vientre (lesaparecieron la 
«iispepsia y las diarreas, por lo cual no puedo menos 
<le darle las gracias públicamente. 
Habana y diciembre 1'.' de 18!)2.—-SWra^o?- Gna-
fiabe-u.i.—Vive en Soárez número 9. 
C21I5 I H 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O-KEIIjI/Sr IOS. 
20-2 D 
anliásnifilcó y fléparatlvo do L A R E I N A 
(Marca registrada y depositada.) 
Nada hay conocido que igualo á esta maravillosa 
nindieina para l.i rápida, secura v radical curación 
del ASM A ó A H O G O . 
Los D O L O R E S v O l ' U K S l O N DE PEBHO, 
TUS l ' K K T I N ' A / i . A G U D A ó C R O N I C A , la CO-
Q U E L I K M I I C . hi G R I R P E i/ toda afección de. los 
BRONQ^UfOS y d i ios PULMONES, ceden como 
])or tUUItUlU á su bencliea influencia y, en todos los 
tonos de la hermosa y pintoresca gratitud so bendice 
«i precioso R E N O V A D O R de LA J i h ' / A A . Mil-
es á la vez un excelente depurativo do la sangre y de 
los humores. 
Precisa tener muy en cuenta la necesidad do pedir 
siempre en cualquier Farmacia el R E N O VA 1)01' 
L A R E I N A , no sea que se jiueda confundir c 
llentniador antiasmdtico y depurativo de IM Reina 
(cuya marón de fábrica está registrada) con otros 
•'Uenovadores que so dicen inventados por sabandijas 
de la profesión farmacéutica," como ha manifestado 
en un extenso anuncio de estos días, un caro y cono-
cido colega de esta ciudad. 
Pedid siempre, pues, iú J!cnovador de L a ü e i n a 
qtts ae prepara en la acreditada Farmacia L A R E I -
NA, silnaila eu la calle del mismo nombre, fronte á 
la Plaza del Vapor. Expéndese en todas las Drogue-
rías y Uolicas de la Isla de Cuba á trea pesotaa'el 
frasco. 0 2025 alt 18-ÍD 
Hace largo tiempo venía padeciendo una afección 
nrlnailá, y 'lesesperado do medicinarme sin obtener 
rmutlado alguno, acndí al Dr. Calvez Quillora, O ' -
íiailly I0(), el <i\w me sotuciló á un tratamiento efi-
caz. Hoy me encuentro completamente curado y al 
mismo tiempo quo gradezco al citado doctor los cui-
dados quo me ha prodlpado, bago púlilico el resultado 
quo he experimentado al acudir a él en busca de la 
preciada sahrl.— Martin M<(no. 
Santa Rila número 40.—Matanzas. 
C 2078 alt 4-4 
AvÉálouof ls i i to ' f ideCarMfi Col 
ASOCIACION 
dol Gremio de Talleres de lavado. 
Según aeucrdo do la Junta Directiva, celebrada 
el 7 del actual, so cita á todos los que pertenecen á 
es t í iml'.istna y á todos los consumidores do Carbón 
Cok, para la Junta general extraordinaria que tendrá 
lugar el domingo 11 del corriente, a las doce del din, 
ou'el Centro Gallego, con objeto do acordar lo que 
La/a lugar sobre el iuipueslo de que ha sido gravado. 
Uábana, H de diciembre üc 1893.—El Secretario, 
¡SMucnino AiumnU. 
J4I90 43-a a2-a 
El martes 13 del corriente, á las ocho de su mañana, 
se celebrarán honras fúnebres en la iglesia de Belén por 
el eterno descanso del 
SR. DON RAMON GARCIA Y 
QUE FALLECIO EN LA PENINSULA 
EL 11 DE SEPTIEMBRE DEL CORRIENTE AÍTO. 
Todas las misas que se digan ese día en dicha iglesia 
también serán aplicadas por su alma. 
Su viuda, hijas y demás parientes suplican á las per-
sonas de su amistad la asistencin á tan piadoso acto. 
Habana, diciembre 11 de 1892. 
EL PASEO. 
Bi l l e tes do STavidad 
I'PiMÍO ú m . 3 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Obüpo 555, esquina.4 Aguiar. 
13882 10d-l 10a-l D 
CURACIONES MARAVILLOSAS 
dorias y positivas de asma ó abogo, bronquitis, cata-
rros, males do eidómago, hinchazón do las piernas, 
raquitiMiio, etc., con 
E l Keuovaüor de A. Gómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certilicacionos médicas; el quo tanto se re-
oomienda do enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, quo hace hablar solos á algunos tontos y lar -
eantes, soñando con el secreto del K E N O V A D O K 
A. GOMEZ y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica E L SANTO A N G E L , A -
guacato número 7, donde se halla do dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea I ) . Antonio Díaz Gómez. 
So dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tnnto para convencerse de BU incomparablo virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
(ijo. público! Aquí no hay bombo, ni se da gato 
poriiebro. 13980 alt 
ld-11 la-12 
9 
Diciembre 10 de 1893. 















M o i : . . 
5503 '" 
5501. . . 
5505... 
5518... 




















































I S 5 U . . . 
13832... 



































Falla otro eablegrama. 
S e p a g a n e n e l acto por 
Manuel Gutiérrez. 
G A L I A N O N? 12(5. 
O . . . . aS-12 (13 11 
















































































































Y E L 
ELIXIR D E M B I C O M i M l f l l ' 
POMOS D E TRES T A M A Ñ O S , 




Esto preparado que & la acción d i -
gestiva enérgica do la P A P A Y I N A y 
de la PEPSINA, r eúne las propieda-
des nutr i t ivas de la G L I C E K I N A , 
poseo condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con rna-
teriolos escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E LOS N I Ñ O S , 
Convalcsconcia do las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, r eúne esto medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGÜERIAMRF.JOHMÍ, 
OBISPO 53, HABANA 
y eu todas las droguerías y farmacias. 
C 2041 l - D b 
Se rectillcarii 
ni 
p o r 
TDOPAZ 
82 MeiTíuieres S. 
O 201Ü 
MADRID. 
D I C I E M B R E 10. 























































NOTA. Sin embargo dol descuento que 
hace el Gobierno en los n ú m e r o s premiados 
esta casa seguirá pagando los premios pe-
queños sin descuento. 
Los billetes do esta casa llevan un sollo 
quo dice: so pagan sin descuento los pre-
mios pequeños . 
SAX R A F A E L N0 i . 
MIGUEL MU HIEDAS. 
Q " ¡ JS 2 d - l l la-12 
RüMELIi 
Se acataron los viejos, 
es decir, se acabaron las canas, pues con el tinte de 
R U M E L I A , «nie prepara el Ldo. Fruís, se t iñen per-
feetamente, reeolirando el cabello la frescura y el 
color do los lloridos años. 
T I . T I N T E D E R I T M E L I A 
de Friat es el mejor deseuiirimionto del siglo. Se pre-
para y vende en todas cantidades en la botica L A 
F E , Galiiino'll . Habana, y al detall en las drogue-
rías, boticas y perfumerías acreditadas. 
C 20')3 alt -1 Db 
P B O F 3 3 S I O 3Sr 3 3 S , 
D R . G - T T S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—líceibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos \n* jueves, de 11 á 1, en la 
liedacrión de X â Abeja Médica, Sau Nicolás n. 38. 
C 2107 -8 Db 
a p j s m m a a r r a . 
EFERVESCENTE, ANTIBILiOSÁ Y PURGANTE. 
LA QUK 01ÍTL VO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 9 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L A P E T I T O , ACEDIAS, DEBILIDAD;NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestiro. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
do las magnesias conocidas, de jiue jamás se altera con el tiempo, conservando 
indeünidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis según el prospecto que acompiiña ií cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más libera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de Josó Sarrá, Teniente Rey - í l y Compostel» 83 y 85. 
C 2073 
H a b a n a . 
8-1D 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O . 
T I S I S EN SU PRIMERO Y SEGUNDO GRADO. 
A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
con creosota vegetal de Haya. 
P R E P A R A D O P O R E D . P A L U , F A R M A C E U T I C O D E P A R I S . 
LOS N U M E R O S O S experimentos becbos en jos bospitales de P A I Í I S con esla asociactón de la 
CREOSOTA V E G E T A L al A C E I T E D E B A C A L A O , han dado resultados tan decisivos, que 
boy este auevo medicamento debe preferirse á los demíls de sn clase, en casi lodas las enfermedades 
de las vías pulmonares Bajo la influencia de este poderoso remedio, se observan los fenómenos ¡d-
guientes en ol estado del enfermo: 
D i s m i n u c i ó n de esfiectoracián. Supppsión de los sudores nocturnos. 
D i s m i n u c i ó n de la los. Me jo r í a del csktdo (/f.ncral. 
Bcslablcchniento del apetito. Vuelta de las fuerza^ vitales. 
Cansancio de los vámitos (cuando existen) Y en fin, aumento notable y 
Desapa r i c ión de ta calentara. g radua l de las carnes. 
Para llegar á producir este cambio en el estado físico del enfermo, debe prolongarse algún tiem-
po el uso de este medicamento. 
VKNTA.—Botica Francesa, 62, San Rafael y Campanar io .—Droguer ía " L a Central."—Dro-
mi. i í i S;n i ; i . v en las demfís boticas acreditadas de la Isla. C 1991 alt 8-27 Nv 
n a c a h u i t a y P o l í g a l 
PBEPAItAIlO POB I . V H I t A / U t A I . H J V O S . , FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, CATARRO, n i F L U X I O N ó RESFRIADO que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobro los bronquios y d e m á s vias respiratorias oí sin r i va l P E C T O R A L B E A N A C A T I U I ' i A 
Y. P O L I G A L A , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A S A N J U L I A N . Desdo quo se conoce este acreditado PECTORAL las onfermediides dol pecho, garganta y do los pulmones, no t i e -
nen r a zón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á $0,70 el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el SELLO D E G A R A N T I A del margen en cada etiqueta. 
DEPOSITO en la Farmacia y Drogue r í a S A N J U L I A N , Mural la 99 y Villegas 102 y 104, H A B A N A . C 2117 al t 5-11 
-1 
I J LOCEl "LA ADELIM 
En prueba de gratitud por la protección que ha tenido en lo que va de año, por el pueblo habanero, ha decidido 
rebajar el 50 por 100 á todas sus mercanías durante el presente mes. 
PUEBLO, F I J A T E EN ESTOS PRECIOS, QUE E S E l ASOMBRO DE LOS COLEGAS. 
I R / I E J Z I S r j g L l ^ U I M I I B I R O 4 9 I T S I . . 
Platos para mesa á 50 ctas. docena; platos para mesa, de pedernal, á 75 cts. docena; tazas para café, á 60 cts. docena; 
fuentes, cuatro tamaños, á 1 peso 80 centavos docena. 
L O T E N U M E R O 1 POR $2-50 
0 platos Ihuios, G platos hondos, 3 fuentes llanas y 
hondas, 1 sopera, G tazas para cafó, G copas para vino. 
o un precioso vaso. 
L O T E NUMERO 2 POR $ i 
12 platos llanos, 12 platos hondos, 4 fuentes llanas 
y hondas, 12 tazas para café, una sopera, 12 copas 
para agua. 
Regalo una palmatoria de cristal. 
L O T E N U M E R O 3 POR $6 
12 platos llanos, 12 platos hondos, G fuentes llanas 
y hondas, 12 tazas para cafó, 1 sopera, G copas para 
agua, 6 copas para vino, G copas para vino de Jerez, C 
copas para plus.—Regalo un enjuagatorio precioso. 
L O T E NUMERO 4 POR $3-50 
48 copas formando juego, un jabuco, 12 copas para 
agua, 12 copas para vino, .12 copas para Jerez, 12 co-
pas para plus. 
Regalo un precioso pali l lero biscult. 
50 docenas copas para agua, á 9 0 cts. docena; 50 docenas copas para vino, á 80 cts. docena; 50 docenas copas para 
vino de Jeres, á 70 cts. docena; 50 docenas copas para plus, á 60 cts. docena. 
S B C C X O H C X J C m L X - E K I A P H O P 1 A P A R A N O C H E B X J E M A . 
Un precioso estucho do terciopelo con un juego do cubiertos de metal I 
garantizado por L A A D E L I N A ; 48 piezas por 15 pesos; 12 cuchillos, 12 maríi l , 12 tenedores marfil , 12 cucharas meta í , 12 cucharitas 
tenedores, 12 cucharas, 12 cucharitas. marí i l y metal blanco lo garatiza L A A D E L I N A 
Un juego de cubiertos, en marfil y metal, por 9 pesos; 12 cuchillos I U n juego de cubiertos niquelado y metal de las Carolinas por G pesos; 
metal; esto | 12 cuchillos cabo niquelado, 12 tenedores dol mismo metal , 12 cucharas 
I para sopa, metal do las Carolinas, 12 cucharitas para cafó del mismo metal 
1 0 0 > d n a s . v a s o s , t a p a , a s a y p l a t o , 8 0 c t s . p a r . 
4 0 0 0 d o c e n a s e s c u p i d e r a s , c r i s t a l a z u l ó t o p a c i o , 
8 0 c e n t a v o s p a r . 
1 0 0 0 0 d o c e n a s d u l c e r a s , f o r m a s c a p r i c l i o s a s , á 
p e s o e l p a r . 
1 5 0 0 0 d n a s . f r u t e r o s , c o r t a d o s u p e r i o r , 1 $ p a r 
U n j u e g o d e c a f é e n p i n t a s c h i n e s c a s , p o r | 4 . 
1 2 t a z a s p a r a c a f é 1 c a f e t e r a g r a n d e , 1 c a f e t e r a 
m e d i a n a , 1 j a r r o l e c l i e r a , 1 a z u c a r e r a . 
V a j i l l a s e s p e c i a l e s f a b r i c a d a s e x p r e s a m e n t e p a r a L A A D E -
L I N A e n d i b u j o s p r e c i o s o s , flores, f a j a s a z u l , r o s a y filetes d e o r o . 
C o n t e n i d o : 4 8 p l a t o s l l a n o s , 2 4 s o p e r a s , 2 4 p l a t o s d e p o s t r e , 1 2 
f u e n t e s l l a n a s , 4 f u e n t e s h o n d a s , 1 s o p e r a g r a n d e , 2 f u e n t e s c o n 
t a p a , d o s t a m a ñ o s , u n f r u t e r o , u n a e n s a l a d e r a , u n a n e v e r a , u n a 
p e s c a d e r a , t r e s c o n c h a s , u n c e n t r o c o n 6 h u e v e r o s , u n a s a l s e r a , 
C o n t e n i d o d e l j u e g o d e c a f é f o r m a n d o j u e g o ; 1 2 t a z a s p a r a c a f é , 1 
c a f e t e r a , 1 a z c u a r e r a , 1 m a n t e q u i l l e r a , 1 j a r r o p a r a l e c h e . 
V a j i l l a y p r e c i o 3 5 p e s o s j u e g o d e c a f é . 
1 0 0 0 0 d o c e n a s j a r r o s , c r i s t a l r u s o , $ 1 - 5 0 p a r . 
1 5 0 0 0 i d . s a l v i l l a s c r i s t a l B o h e m i a , 1 p e s o p a r . 
3 0 0 0 d o c e n a s v i n a g r e r a s d e c r i s t a l c o n c i n c o p o -
m o s , p o r $ 1 - 5 0 . 
3 0 0 0 d o c e n a s v i n a g r e r a s , m a d e r a y c r i s t a l , p o r 
u n p e s o . 
U n j u e g o d e c a f é , d e p e d e r n a l b l a n c o , p o r | 3 
1 2 t a z a s p a r a c a f é , 1 c a f e t e r a , 1 j a r r o l e c h e r a , 
1 a z u c a r e r a , 1 m a n t e q u i l l e r a . 
NOTA IMPORTANTE—LA ADELINA siempre tiene 12 carruajes para conducir las mercancías gratis. LA ADE-
LINA también obsequia á sus favorecedores con un objeto que mandó fabricar. C211G l d - 1 1 3a-12 
PRO B O N O P U B L I C O 
Debenios dar al público el alerta no tan solo 
contra las falsificaciones, sino también contra las 
imitaciones de la Emulsión de Scott. Valiéndose de 
su justo crédito, hay quienes envasan unos líquidos 
en frascos de igual tamaño y forma de los nues-
tros, con el objeto de suplantar la legítima de Scott. 
E l público incauto, atraído por la baratura y cre-
yendo que es igual á nuestra Emulsión, la compra; 
pero tenga presente que tomar cualquier Emulsión, 
po es tomar la legítima de Scott, la única reco-
mendada por el cuerpo médico de todo el mundo 
y que ha dado resultados triunfantes en la prácti-
ca. Los autores de dichas imitaciones infringen 
los buenos principios de la moral, porque se enri-
quecen á la sombra de otro y con perjuicio de la 
humanidad doliente. Rechácese, pues, toda Emul-
sión, que no tenga la cubierta color de salmón y la 
marca de fábrica de un triángulo con P. P . P. en el 
centro y la contraseña de un pescador con un bacalao 
á cuestas. 
S C O T T & B O W N E , Q U Í M I C O S , N E W Y O E K , 
BELTINS Co, 
H A R T F O R D , COH2J-, 
ESTADOS-UITIDOS. 
Fabricantos decorreajoa yolroá objetos de cuero ourtido con lexítima corteza de roble. 
Nuestros artículos, garantizados, llevan nuestro nombre y marcnn de fábrica, según so hallai. á la cabeza 
de este anuncio. 
Capital social: $800,000. Cnsa establecida en 1848. 
Pídase nuestro catiíloí?o en español. 
Oc-16 
m m u m BEL OBMDO DE U m m 
D H P L I E G O T D E L I B R I T O P A R A 1 8 9 3 , 
Aprobados pen- el Obispado de. la Diócesis cti toda la parle relif/iosa >/ con dalos exactos del Observatorio 
de San Fernando. Editados por " L a Propaganda L i t e r a r i a , " "Pu l ido y Diaz' ' y " l i u i z y l i n o . " 
Venta excliuiva: M. Ua¡« y C'j Obispo 18, EtatypHI-
Precio por {¡¡rucsa, de pliego $2.60 oro.—Id. id . id. librito .+ 1 oro. 
Los reloridos almanaijues son los mAs exactos por estar aprobados on la pai to religiosa por el Obispado 
de la Diócesis y no debe el público dejarse engañar por otras ediciones, que aprovechando la especulación de 
auunciarso venden alnianariues llenos de errores, salvando su responsabilidad con poner en sus cubiertas y 
frontis de loa referidos calendarios, atroglados al Obispado de l.i Habana. O 2077 alt 15-11) 
P E L E T E R I A , OBISPO 57, ESQUINA A AGUIAR. 
Acaba de recibir nuevas remesa-? do calcado superior, elegante y c6modo; que vende á 
precios escandulosameute baratos. Zapatos charol, piel fina, clase extra. Hule blanco 
abrado, dos varas do ancho. No olvidarse, que E L PASEO, Obispo y Agniar, es la casa 
que m á s barato vendo y m á s novedades recibe. 
TÉfoiio mimero 513. EJL 
C 2079 ak 4-4 1) 
O i i espiM í Apiar. 
T i n o y J a r a b e i D u s a r t 
C O N L A C T O - F O S F Á T Ü D E C A L 
El Lacto-Fosfato de cal contenido en el V I N O y J A R A B E de O ' J S A R T es 
un reparador de los más enórgicos. Afianza y endereza los buesos de los niños 
rffyrtíi'ícos; devuelve pl vi^or y la actividad á \os Ádolexceníts decaido.sy linfálicos, 
y á ios que están fuli;:aduspor un crecimientQ ntuy rápido, '¿a la Tisis facilítala 
clcatriziición do los pulmones. 
VJOS mujeres embarazadas que recurren al V I N O ó J A R A B E de S U S A H T 
soportan su estado sin latida alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Lncío-Foifaio de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benótica inlluoncia la 
Dentición s« ofeotua sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el V l r í O y ¿ A R A O E de • U 9 A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas d» \o>- concalecicutis y conviene en todos los casos de extenuación y conr 
suiicioudcl cuerpo ¡mmano. 
D E P Ó S I T O e n P A R I S : 8, r u é V i v i e n n e , 8 
y en /as principales Farmielas üe España y América. 
R I G A U D y C u , P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A B E E S P A Ñ A 
P A I Í I S - 8 , R u s V i v i o n n e , 3 - J T A H I S 
(§1 ^gxífl de (Eananga • es la loriÓn mas rofies-
canle la que m á s yjgodza ¡a piel y bhmpiea o! culis, 
per fumándolo deHcadamen íe . 
. E m a c i o d t g a n a n g a , f ^ ^ V í a f ^ 
¿ c e i t s d e # w a n | a , W ^ í S T S ^ T 
f f / í í i r t n 4fl í ^ . ^ f r i n ^ í t iwnsf>rvaMl culis su nacarada1 
P f í h f r u ; fip W n r í n n r r n W«JÍ4v»e*Ml la tez y la dan un 
^ O l V U S a e ( ^ u m ^ g ^ í ^ ^ u i p ^ m o malo, preser 
vandída del asoleo 
cabeza mpia 
abrillant 
p ó s i t o p r i n c i p a 
L i E T I I i W m k I M A M E l l i P Ü S D E C O S E R . 
CANA No. 7, circunstancia por la cual so cuentan miüones de ellas en uso diario 
por Europa y América. Siendo esta mAquina la de construcción más sencilla, es la 
menos costosa, y por lo tanto la que m:ls barato so vende. 
PÍ ANÍNO DESCÍIUBERT, con clavigoro metálico, lira entera de hierro, 
cuerdas cruzadas y de siete octavas y cuarto; se ha recibido uno como muestra, y se 
invita á todos los que deseen verlo. 
Ya están á la venta los CATRES PLEGADIZOS de nuevo sistema, con bastidor 
ue a l a m b r o , según modelo presentado por el Congreso Médico délos Estados-Unidos, 
sujetos á proscripciones bigíonicüs y al alcance de los «obres. 
UNICO IMPORTADOR del afamado y fino CALZADO ANERICAN0, marca 
^^S^^^^T?^""'^? iTiirTô Tir̂ íaMüif**) -^•^^'^ & Lucy, de Philadelphia. 
Muestrario general de todo lo que se fabrica eu los Estados-Unidos y tínico representante de los Síes. José M11 Menéudez & Co., 332 Pearl St. New-York. 
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D E J . B O R B O L L A . 
5 2 , S 4 , E S , O O ^ F O S T ^ p X j A . . ST O B Z R . A . Ü P I J L , S I . 
LLEGARON MIMBRES 
DE ULTIMA NOVEDAD Y DE TODAS FORMAS. 
Hay juegos y medios juegos. Sofás, sillas, sillones, vis-a-
vis, clieslougues y preciosos jugueteros como para rincón y tes-
tero. 
T n O - l F O H O 298. A P A R T A D O 457. C A B L E : Borbol la . 
C 2027 i2a-2 D 
ero i t. 
1 . I 
' a r a h o m b r e s y m u j e r e s 
D E L 
Dr. en M ú m y F a i w i a Se la UiiiversiiM (le Diiin. 
Puramente vegetal. No suspendo n i proLluco eetreclieccs. Cura en pocos d ías las 
enformedades secretas comopurffaei/mes, flores Mancas, gota mi l i ta r , etc., etc. Mientras 
más antiguas, nnls seguros son los resultados. Numerosos (XM-tificados do hoapitales y 
casas do salud acreditan que es la mejor inyección. Exíjase el sollo do g a r a n t í a en cada 
frasco. Se vende on las Droguer ías do SAN JOSE, callo do Aguiar esquina ;'i Lampar i -
lla, Sarrá , Lobé y Torralbas, Botica Central do la Plaza del Vapor, casillas 17 y 18, por 
Uoina y en Indas las boticas acrcdiladas. V. V.)-\\> alt 2(».18Nv 
; ^ A H i L B B PECTOHAX. C A L M A K T T B 
DE BEEA, CODEmA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
faj Este jambe es el mejor de los pectorales couoiñdos, pues ostando oomniéMo rte los li¡ils;iinieos P"r jKj 
¿i» excelencia la I31íE.\ y el T O L U , asociados á la O O O K I N A, r.o expone al enfermo á sufrir COIIRCSUO- ÍA 
Enefl de la paugisá como sucede con los otros calmantes. Sirve ¡)ara oombatif los catarros agudoí y cróni- iw 
f-^cos, haciendo desaparecer con liastante prontitud la liromniUis más intensa; on el asma Eohro lodo este ¡jw 
t-1 jarabe será nn agente poderoso oara calmar la irntí^liilidad nerviosa v disminuirla jspoctoración. 
Btl la personal ríe avalizada"edad el J A K A I i K P E C T O R A L C ' A L M A N T K dará un rosulladu ion • W 
ravilloso disminuyendo hi necruci^u lirommial y o l cansancio. p.> 
j^j Dcp/isiio pr i inipi i l : l i O T i C A FI ÍANCKt iA, 02, San Kulael csíjuina ¡i C'uuipanario, y cu toda- Id . 
demás lioíicas y droijucrías acreditadas d« la Isla do Olibfe B ' 
V. j f M " alt 13-23 ^ 
DR. T A B O A D E L A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones e s m e r a d a s . 
Sus precios limitados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana ÍÍ 4 de la tarde. 
AMARGURA N. 74. 
12-10 
ESTAULECIDA KN 1879. 
M A H V A 1 3 S , A I L V A H B S C O M P . 
( S u c e s o r e s de F e r n á n d e z y N a r v á o z ) 
• — 
H e m o s r e c i b i d o u n e s t o n s o s u r t i d o de c a l z a d o g a l l e g o de l a 
a c r e d i t a d a f á b r i c a (¡rARCIA y A R E I J A N O , de l a C o r u ñ u . R i f e m i a d a 
c o n D i p l o m a de p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n de L<ugo. E s t e 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s p p r s u s p i e l e s e s c o g i d a s y 
f o r m a s c ó m o d a s ; lo r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A N A , 
NAIIVAEZ, A L Y A R E Z Y COÍIIP; 
Pídase en todas las peleterías acreditadas. 
P o r todos l o s v a p o r e s r e c i b i m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s do l 
c a l z a d o e s p e c i a l d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e 1). . Í Q S K HUIU'-UT» de P a l -
m a de M a l l o r c a , d e l q u e s o m o s ú n i c o s i x v p o í t a c l o r o s on o s t a I s l a 
N A P A E ? , ALVA^EE Y COMPAÑIA. 
H I C L A N " 3 — H A B A N A . 
W ü 2075 
V I N O D E P E P T O N A 
FERRO-FOSFATADO 1)EI DOCTOR FAOÉS 
BE u m m m m m m . 
El mojor reconñt i tuyeuto oonoclclo. Es un gran reiued.U') para las A N E M I A S , CLO-
ROSIS, SUSPENSION D E L F L U J O M E N S T R U A L , P E R D I D A S S E M I N A L E S , T U -
BERCULOSIS y D I A R R E A S . Para las señoras E M B A R A Z A D AS. y para las C R I A N D E -
RAS es uu reparador excelente. 
Su exquisito sabor, lo bien quo se eonserva; su precio cómodo, lo bacen preferible á 
todos lop Viuos de Peptooa oonocidos. 
Depósi tos para la venta; Botica de S A N JOSE, calle do Acular n ú m e r o 10(5, Drogue-
rías Ln Rounlón, La Central, Jobnson y dcmA? boiicau acreditadas. 
D O C T O R B L A a r c o 
MÉÍ>ÍdO ALIENISTA. 
Curación de las oufcriuedadcs nerviosas. Teniente 
Kcy74, de 8 ¿ 1 0 y do f&S. 
1420» 20-10 Db 
iCÜRACION DE LA S O R Ü E R A T 
C l i n i c a a u r a l de 1>T. Y o r k , p r o f e s o r 
L i u d w i d g M o r k . 
Habiendo descubierto un remedio sencillo imo cura 
la sordera eu cualquier grado, destruye los ruidos de 
la cabeza y zumbidos de los oidos. tendrí; el f-vtbío de 
mandar los lestímonioB, detalles y diagnósticos á lodaa 
Ka jicrsnna.í (jiie lo soliciton. lloras de consultando 
12 n :t. Lagunas m'imero 2, l iaba: :» . Kn esta cnsa so 
venden los aiiaratos artiüciales de oido, del Doctor 
ijauilv-ig Mofk y sus pre'cioa ai alcance de tudas las 
fortunas. Tamliién su reciben órdenes para la iusla-
Utcidn de alniliiado cléctiico sisfeiua Edisou y T h o m -
son 1 louston, etc. 14076 Ífi-Q 
T L A D Í O M A R T I N E r r m M R F 
A B O G A D O . 
Mercaderes n. 10. ü 12 &. \ . 
11026 7-(; 
D E . E R A S T U S W I L S O W 
Mddico-Cini.jano-Deiitisla Americano..—Prado 115. 
Dientes nostiros eficaces sustituton de los naturales 
perdidos íl precios adecuados á todas las fortunas. 
C. 20«6 20-6 dbre. 
M A N U E L M A Ñ A S Y U K Q U I O L A 
Y A V E L i x V O Z O U R I L L A D E L A M A Z A , 
Abogados.—San Pedro uúm. 6, altos, csimina íl iSol. 
l loras de 12 á 4. 13997 15-4D 
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
OOCTOH, E?J Ü I K U G I A ÍJENTAU 
del Colegio do i^naylvania, é inoorporado á. la ü n í -
renidad d é l a Habana. Consalius : de 8 4 4. P r a -
do nóninro 7» A. C 2065 Db 
AííUJiCIOS DE l.OS ESTADOS-UISlilOS. 
A U M E N T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
C u r a l a C a s p a , I m p i d e 
l a c a í d a d e l 
C A B E L L O 
PERFUMA 
m a m 
D r . José María de Jauregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
O c r a c i ó n radical del hidrocele por aa procedimiento 
fcj-iiciho ¿in ex t racc ión del l íquido.—Especia l idar ' en 
H . h r p r r ^ a - c a a . Ol i rap ía 4«. C 2042 2 -Db 
José Suárez y Gutiérrez, 
rsTiecialista en enfermedades del cerebro, venéreas 
T g fiiiticas. Consultas: martes, jueves y sábados , de 
Í 0 á l 2 . Salud n ú m . 43. 5782 31»-I7MT 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
3 6 , O ' R E I L L Y o G , 
E N T R E CUBA Y AGUJAR. 
C 2033 V;B-2 D 
Guillermo Esnard y 
Emilio del Junco. 
A B O G A D O S . 
D e 12 á 4. 
13752 
O 'Re i l l y n ú m e r o 34, entresuelos. 
2ft-2í) N v 
D r . Gr. A . B e t a n c o u r t , 
Cirujano-Dentista de la facultad de Pensilvauia (• 
incorporado á la Kea l Universidad de la Haliaua. 
Amargura 27, esquina á H i b l u i á . Do 8 de la m a ñ a -
na á 5 de la tarde (antes Aguacate 108.) 
r . ' . <^ 13-1 
Br. Manuel Varona Suárez. 
M E D I C O - C L R U J A K O , 
Consultas de 11 á 1. l i e ina n . 3. Telefono 1.497. 
C 1914 26-12 í í v 
J U M A i W A l 
Galianol24, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sinUiú-*» j 
kfecniones de la piel . 
'Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O V . l .Sid. 
C 2043 1-Db 
DR. JACOBSEN. 
t v-nltas diarias «le 11 á 1. 
T a r a e n f e r m e d a d e s d e l c o r a z ó n y 
l o s p u l m o n e s , los martes, Jueves y sá-
bados. 
B E R N A Z A 29. T E L E F O N O 703. 
13162 26-13 N v 
Dr. Henry Robelín. 
E?íFERMEDADE8 DE L A P I E L 
J e s ú s Mar í a n. 91, de 12 á 2 tarde. Taiéfoiu' 737 
pp.irra 39. de 7 á 10 mafiaTiH. C 20-44 \ l)h 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
0IHÜJA •̂O-ÜEN Î3TA 
do la Facul tad de Pensvlvania y de la lía'iana. A 
guacate 136 C2064 26-3 Db 
ENSEÑANZAS, 
COLE&IO "ISABEL LA CATOLICA 
D E I a Y íí3 ENSEÑANZA. 
Directora: M A R I A L U I S A D O L Z . 
P R A D O 7 7 . 
Los e x á m e n e s generales de este plantel se verilica 
r á n del 12 al 19 del corriente, amitos inclusives, eu la 
forma siguiente: 
D I A 12.—De once y media de la luaííaníV á cuatro y 
media de la tarde, 
l e r . Curso de Lectura. 
2do. „ Geografía de Cuba. 
3er. „ Moral . 
5to. Historia Universal. 
4to. Dibujo Lineal. 
D I A 13.—Idem. 
2do. Curso de Ari tmética. 
4to. ,, Gramát ica . 
3er. ,. Geografía de Europa. 
5to. ,, Ar i tmét ica y Algebra. 
1er. ,, Geografía. 
3er. ,, Fraí iccs. 
D I A 14.—Idem. 
Ser. Curso de Gramát ica , 
le r . ,, Ari tmética. 
2do. ,, Uelipiou. 
4to. „ Ari tmética. 
5to. ,, Retór ica . 
5to. ,, Filosofía, 
le r . ',, Inglés , 
D I A 15.—Idem. 
4to. Curso de Historia de Espafla. 
5to. „ Historia nutural. 
5to. ,, Psicología. 
2(Io. ,, Gramánca . 
5to. Oeometria. 
3er. „ Ortografía. 
D í a 16.—Idem. 
5to. Curso de Inglés, 
rito. ,, Fraiicéa. 
3er. ,, Dibujo. 
4to. „ Lat ín . 
2do. „ Lectura. 
Ser. „ Inglés, 
l e r . ,, Religión * ' 
D I A 17.—Idem. 
4to. Curso de Geografía. 
3er. Ar i tmét ica . 
2do. ,, Geografía de América , 
4to. „ Moral , 
le r . Objetiva. 
5to. „ Fís ica v Química. 
5to. ,, Agricultura. 




Distr ibución de premios. 
Kalistcnia. 
D I A 19.—Idem. 
Velada l ír ico-l i teraria en el teatro del Colegio, se-
gún programa que acompañará á la invitación, 
Se suplica la asistencia á dichos actos á los padres 
y familias de las aluiniias. ^ 14255 4-11 
f ^ R A U S U R T I D O D E R O P A H E C H A D E S E -
VTTñora: chambras, camisones, sayas desde 40 cts., 
vestidos de $1 üO, 2 _vS3: se corta y se entalla á 50 cts., 
ni i ído do perfumes, sedería y ajuares de bautizar: se 
peina psr 60 cts. La Verdad, Neptuno 171. 
14231 4-10 
4 C A D E M I A G R A T U I T A . — Las señoritas que 
^TL 'lcseon aprender el francés por el método de Ca-
rr icabiui i , se Sei^BStn inscribirse en Lamparilla 21, 
altos, antes del 15 del oorriente mes. Clases tres ve-
ces á la semana, principiando en dicho día á. las ocho 
de la maSaoa. 14202 4-10 
IJBR08 E WWM. 
B A T A L L A S C E L E B R E S . 
Combates y sitios de la antigüedad, edad media y 
tiempos modernos, con texto esplicativo en español y 
fiaiKi;s, de.la posición, fuerza numérica y resultado 
de i -!<is memorables hechos dibujados en planos, 3 
tomos mayor, con muchas láminas en colores, $10-60-
cts. oro. Vida y escritos del marqués de Sta. Cruz de 
Marcenada, 1 tomo con láminas y planos, $2. Histo-
ria d/! España , por Mariana, 15 tomos, $5-30 cts. 
Historia do España , por Lafuents, 20 tomos, $14. 
Hi.-tor; • ilt> !as Cruzadas, ilustrada con tnagnificas l á -
minas de Doré , 2 tomos mayor, buena pasta, costó en 
publ ieac ión $60, y so <lá cu $8-50 cts. 
iíON Q U I J O T E D E L A MANCHA. 
por Miguel de Corvantes, espléndida edición de Bar-
celona, con muciÉiis luagiiiiiCDS cromos de 15 y 20 t i n -
tas y pasta fina pergamino con reiíeves y planchas de 
oro, 2 tomos nunor, por la mitad de su valor $31-80 
«te. Historia de la vida y viajes de Cristóbal CVón, 
por Roselly de Lorgnes, continuada con documentos 
•toditos importantes, 3 tomos tütsof, cují láminas t i -
nas en colores y buena pasta, $12. IJiidoria de los 
CTÍmene» del despotismo, por Torres dü Cgstula, 1 
tomos mayor ¿ m e s o , eou láminas en acero, $5. H i s -
toria de los Papa» y Reyes, por La Chatre, 4 tomos 
mayor, con iáminas, Panorama español, t on las 
principales acciones y eseaur^muzas de la guerra civil 
de los 7 afios, 4 tomos, con lámipas, $3. I listona de 
la guerra civi l y los partidos Hbe^ l y carli í la, por 
Pirata, ti tomos, con lámuias, planos y retratos, $8. 
CONDECOBACIOXES 1>E HONOR. 
H i s t o r i é y trajes de todas ias órdeneo íle caballería 
é insignias. 2 tomos, con láminas en colores, $8-50 
cts. La divio*comedia, por Dante, con láminas mag-
níticas de Dorá , '2 ionios mayor, $10-60 cts. 8e repar-
ten grát is Catá logos libros, á precios muy baratos, 
á todo el que lo pida. 
Calle do la Salud n. 23, Librer ía .—Habana . 
14260 4-11 
L a Ilustración Española y Americana 
y L a Moda Elegante Ilustrada. 
Agencia ( íenoral y tlnlcn eu la Isla do Cuba, 
BTurálfa uíímero 85), entresuelos-. 
Tengo el honor de avisar á los señores suscripto-
res haber recibido los almanaques para el próximo 
año de lí-ir.;. 
Los que deseen renovar su suscripción pueden en-
viar á recoger el ejemplar que les corresponda. 
Se admiten suscripciones.—El Agente General, 
Vic lor iano Otero. U17G 4-8 
AHTBS! OFIGM 
CO N E S M E R t í Y P R O N T I T U D SE H A C E N toda clase de borjados á precios muy módicos. 
Reciben órdenes en la . edería La Princesa, J e s ú s 
Mar ía esquina á <'oiiipont.sLj. 14201 4-11 
Carlota Edievarría de Flores 
.Modista y sin r ival cortadora. 
Par t íd íKi á sus amigas en particular y á las «eTiorns 
en general iuibei pasado sn doroinilio á la calle del 
Rayo n. 57, donde sigue ejerciendo su arte con m u -
cho gii.-to, rigurosa perfección, sobre todo con equi-
dad. n.-.rt:\ y entalla por "0 centavos plata y p a s a á 
•domicilio sin alterar precio: en la misma se alquila 
ana habi tac ión para señoras solas. 
14135 ' 4-8 
A V I S A M O S 
que 13» acreditada corsetería 
rHSSXiX.^., si-
tuada hasta ahora en la calle 
de San Rafael n. 20 \ ha te-
nido que trasladarse por el ex-
cesivo trahajo, á un local más 
amplio, ó sea á ALISTAD 53, 
esquina á San Rafael, al lado 
de la sombrerería de Caneja, 
donde continuamos sirviendo 
á nuestra numerosa clientela 
como lo tenemos probado. 
De París y Barcelona se San 
reciliido últimamente los avíos 
v novedades de última moda. 
Con que no olvidarse, Amis-
tad 53, casi esquina á San Ra-
fael. 
XOTAS.—Se toman medidas á do-
micilio al primer aviso. Se necesitan 
C-Jiciaías. X3663 alt 8-35 
Se adoriian sombreros de señoras y niños á precios 
módicos y los uSados se reforman según se pidan la-
vándolos y co locándoks los adornos can mucho gus-
to á un peso plata. Las capotas, los trabajos lo mis-
me. á precios convencionales. En florería so trabaja 
de lo más fino. O'Reil ly número 42. altos. 
14165 4-8 , 
M o d i s t a F r a n c e s a . 
Compostela 110: Corta y entalla á precios liiódicós, 
garantizando los trabajos: en la misma solicita colo-
cación una criada de mano peninsular: tiene (piien 
responda por su conducta. 13995 8-1 
m i l DE I f f l M . 
TRE1TDE LETEIIAS 
D E A L E J O C O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud nfinicrp 1: sómbrere 
ría; Monserrate núm. 8, materiales dé colísfruccióii 
Galiano n. l i ' i , ferretería Los Lconeg'-y en Pusoo, e;-
quina á Infanta su dueño. Tcl.ifor.o 1212! 
13910 . 10 S 
UN A S l í S O R I T A P R O F E S O R A D E I N S -trucción primaria elemental, desea dar clases en 
casa particular á una ó más niñas. En Suárez 110. 
darán razón. 11258 4-11 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó manejadora eu casa 
de buen,! familia: informarán Gloria 125 á todas ho-
ras. 11247 4 11 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que esté acostumbrada á este servi-
cio. Beijia número 89. 
11272 1-11 
I N T E R E S A N T E . 
Para manejadora ó criada do mano, desea colocar-
se una gallega, en casa decente y de moralidad, tie-
ne las mejores referencias. Merced 2, informarán. 
11273 1-1 i 
C O C I N E R A . 
Se solicita una con buenao j't fcrcueias, en Manri-
que número 141. 
11271 4-11 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, en Blanco n. 30. 
14250 4-11 
CRIANDERA 
Solicita colocación una criandera sana y robusta 
impondrán Municipio n. 5, en Jesús del Monte. 
1425^ 4 - n 
DESEA COLOCARSE P A R A E L S E R V I C I O de criada de mano una de mediana edad que lo 
ha desempeñado á sJtUfacción: sabe coser y puede a-
yudur en los quehaceres de la casa: impondrán 11er-
naza n. 7, casa dd pcósttimos, 
11201 4-11 
S E S O L I C I T A D 
dos habitaciones par* una señora viuda de morniifiad 
en cambio de ocuparse de algunos quehaceres ó cos-
tura, cuse de todo: razón Prado 94, 
14ÍW5 4-11 
Un matrimonio s:h hijos y de moralidad, desea en-contrar «los habitaciones cu CÍÍS,I de familia, con 
asistencia ó sin ella, se dan y se toman referencias: 
se asegúrala pensión: J e sús María 38, impondrán. 1 
I4ü5fi 1 11 
IM P O R T A N T E , — SE N E C E S I T A N C O C I N E -ros, cocineras, criados, criadas, manejadoras, mu-
chachos, tabaqueros y tabaqueras al ipenudeo y ad-
mitimos aprendizas dándole sueldo, y teníimos hon-
rados porteros, crianderas y empleados para los inge-
nios y todos con boéná í referencias. Aguacate 58, 
entre Obispo v O'Reillv, telefono 590, Martínez. 
14265 4-11 
f ^ E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-
l^fninsular sin hijos, sea para la ciudad ó el campo: 
ella püia criada ó coeinera y ól para portero ó eiiado 
ile mano, teniendo quien responda por su conducta: 
Lampaiil la 112. puarto n. 20. 14206 4-11 
Q E N E C E S I T A C O R R E D O R , H A B L A N D O 
^ i n g l é s y español, bien recoineudado. Se paga bue-
na eomisión. Informarán en la calle de ¡a Muralla 
número 117, entresuelo, de 2 á 4. 
11241 2a-10 2 d - l l 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A SE O F H E C E A los padres de familia para enseñar su idioma, co-
noce también el castellano y algo de inglós, sabe co-
ser á mnno y máquina y no tiene inconveniente de 
viajar. Dirección Amistad 90, almacén de pianos. 
14193 4-10 
DESEA E N C O N T R A R U N A COLOCACION bien sea para la ciudad 6 para el campo, un j o -
ven peninsular, tocinero (pretiere el campo) es inte-
ligente en su oficio; igualmente se emplearía bien de 
pesado): de caña ó con un señor para acompañar le en 
sus excursiones, pues sabe escribir, leer y contar per-
fectamente. Aimacíín de víveres "Los Maragatos," 
mercado de Colón, por / ín lueta y por Monserrate. 
11196 4-10 
LA J Í M H A R C A D O R A , O L I C I O S 6 8 . — T R A -bajadotes; se necesitan para ingenio cuantos' se 
presenten, con WUÍH sueldo: tambióu facilita toda 
clase de dependeneia para esta capital y demás pun-
tos de la Isla. Se encarga de cuantos asuntos se le 
confien. F . Sánchez ' 14240 4-10 
C u r a z a o - n . 1 6 . 
Se necesita un muchacho de quince á diez y ocho 
años para aprendiz sombrerero. 14226 t-10 
S E S O L I C I T A 
un hombro como de 35 á 10 años que encienda de la 
limpieza de carro y anímale;;, aireos y todo lo con-
cerniente á un carrero, l i a de saber guiar y tener 
práct ica de hacerlo en las culles de la Habana. íji no 
ha servido en otra parte de carrero y puede dar bue-
nas referencias que no se present*. Se dará buen suel-
do, pero es necesario que sepa perfectamente su ob l i -
gación. Compostela 60, de 12 á 4, informarán. 
14215 4-10 
B A R B E R O . 
Se necesita un muchachsdel l á 14 años de edad 
que quiera aprender el oficio de barbero cu San I g -
nacio número 82, entre Sol y Muralla. 
14241 4-10 
ESE A C O L O C A R S E l ' N A F E N I N S C L A R 
de criandera, recien llegada, buena y á le. lie en-
tera, con buenas referencias, tiene quipu responda 
por ella: t u la misma impondrán calle del Rastro le -
tra E. entre Vives y Gloria. 11195 l - i i ) 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, calle de Tenientc-
Uey u. 14. 14197 4-10 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de criada de mano ó manejadora, tiene per -
sonas que abonen por su comiucta y es de moralidad. 
Cárdenas 28 y en la misma se t ra tará de su ajuste. 
14330 4-10 
r \ E S E A N C O L O C A R S E TRES C K I A N D E l i A S 
JL/natairiUeB de Galicia, recien llegadas, con buena 
y abundante leche para criar á leche entera, tienen 
quien las recomiende: impondrán calzada de San L á -
zaro 287. 14228 4-10 
S E S O L I C I T A 
un operario mecánico para los trabajos de agua y gas 
en casa de A. P. Ramírez, Amistad 75. 
C 2112 4-10 
UN A C K I A N D E Ü A J O V E N , ROBUSTA D E buena y abundante íeche, peninsular, muy bu 
milde y cariñosa con los uiüos degea encontrar una 
casa para criar á leche entera, tiene quien responda 
de su conducta. Indio 19, altos, esquina á Mopto. 
14221 4-10 
DE S E A N C O L O C A C I O N DOS J O V E N E S P E -ninsulares, una de manejadora y otra de criada 
de mano, caben su obligación y tienen quien respon-
da por ellas: ciará*; razón San Pedro n. 6, fonda La 
Perla. 14^20 4-10 
UNA P E N I N S U L A R R E C I E W L L E G A D A , joven, robusta y con abundaute lechcí desea co-
locarse de criandera, tiene personas que garanticen: 
informarán San JPedro 4. 14223 '4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco ó de color, para el sei vicio de ma-
no que tenga buenas referencias. San Lázaro 23V. 
14218 3-10 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado. Belascoaín 27. 
14217 4-10 
O O L f C J T O U N A M A N E J A D O R A D E C O L O R 
OTeniente-Key 10. 14211 4-10 
OJO. SE S O L I C I T A U N A C A S I T A O H A -bitaciones altas con ejatrada. .in,depondiente en 
buenas condiciones higiénicas por el barrio <,Ie la Sa-
lud, Cerro ó J e sús del Moutc, cuyo alquiler no exeda 
de una onza oro. Dirigirse por escrito «L Mr . G. ií. á 
este periódico. 14213 4-70 
DE S E A N C O L O C A R S E C U A T R O C U 1 A N -ileras peninsulares recien llegadas, jóvenes y r o -
bnst.iíi ÍÁÍ;I buena y abundante lecho para criar á le -
che entera-; Uen^ap ouien responda por ellas: impon-
dráu Oücíos 15. ' ^gD4 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias. A s á c a -
te 132. 14194 4-10 
C I E N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A E L cui-
j ^ d a d o de una casa v para cocinar para un hombre 
viejo v solo. J a r d í n (íe Aclimatación, Carlos I I I , 
•142:29 4-10 
OJO, S A S T R E & - ^ í v S O L I C I T A U N O P E R A -rio sastre que no sea de j i r iaie#i y dos aprendices 
adelantados, dándoles sueldo, y en la nwJHy 20 vende 
un cachorro. Diríjanse á Esperanza 10. 
^¿237 4-10 
r f f l R A B A J ADORES—SE N E C E S I T A N 10 H O M -
1 bres de campo paiv el corte y alza de caña, con 
buenos sueldos garantizados. S3 reciben de color en 
concepto <l£ verdaderos cortadores Informa-
rán cu la fondA Trocadero esniuna á Blanco, de 5 á 
10 de la m a ñ a n a y de 3 á <? de la tarde.' Octavio Echa-
varría. l i ' m 4 10 
T " \ ESEA C O L O C A R S E U N A C O C H E R A P E -
i ^ n i t i s u i a r , aseada-y de moralidad en casa da un 
mulnmouio ó una corta familia: tiene dersonac que 
respi;rdau por su comportamiento, impondrán Ancha 
del xíV-rt* JJ. 57 accesoria C. 
•14236 4-10 
T ^ L S E A C O L O C A S E U N A J O V E N B L A N -
J L I c a peninsular de 1.8 ajiu/s de edad, san» cofi 
buena y *ií%to4$¡út leohc para']6n^t tephá entera; 
tiene personas qvMi ¡f gprantíccn^Jimpomuráu c^Pe do 
'San FrnncííCO p. l l , e,ntr.e'San Rafael y'Suíi Miguel. 
14232 4-10 
• p v E S E A C O L O C A R S E U t f A ¡SEÑORA P í í -
^ ' . ' . ' 'usular recién llegada; desempefia el cargo de 
cocljje.ra, a j í como de criada de mano, en una casa 
decentes pjresoníí» buenas recomendaciones. Infor-
marán C o m p í t e l a íMtinero 171. 
14192 ' 4-9 
$ 4 0 ü Ü . O E O 
se dan en hipoteca de menor sobre rui.^ casa prefi-
riéndose en la Habana; informarán Oficios 14. 
11179 . 8-9 
ÜN P E N I N S U L A R C O M O D E 40 A Ñ O S D E edad solicita colocación para portero, es formal y 
de buena conducta. I m p o n d r á n cu la calle de Ja H a -
bana y L u z / cafó. 14185 4-9 
Prepavado por ULRICI, Químico. 
" E L V I G O R I Z A N T E más poderoso y el reconstituyente más ráp ido ." E l méri to de este remedio depende de la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos eomo igualmente su acción medicinal, í'ácd es comprender el valor curativo de esta preparación; de ahí que pueda ser 
usado con tada confianza por el paciente y estar soguro de obtener la salud perdida, bastando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando esto resulta-
do á continunr usándolo hasta la curación final. Los componeutes de este remedio, son: 
C E K E B R I N A V A C I D O F O S F O - G L I C E R I C O , sustancias fosfóricas naturales extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen podár alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve la,parte fosforada que se pierde lentamente por las 
eofisi uiMlades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completando la nutr ición cuando es tar-
día ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en C a f e í n a y Teobromina, r eúne las propiedades ncroinas del café á las ali tncnlicias del cacao, recomendada, por los 
médicos más eminentes como írfuica, desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser un cspecílico para combatir la embriaguez y el hábito por los licores. . 
C O C A clel Pe rú , vegetal de gran valor como esLinmlante nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cneii>o. produe.ñ especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen do insomnio por debilidad nerviosa. ^ ^J* 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico en peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos los pr inc i -
pios nutritivos de la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes, 
ALL5UM1NATO de H I E R R O y M A N G A N E S O , se absorbe completamente sin producir irritación intestinal, y devuelvo al líquido sanguíneo su 
poder regenerador de la vida. . X f * 
D A M I A N A, planta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
La reunión, pues, de los ingredientes descriptos, bajo la forma do un vino agradable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el más poderoso t ó -
nico vitnlizador del cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melancolía, tristeza, depresión física y mental, pérdida do memoria, deeai-
micutoji incapacidad pava estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), parálisis, vah í -
dos, psma nerviosa, palpitación del corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
E i muy útil y obnencp su efecto en la tisis, bronquitis crónica, cnflaiiuccimiento por falta de la nutrición, vértigos., desmayos, estados dispépticos, 
diarri as crónicas y sieiupre que esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido é inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
LI-DIGESTIVA 
I D U I T J L E . X C X , Q T J I I M I I O O . 
A B A S E B E P E P S I N A — P A P A T T I N A — P A N C R E A T I N A — M A L T I N A . 
Este moderno preparado, ú n i c o en su clase, reúne los Fermciilos digestivos en cantidad precisa para la D iges t ión completa del alimento diario, y 
constiluvc el mejor remedio para las R'iifenncdades del E S T O M A G O ó I N T E S T I N A L E S . 
El uso de esta excelente preparación es indispensable para la curación de D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O N E S L E N -
T A S Y PENOSAS, GASES. EIJUPTOS. A C I D O S . D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S D E L A S E M B A -
R A Z A D A S Y P A R A L A S PERSONAS (>UE P A D E C E N D E L l i S T O M A G O POR D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E LOS A L I M E N T O S á 
consecuencia de mala dentadura y siempre que se hagan ctunidas ahundanlcs; en este caso la digestión se real izará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
'OX.Hia i QXJIMICO. 
C o n p a t e n t e de i n v e n c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s é I n g l a t e r r a . 
Es el U N I C O proJncto de esta clase que existe y en el que en M E N O R volumen encierra T O D O S los principios curativos balsámicos de la B R E A 
D E P I Ñ O , porifleada por la D I A L I S I S do los principios impuros y dañinos que contiene la brea cruda, de ahí la razonable preferencia que ha merecido 
del CUERPO M E D I C O , no tan solo por su eientífiea preparación, sino por los brillantes resultados curativos obtenidos con el uso de tan precioso remedio 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis de cualquiera de los otros preparadas de brea, por la cantidad de Principios medicinales que tiene 
B l & t m c t o Fluido de Brea Bialisada de "ÜX.KICI, 
cura todaelase de catarros dé loa P U L M O N E S , B R O N Q U I O S , G A R G A N T A , V I A S U R I N A R I A S é I N T E S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A R R O de la 
V E G I O A . F L U J O S CRONICOS, H L E N O R R A G I A , G R I P P E , TOS aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción balsámica. 
i;rsi>coto á sus pi-ojiieiiades antisépticas, cura toda cliso de afección herpética du la piel, á la cual contribuj'e la saludable acción depurativa que 
ejerce sobro la sangre y los humores. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : Q S C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De venta en Lis Droguerías de Sarrá, L o h é , Jolinson, Castells y en sn depósito: Botica de SAN CARLOS, 
C2083 
ElCUSADOS-HTODOEOS. 
LOS M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
4 9 , A G X T I A R 4 9 . 
C 2ÜD1 27-1 Db 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A casa de familia decente para hacerla compañía y 
asntiarle en los quehaceres domésticos. Pidan refe-
renoias cu Sun Miguel 57. 14180 4-9 
ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
X ^ m a n o peninsular, de mediana edad: sabe cumplir 
con su obligación y advierte que no maneja nifios n i 
cose á la máquina: tiene personas qne respondan por 
su conducta. Impondrán Escobar n, 144, frente al 
costado del Cuartel de Dragones. 
141e8 4-9 
T \ E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A D A S D E 
J_/mano, una para dormir én el acomodo y la otra 
también duerme cu la colocación, admitiéndole un 
niño de tres años con ella: además un joven de 16 á 
17 años para criado do mano también se coloca: i m -
pondrán Amistad 17, cuarto n. 12, solar, entro Con-
cordia y Virtudes. 14187 4-9 
LA M O R E N A D O M I N G A M O R E , Q U E R E S I -do cu Contreras, desea saber el paradero de sus 
hermanos Dorotea, Antonia, Dominga, Jacobo, Ca-
talina, Felipe y Micaela, todos fueron esclavos de 
Plácido Esplengue y Eduvigcs Eri-e, dueños dpi cafp-
tal L a Jura: pueden dirigirse á Contreras en la tienda 
donde está colocada la solicitante 14130 4-8 
UN A J O V E N D E COLOR D E S E A C O L O -carse en casa de familia decente, para criada de 
mano tiene quien la garantice: Campanario 113. 
11141 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio, y para la limpieza 
de la casa, que duerma en el acomodo. Habana n. 01. 
11177 4-8 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero; que sea asiático; de 7 á 10 de la 
mañana , calzada del Monte número 100. 
14174 4-8 
T \ E S E A C O L O C A R S E Ü N A E S C E L E N T E 
J L r criandera peninsular, con buena y abundante l e -
che, para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella; impondrán Corrales esquina á Indio, sastre-
ría. 11175 • 4-8 
S E S O L I C I T A 
mía criada de mano, peninsular, joven, con buenas 
referencias: dirigirse Animas n. 11; frcutc'al paradero 
del ferrocarril de Guanabacoa, 14159 4-8 
\ V I S O . — U N H O M B R E D E M E D I A N A edad, 
X i . d e moralidad y con oficio, desea hallar una casa 
de vecindad ó ciudadela de que hacerse cargo; hay 
referencias y garant ías; en Monte n. 16, darán razón; 
en la misma se necesita un muchacho para aprendiz 
de sastre, blanco ó de color. 11110 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para servir á un matrimonio; que 
sepa coser y cortar, y una manejadora; ambas con 
buenas referencias. Teniente-Rey 35, esquina á H a -
bana, 14173 1-8 ' 
C R I A N D E R A ; 
Desea colocarse una, natural de Galicia, joven, sa-
na y con buena y abundante leche, para eriar á leche 
entera: tiene 40 días de parida y persona que responda 
por ella. San Miguel n. 202, el encargado dará razón. 
./ 14171 4-8 
T \ E S E A E N C O N T R A R U N A CASA D E COR-
JL/ta familia y de moralidad, una señora de mediana 
edad, peninsular, para criada de mano, acostumbrada 
á este servicio. Calle de Amargura n. 65 darán razón. 
14149 4-8 
Se soíleifa un depondieníe. 
14113 
Compostela p. 161. 
7-8 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Q U E 
\ J cocina á la inglesa, francesa . italiana, cubana y 
á la rusa, desea coloearse en un establecimiento 
grande ó eu una casa de familia, Pocito 22. 
14157 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano de color, es muy inteligente y 
lista; tiene personas que respondan por olla. Sol 65. 
14162 4-8 
T r v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
i ^ n i n s u l a r de criandera á leche entera, tiene cuatro 
meses de parida, con leche abundante; tiene personas 
(lúe respondan por su conducta. Diríjanse San M i -
guel 224^ 14156 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano. San Rafael 141, accesoria D 
14163 4-8 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas. 
A c o s t a 7 9 . 
14104 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 15 años que sepa servir 
de criado de mano y tenga referencias; sueldo media 
onza oro y ropa limpia. O'Reilly 51 . 
14114 4-8 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E criado de mano con hombres solos ó cocinero con 
una corta familia, durmiendo en el acomolo, ó porte-
ro; dar^n razón fonda de la Catedral y casa de baños , 
San Ignacio. 14161 4-8 
C R I A D O D E M A N O 
Se íolicita uno en Manrique número 172, botica. 
Presentará su cédijla. 14129 ' 4 -8 
Q E D E S E A ÜN SASTRE P E N I N S U L A R Q U E 
O 'CP^ lc,rr y escribir; en la tiutorcrjqi. L a V i l l a de 
Par ís , al ludo de la botica de Sarrá y el País . T e -
niente-Rey 39. 14178 4-8 
N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
{ J que tiene quien responda de su moralidad y apt i -
tudes', desea una colocación, bien de portero de a l -
macén; casa,de comercio ó de cochero en casa p a r t í -
eular: informarán Zanjan. 1, a lmacén de tabaco en 
rama. J4133 ' • 4-8 
A l o s b a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz en Reina 101; eu la misma 
se vende un mobiliario completo de barbería. 
14166 4-8 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse de cocinera para una corta familia; calle 
de Economía n. 6$ 11153 
T - V K S E A C O L O C A R L E ÜN E X C E L E N T E cria-
J ^ l d o de mano, inteligente" y aéí)Stu;iibrado á este 
servicio ó para portero: eabe cumplir cb;. su obliga-
ción y tiene personas que respondan por él: impon-
drán Bcrnaza 23. 14132 4-8 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N .JOVEN P E N I N -
U z - c l i r TCtivo é inteligente de dependiente en cual-
quier cíase t i * ccU.blecimiento: tiene personas que 
respondan por éli iinponttiin cr.llo de la Habana, es-
quina á Teniente-Rey, sastrería. 
- 1413 4 O - M 
S E S O L I C I T A 
un CiLdo de mano peninsular que traiga referencias 
G a S a n o M 14139 4-8 
D E P E N D I E N T E D E B O T I C A . 
So solicita uno que sea entendido y acrediíe su bue-
na conducta. C. J . ü l r i c i nformará. San Miguel 103. 
14001 8-4 
SE D E S E A C O M P R A R U N C O C H E CON C A -ba'llos ó sin bi&», oue sea de un precio proporcio-
nado. En la calziuia í e J e sús del Monte número 98, 
entre Alejandro Ramírez y el Puente de Agua Dulce. 
H203 • : • H g 
e ' E ^ r s p s . 
Se compran capitales y réditos de censos ó de h i -
potecas. En la Administración de L a Lucha , O'Rei-
l ly 9, informará el Sr. Tamayo. 13397 20-19Nv 
H i p o t e c a s y r é d i b o s de c e n s o s 
v e n c i d o s . 
Se compran en Tenia j i í s -Rey 09, altos. Se prefiere 
en esta capital ó en las Jurlstticcio.i^p de Guanaba-
coa, Jaruco, Guanajay, Güines, Bejucal, San A n t o -
nio de los Bañog y ilarkuao. 15269 26-16nv 
Paso al progreso. 
LAS LEGITIMAS M A P I M S DE COSER 
V I B R A T O R I A S D E S I N G E R 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
cuu perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano, _ L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
GER LEr.iTlMA, hecha y construida por la Compañía de Singer de New-York . 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s vend idas ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡, Pueblo, cuidado 
con lo? iiiiuncios insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo qne no es!! En la Isla de t!uba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que A L V A R E Z , H I N S E Y C O M P A Ñ I A , geuuinos 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 123. 
UIUCUAS COSAH B U E N A S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas. MESAS para costurera. M A Q U I N A S de ple-
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A H E Z , H I N S E T C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St 
m m i 
T T I X T R A V I A D A — E L 21 D E N O V I E M B R E p r ó -
Jt l iximo pasado se extravió del número 29 Oficios, 
lina perrita Pug, co]or mohato oscura, ojos muy sal-
tones, orejas cortadas y paradas. Se gratificará gene-
rosamente al que la entregue ó dé noticias ciertas de 
su paradero. 14225 4-10 
T T r A B l E N D O S E E X T R A V I A D O D E S D E L A 
X i c n l l c de Dragones esquina á Manrique á Perse-
verancia 38, el d ¡ a3 del presente, una cajita que con-
tenía unos retratos y documentos do importancia tan 
solo pura su dueño, se suplica á la persona que la ha-
ya encontrado su devolución á Perseverancia n. 38, 
donde será generosamente gratificada. 
14235 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones O'Reilly número 77. 
14138 4-8 
H A B I T AC ÍON ES 
hermosas y ventiladas se alquilan, con ó sin comida 
en Trocadcro 83, esquina á Blanco; con la ventaja 
de que dan todas á la calle y á la brisa. 
13973 8-4 
Se alquilan hennssos departamentos y habitaciones con balcones á la calle y anchas galerías al inte-
rior, á familias sin niños con asistencia ó sin ella, en 
la calle de Paula núm. 2. L a misma tiene zaguán, 
buena caballeriza con cama y bebedero y habitación 
para el cochero, y so alquila en proporción. 
13799 15-29 
A Y E R M A R T E S , l L A S D I E Z D E L A M A -
X i - ñ a n a se ha perdido en el Vedado una perrita 
pequeTla raza Pog, color ceniza con una raya ne-
gra en el lomo y está coja de una mano. E l que la 
entregue ó dé razón recibirá buena gratificación en la 
quinta de Lourdes, frente al juego de pelota en el 
Vedado. 141G8 4-8 
M M L E F 1 . 
S E A L Q U I L A 
la casa Industria n. G9, entre Bcrnal y Trocadcro, á 
tres cuadras de parques y teatros, con agua y bafio; 
sn último precio es $42-50 cts.: su dueña. Dragones 
D. 37. 14269 4-11 
S E A L Q U I L A 
en el mejor punto del Vedado, calle 9? n. 60, una 
hermosa casa: la llave está en el n. 52, esquina á Ba-
ños é informarán en Reipa n. 133. 
14242 6-11 
SE ALQUILA 
en la CASA B L A N C A , Aguiár 93, cutre Obispo y 
Obrapia, un entresuelo propio para un comisionista ó 
depósito de mercancías , con 1C5 metros cuadrados de 
superficie, una espaciosa habitación con gas, lavama-
nos é inodoro, entrada independiente, muy fresco y 
claro. A l mes $34 oro. alt C—2059 8-3 
C í e alquila la hermosa y bonita casa San Miguel n. 
>087j , entso Campanario y Lealtad, con todos los 
pisos de mármol , baños y a'tos al fondo, aliado en el 
89 está la llove é informarán en Zanja 71. 
14222 4-10 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas oro la casa calle de Barrete número 93, 
en Guanabacoa: informarán calle Real n. 8, tienda 
de ropas La Nueva Iberia. 14199 4-10 
S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones altas, con cocina, agua é inodoro 
en seis centenes mensuales, Galiano 76, casi esquina 
á San Rafael. 14221 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de San Rafael número 99, 
con dos posesiones, sala, comedor, cocina y todo el 
servicio arriba; precio, dos onzas oro. 
14205 4-10 
En casa particular y de familia decente se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle y en pre-
cios módicos á personas de moralidad. OWspo 07, a l -
tos. 14209 4-10 
Se alquilan cu cinco centenes unos altos compues-tos de cinco cuartos con todo el servicio, cocina y 
agua situados en la óallc do Acosta número 80: en la 
misma se venden varios muebles. 
14208 4-10 
Se alquila Virtudes número 4, esquina á Prado her-mosas habitaciones altas y bajas, con toda asisten-
cia ó sin ella, vecindario decente, todo limpio y trato 
esmerado, en la misma se manda comida á domicilio. 
14214 4-10 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquila unü; accesoria muy fresca y ventilada; 
tiene un cuarto, sala, cocina, letrina, gas y agua: es 
propia para un matrimonio. Informarán en la misma. 
14189 4-9 
O c alquila la cómoda y ventilada casa calle de San 
j o N i c o l á s núniero 42, cop c.uátrO grandes cuartos ba-
jos y un salén alio, con todas las coraódidad'es nece-
sarias, lina gran cocina, cuarto de baño y cinco llaves 
de agua; la ilave Troead.ero á&aero 117. 
14155 i f G J 4-3 
M e r c e d 4 2 , b a j o s . 
Se alquila una habitación con vista á la calle, sue-
los de mármol, á caballeros solos, propia para bufete. 
14143 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos hcrjníjpa.s habitaciones altas: para su ajuste Nep-
tuno 117. 14158 4-8 
E n A g u a c a t e 6 3 
esquina á Muralla, se alquilan tres habitaciones en la 
azotea á un matrimonio ó señoras solas, 
14152 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos habiiaciones altas independientes en Consulado 
64. ' 1 4 J . 4 7 ; 6-8 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Refugio 17, entre Consulado y Pnido, 
propia para corta familia. La llave está en la bodega 
del frente. I i imondrá Amistad número 81. 
14160 -8 
Vedado: se alquila por meses ó por años una casa en 40 pesos irto ai ni¿.3, pospuesta do sala, come-
dor, cinco cuartos, cocina, despensa y excusados. 
Tiene magnífico agua, como tambicn gas y telefono, 
quinta do Lourdes, frente al juego de pelota. 
14109 ' 4-8 
En el Vedado se alquila por años y en uu módico precio una casa con portal, sala, tres cuartos, co-
medor, cocina, agua y un gran patio cercado; en la 
calle 13, esqúina-á 13, en cj mismo solar informarán. 
14148 ' •• n • G-8 
Se alquila la casa Galiano 33 y la accesoria 33 B de la misma propias paro fopda, café ó cualquier 
clase de establecimiento situada entre X'jrtud.es y A -
uirnas: la llave en si 33 A: infonnaján en S^l 9 | . 
14151 4-8 
M a M i c a s y e s l a i c i í e i i í i 
ES R E G A L A D A ; A U N NO H A Y C O M P R O M I -SO hecho con la casa en el barrio de Colón, con 
sala, saleta, 5 cuartos bajos, 2 altos, baño, patio, azo-
tea, mirador y suelos de mármol (en parte), libre de 
gravamen; gana 4 onzas y se da en $7,000. (La perso-
na que ofreció 6,500 pesos hace tres días, pase por 
ésta para tratar del asunto.) Informarán Aguiar 75. 
Telefono 894: á todas horas.—M. Valiña y Comp. 
14267 4-11 
G A N G A . 
Se vende la casa Zanja n. 115, muy barata. Trata-
rán Aguila n. 97. 14270 6-11 
E A E M A C I A 
Por no poderla atender su di'eño se vende una far-
macia acreditada; y se da en buena proporción; Sa-
lud 161, informarán. 14249 d 5-11 1-12 a 
Q E V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E ter-
£ 5 otro las casas calle del Rayo n. 50, entre Reina y 
Estrella: Aguila277, entre Apodacay Gloria, juntas 
ó separadas y en módico precio: informarán en J e sús 
U a n á n. 20, entre Cuba y San Ignacio. 
14253 4-11 
T T N B O N I T O , H E R M O S O Y MANSO C H I V O 
\ J eastrado, sin tarrros y maestro de tjro y un co-
checito casi nuevo, con sus arreos hechos expresa-
mente: I udustiia 72, esquina á Bernal. 
11243 4-11 
S E V E N D E 
un bonito café en uno de los mejores puntos de la 
ciudad por no poder atenderlo su dueño: es una gan-
ga. Darán razón calle de la Gloria n. 176J. 
11263 4-11 
S E V E N D E 
una bodega acreditada, situada en punto céntrico, 
por tener que ausentarse su dueño y no poder aten-
derla: para más pormenores informarán Inquisidor 
núm. 20. 14248 4a-10 4 d - l l 
BE CAR1AJEE. 
¿ iE V E N D E 
un bonito y buen t i lbur i con arreos. Manrique 114. 
14259 4-11 
S E V E N D E 
una duquesa nueva; impondrán Cárcel número 19. 
12207 4-10 
N M I L O R D C A S I N U E V O , C A B A L L O crio-
llo y arreos, se venden en Reina 98. 
14186 • 8-9 
A V I S O . 
Se vende un carrito de 4 ruedas, propio para cual-
quier industria, con su caballo y sus arreos en buen 
estado, so da como ganga: puede verse á todas horas, 
Villegas 93. 14145 4-8 
V A L E N E L D O B L E . 
Se venden dos flamantes faetones franceses de úl-
tima novedad, con sus arreos Teniente Rey 25. 
13637 15-25 N v 
DE w m m . 
MESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E N , C O M -pran, cambian nuevas por usadas, componen y 
alquilan para establecimientos y casas particulares. 
Se hacen operaciones al contado y á plazos. E x c e -
lente surtido en paños, bolas, gomas, tacos, ete. R. 
Miranda, Obrapia 30. entre San Ignacio y Cuba. 
14262 20-11 D 
S E V E N D E 
un piauiuo francés de poco uso, sano y sin comején: 
se da barato por no necesitarlo. Calle de San Nicolás 
n. 170. Y en la misma se necesita una cocinera para 
corta familia. 14268 4-11 
R E M A T E P U B L I C O . 
E l día 19 de diciembre del corriente año á las 8^ de 
la mañana, serán rematados por ante Notario púb l i -
co en este Establecimiento, según lo dispone el ar-
tículo 1872 del Código Civi l , los lotes de alhajas c u -
yos números abajo se expresan, por haber cumplido 
los plazos de los mismos; pudiendo los dueños de los 
mismos rescatarlos ó prorrogarlos hasta dicho día y 
hora del remate ó d é l o contrario se adjudicarán al 
mejor postor. Números que se citan; 6149, 5904, 6143, 
0130, 2287, 2309, 0077, 2516, 0213, 2100, 5722, 5831, 
6182, 6200, 6014, 6151, 6214, 6086, 5090, 6176, 2226, 
2414, 5834, 2344, 6028, 2144, 6116, 3415, 5787, 6105, 
6193, 6110, 3199, 6008, 6058, 0100, 611^, 6011. L a A n -
tigua América, Casa de Prés tamos y Contratación, 
Neptuno números 39 y 41. Habana, diciembre 10 de 
1892.—Andrés Bra l lobrc y Comu.. S. en C. 
14261 4-11 
CA S I D E B A L D E . P O R E S T R E C H E Z D E recursos veude una familia varias joyas. Hay sor-
tijas y pendientes de brillantes, relojes, etc. Hay 
también juego de porcelana elegantísimo para té^ ó ca-
fé con cucharillas y demás plata sobredorada. Véanse 
el domingo 11 en el hotel Roma, cuarto número 36, 
de 11 á 5 del dia. 14319 4-10 
L A EQUITATIVA. 
C a s a de P r é s t a m o s 
CompostcJa 112, Plaza tle Be lén . 
Grandes existencias do muebles, píanos, joyas y 
artículos de fantasía. 
Se facilita dinero sobre alhajas, muebles y valores 
á un interés módico. 
• Las ventas que esta casa realiza á precios de ganga 
parece inverosímil. 
Se pagan buenos precios á todo aquel que propon-
ga á este establecimiento negocios de muebles y pia-
nos. 
Compostela niím. 112, esquina á Luz. 
Plaza de Belén. Teléfono 676 
C 2068 alt 13-4 D 
inodoros perfecciona-
dos. B A N A D E R A S de 
mármol , de porcelan 
y de hierro esmaltado 
j l guamaniles y Lava-
bos de todas clases 
Mosaicos y demás ma 
teriales de edificación y ó r n a l o . Precios módicos. 
13886 
E g i d o 4 y 6 
36-1 de 10a-l 
Importadas por Jo sé Cañizo; San Ignacio n. 37. 
L o c e r í a L A C A S U A L I D A D . 
13352 36(1-18 27a-18 Nv 
a5E2S255S2E25HSS5HS ÍSEÍSÍSÍS525Í5ÍS2 
CASA DE PRESTAMOS 
N E P T U N O 1 1 , 
ESQUINA A CONSULADO. 
Gran surtido de prendas de oro y 
brillantes, cubiertos do plata ó imi ta -
ción á Cristoff y muebles de todas 
clases. iSPPrecios sin competencia 
por sor procedentes de empeño , 
14183 8-9 
Q E V E N D E N M U Y B A R A T A S E N L A C A L L E 
£ 3 d c la Concordia dos casas y una esquina ocupada 
por establecimiento, gana buen alquiler, fabricación 
moderna, informarán Concordia 185 por la, mañana y 
tarde, tengo casitas de á $1500 y de á 1000 oro. 
14212 4-10 
UN A E S T A N C I A E N A R R O Y O N A R A N J O , caballería 3r cordeles, gran arboleda, aguada y 
pozo, casa de teja, sin gravamen en $2000; un corfe 
de cafetal en San Diego de Núñez 31J caballerías, 
monte lirme, magnífico terreno, grandes palmares, 
tres aguadas en $3000. Informan Paula 16. 
14131 8-8 ' 
S E V E N D E 
la casa Santiago número 21, Pueblo Nuevo; impon-
drán Eactor ía n. 7, altos. 14137 8-8 
UN M A G N I F I C O P I A N I N O D E B O I S E L O T Fils. francés, casi nuevo. Se vende barato. Tam-
bién un elegante escaparate do nogal con lunas bise-
ladas, un juego de gabinete, dos pares mamparas, y 
otros muebles. Damas 45. 
14231 4-10 
AEAITAS Y LAMPABAS 




De Droeeríe y M i e r í e . 
GONORREAS, BLENOERAGIAS. 
Se curan infaliblemente en menos tiempo que con 
cualquiera otra preparación, sin causar molestias al 
estómago, ni producir cólicos, eniptos n i diarreas, 
con las C A P S U L A S del Dr . J . G A R D A N O , em-
pleadas siempre con i'xito favorable en hospitales y 
casas de salud.—$0.60 pomo en todas las boticas. 
EL GEAItf PÜRIFICADOR 
de la sangre. 
La S I F I L I S , eu cualquier período que se halle, 
R E U M A T I S M O crónico, U L C E R A S envejecidas, 
M A N C H A S , H E R P E S , CASPA, S A R P U L L I D O , 
ya provengan de alteración ó impureza de la sangre, 
ó bien sea el mal hereditario, desaparecen eu corto 
tiempo sin otro tratamiento qne el empleo del J A -
R A B E V E G E T A L D E P U R A T I V O del Dr . J . 
G A R D A N O . Los efectos de este heróico medica-
mento no tardan en manifestarse, restableciendo la 
salud en breve tiempo.—$1 pomo on todas las bo-
ticas 13720 alt 13-25 Nv 
gí2SHSH5ESEE5SSE5ÜS2S2SBS2S25H5Z5HSH EHSHES2JiH5EH?§ 
[H Para devolver al cabello cano sn primitivo Bj 
M color no hay cosmético mejor que el 
| AGUA DE PERS1A DE GANDUL I 
C] Desde el año 1870 el favor que le dispensa H 
tg el público no es solamente decidido sino ere- W 
FU ai caoeiio }¡o lo aesirnye, y que ei aruucio es 
m tan completo que el ojo más experimentado 
ra no descubre si el cabello está teñido ó si es su 
K color. Deja el cabello suave, br i l lante y se-
tí doso. Se vende en todas partes. 
R] C 2089 alt 6-8Db 
BiSSSS2SZSESESESESESESHS?52.5ZS-dSES2SE5HS2íIS K^HZSHSJfa 
S E V E N D E 
una bodega situada en buen punto y se da eu propor-
ción, eu La Central, Concordia esquina á Aramburo 
darán razón. 14087 6-7 
AT E N C I O N . — P O R T E N E R Q U E A U S E N -tarsc su dueño, eu uno de los mejores puntos del 
Carmelo se venden dos solares, uno con nueve habi-
taciones hermosas de tabla y teja, gana mensual $14 
oro, y el otro por fabricar, los dos están en una mis-
ma escritura. Cercados, juntos, agua redimida, se dan 
en la mitad de su precio, seguro que el que se presen-
te hará negocio; de sus informes Norte 293, bodega. 
14094 10-7 
JESÚS D E L MONTE, SAN INDALECIO NU-
CÍ mero 3, entre Santos Suárez y Enamoaados, se 
vende en m i l pesos billetes por ausentarse su dueño. 
No tiene más gravame7i que un censó dé trescientos 
pefeos: ( asa do portal y gran capacidad, gana dos cen-
tenes; también se ajqnila: informa el Ldo. Rivas, H a -
bana 85, á todas horas. ' ' 14119 0-7 
S e v e n d e u n s o l a r 
atrá ; ele Reina Mercedes, calzada de Medina esqui-
na á 11, con su casa de vivienda y arboleda y dos 
portadas á dos calles; se da muy barato; dan razón 
en la bodega que está atrás de Reina Mercedes. 
14034 8-6 
S E V E N D E 
por tener que hacerse cargo de otro giro de mayor i m -
portancia se vende uu buen kiosko de tabacos y c i -
garros en uno de los puntos más concurridos de esta 
cqpítal; hace bucmis ventas y con aspiraciones de au-
mentar cada vez más; tiene al frente un paradero de 
carritos urbanos, idem de coches y guaguas: darán 
razón cu la cantina de Ligeros y vidriera de Luz. 
11075 8-6 
SE V E N D E E N DOCE ONZAS ORO un precio-so caballo capón, do color obscuro, con siete años, 
de mucha condición y maestro de tiro; puede verse 
de 12 á 4, todos los días, en ComposteZa 06. También 
se cambia por otro caballo que sea ya viejo y muy 
manso como para guiarlo una persona de mucha 
edad 14316 4-10 
" O A R A E L P R I M E R O (JUE L L E G U E . E N 6 
XT centenes eu perrito mixto de Chihuahua y B l á n -
catan (2 años), muy chico y lino, se juega á ratonero 
con el primero que salga, vale $100, para el que pue-
da aguurdar y un precioso mixto de canario y j i lgue-
ro 9 pesos, laxgo cantando. Monte 309, de 10 á 6. 
14107 ' •' - 4r-8 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5-30 á 
$13-75, con asistencia, gimnasio y baños gratis; en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. Casa Romaguera. 14150 4-8 
2 U L 5 g ' E - T A 3 6 . 
Se alquilan hermo'saslií^flaciqíroa con toda asis-
tencia, de balcones á la calle', á personas fle-morali-
dad, contando con un eloganto salón para la familia 
y un buen cocinero. 
En la calle de Manrique número 37 se alquilan dos habitaciones altas con vista á la calle á personas 
decsAtes y do raoralitlad, 14056 8^6 
S E V E N D E N 
dos cabalios; upo eje tiro á toda prueba, y otro de 
niontnr. Son jóvenes y de más dé sietp cuartas. Quin-
ta Lourdes, frente al Juego de Pelota, Vedado. 
14170 4-8 
Q E V E N D E N A P R E C I O D E G A N G A U N A 
í o p a r t i d a (le parejas de palomas legítimas belgas, no 
las bay mejores en la Habana; pueden acudir los ver-
daderos aficionados, inteligentes y de gusto al puesto 
de aves de la plaza del Vapor, titulado los Dos Her -
üiaaos. 14107 8-7 
Al:'.'¡i» 
A I T I B I L I O S A 
P E L " 
LDO. D. JUAN JOSB MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desdo luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos do la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio do invención dado por el Gobierno Su-
premo de la jSTación para todos los dominios españolea, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e deta l lan , f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio ntíni. 29,—Haliana. 
Correo: Apartado 287. 
7801 alt 26-3J1 
BB m m m . 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A I N G L E S A D E 9 caballos, una caldera de la misma procedencia, do 
12, varias poleas, engranes y ejes, todo de muy poco 
uso y en buen estado, junto ó detallado, puede verse 
á todas horas é informarán en Sol 12. 
14172 • i 20-8 Db 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E SACAR D E 500 á 600 pollos y dos madrea criadoras 'le 250 po-
llos cada una, son francesas y último sistema: cual-
quiera persona las puede atender: se garantizan los 
resoltados y se dan las instrucciones: se vende por la 
mitad de lo que costó ó se admite un socio con capital 
para la industria de aves: informan San Ignacio 71. 
G. de Vega. 14227 4-10 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PniviLEGiO 
PASCUAI,, se hallan de venta 
eu casa de Amat 3' Comp, co-
merciantes importadores do 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teniente-llcy 21.—Apartado 346.—Habana. 
C 2045 alt 1-Db 
w m m . 
Pañi regalos de Pascuas y Año Nnevo 
VEGIGAS P A R A GUARDAR Y CONSERVAR 
LOS TABACOS Y V A I N T L L A S DE MÉJICO. 
Unico depósito en el dopósito de cigarros " L a 
Honradez". Obispo 15, Plaza de Armas. 
14251 4-11 
De « e s l e s y MMas. 
Almacén de víveres superiores. 
San Ipacio 1 1 2 0 , esqma á Acasla. 
Apartado 453.—Teléfono 398. 
Esta casa cuenta con uu gran surtido de turrones 
propios para Noche Buena, cajitas de pasas de va-
rios tamaños , carne de membrillo en latas de á 2 y 5 i 
libras, lenguas de cíbalo, jamones de Westphalia y 
gallegos, quesos en pomítos franceses, idem de pina 
uvas, cas tañas , avellanas, nueces, etc., así como co-
quitos del Brasil . 
H a b r á en esos días do Pascuas pollos, guineas, gua-
najos y lechónos asados, asi como jamones en dulce-
todo á módicos precios, y lechón asado todos los do-
mingos. C 1950 nlt 13-19 N v . 
in ic ios e i í r n m . 
I xm M A T . p UN L TEEEIBLE. 
E l frió nos trae un mal, cuyos inconvenientes 
i son numerosos y muy desagradables: el RES-
I rniADo. Congestiona la nariz, la cabeza, la gar-
I ganta, estropea la voz y determina graves bron-
j qui t is . Afortunadamente que algunos polvos de 
N A S A L I N A G L A I Z E lo curan así como las 
NEURALGIAS y JAQUECAS. De venta en 




r j & D E L A N G R E m E R 
DE PARIS 
^ gozandauuaeficacidad cierta « \ 
^ coxTn A r.cs' ff. 
l i m m $ , BM-ptíS, OTOS 
/ Ití Irrltac'ontt fff.' *fcio y de H Oa,'¿*nti. 
Son aprobados pox ios jnleznbrGs de 
^ía Academia do Medicina de Frcncla. 
j No encermnJo ni ópio, oi morfina, ^ 
. niaoáeiiia, itrari dadoc COK in!o r ^ 
lííurldad i los niños qu» ixdécan ^ 
de Tos. de Pertúslo, -
'•Cy ¿de laltaeoza. 
^Ja t s Far 
l m M É . M M . ¡ 
B&OIHn&IK 
• : ^ . S . ; ' i l w ! i ^ . ^ - í ' f - 5 ^ ^ QUININA 
| Unica Apretada por ia Acadomiu de Medic ina d s P a x í s , para cui fie'b] - , habil idad, neuralgias, 
jaquecas, gota, reumatis inoa. (Polvo y t ' r t tnosj — R u é E o a u x - A r t s , P A R t S i 
V E R D A D E R O S G R A N O S P . r S A L Ü D p í t D . T R A N C K 
G R A ^ I ^ b s t r e n u m e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a ú e z 
üidoc tmi t J g g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n i ü o s . 
" TRAIÍCK/^* ( R ó t u l o a d j u n t o on 4-colores ) 
P A R I S : 3 L . K 3 S t o - v , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
RICO E N CAFEINA, T E O B R O M K N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O DE KOLA 
iónicos s&zHcmmtíre. fíEssasBiDOñis 
Kriracto* finidos, Psstiilaf, Pildoi&a, Eseacia ¿a Kcla tostada 
íj»«<*o« proau-Hos experiinentadoi con éx i t o en los hospitales de París, desde i m VOT los 
S. S. Doctores ^ ÜUJARDIN-BSAUMBTZ. HUCHARD, DUfiiAN, IÍALLKZ, MONN»=T ¿tC ea la 
Aaes t l f t , C l o r o s i e , c < - n r a a e » c e a e l a a IsrsM y dlilclíM, !?J«l>re* aifeidía, ¡íUrmugníií H'edetui) 
B i n r r e u s s-abeldes, B l i u m t o r i a , XMabeto. A i b u m l n a H a . Jf'o« íaftí irla, tia^rffl fiiítí í T í t í ^ B s í ! 
JPari'i, 35. rueCoquIlllrtre, FARMACIA dal BAyco Ú2 FR/VNC'A. - PepdBtiui-Io tní",.j H a b a n a í JOSE»A.RRA. 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEITETHE7RIER 
e» desinfectado por modlo del 
Alquitnm, sustancia tónica y , 
bílsamici que desarrolla mucho l 
las propiedadei del Acuita. 
El ACEITE DE HÍGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
et la única preparación que permita 
administrar ol Hierro 
tln Coaotipacion ni Cansancic. 
6LAÑG0, RUBIO 
V F E R R U G I N O S O 
' íloirM A, Hnttor. — - , lav" 
D I P L O M A D E H O N O R 
OKDIKADO ron TÜUA8 L¿8 
Colsbridades Medicas] 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra lu 
EKFERMED/SDES DEL PECHO. 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLonosis. 
ASEhfllA, DEBILIDAD, TISÍS, 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
U m m jcacrtl ea PARIS ^,í>.. - * , 
21. rne dn raub'-KonUnartro. 21 b%Z%%Tdi & 
E I T T O P A S L A S F A K J ^ L A . O I A . S P B X . M X T I s n D O , 
V i n o d a C o c a 
Secreto de Ju^eatud Secreto de ^uveatud 
A G U A L A F E R R I É R E A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para el Tocador. V ^ ^ ^ M ^ ^ í>ara los Gal":Uo^ 
P O L V O L A F E R R Í E f t E E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Hostro. T S g g j ^ & n - . * ' ' Pura ei Pañuelo. 
P R O D U C T O S K i C í i E W I C O S para conservar la Belleza del Rostro y de/ Cuerpo. 
.wiD.»°!lm?LifLii'ii^ y Peluiinsfias de la ISIA di CUBA. 
D E S C O N F Í E S E DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
J B J l M e j o r 
y e l m a s D u l c e d e l o s J a h o n e s | w 
de L o L S ^ H A : í 
inventor del Produclo V E R D A D " í 0 y r.cp ditsdo OPS32£A-
X X , r ' l a . c f e d - e l o . n V T r i t i i s l e i i x e , I P ' a . T - i s 
SE H A L L A EN TODAS LAS CASAS DK CON'FIANZA 
• • • I G 
¡ A C T O 
l E B I G 
„ jiflíDiacrUMCAHlílS].! ., 
IMS mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Inte ¡nacionales desde ISS1. 
FUERA DE OmCUnSO DESDE 1885. 
Caldo cenrentrado do carne de vaca ú t i l í s imo 
y nu t r i t ivo para las familias y enfermos. 
E x i g i r la firma del inventor Barón L I E B I G 
de t in ta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguer ías , Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Se veiide por m a y o r : 
Depósito central para Francia, y España, 30, Rué des Petites-Écuries — PARÍS. 
RAL • DEPOT, ANTV* 1-52 
.1 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b l M a t t 
C u z ' a . c i o z i c i é l a s ^ i e t o i - e s 
" I 
2ü 
l ' r e n x i o 
S í o n t j / o n 
á 
O. J l e n v y 
POSADOS 
íMembro di la ¿cadmía d¡ ¿Siií -Ana de garis, Psoícsoiealagscnelcás gztaanla. 
La feliz r é u n i o u , on osla preparaclofaj do los dos Ión icos por^cscoUeucia, 
ci Qir i i f fA y el H X B K K O i coü .s l i luye un preduso medicamento contra la 
f l o r o s i a , C o l a r e s j t a l i t l v e . . - í w a / « • , F l o y e a ( e l a n c a s , las 
Const t t t i c ione .* ' l é b i l e H , etc. 
P A R I S , BA9N & F O U R N B E » , 43, calle d'Amstordam 
DopoBitarios en I« i l a b a u u : JOSÉ BARRA. 
E Ñ R Y l 
• n e B B B n a W B B i i 
« — V i 
y U £ l 
CONTRA LA BLENORRAGIA W í W ^ COSTRA LA BLENORRAGIA 
Preparación rccomiiensada cen an D i p l o m a di; lüír.to y de ptírfeccionamiento 
M r «ara la cu-acón rápida-de los flujos ó e v w f a o í o r i e s con: ar iosos, ao'/íjuos ó 
' rec/eníes, y ¡le tos a c a / o r a m í s - i o ' - : ó I nfüa^a:IOI>83J Gm ta myot ficruencia 
¡astan leus (lias de IraLun ci.ly caía curliuvla lii-.-íi'. iü A/iA. jj-ta iMfdjcacióo no deja tras 
.» sí ninguna donsecuenru desajn'J iable. Es La má-» eMTgieá y la más económica de todas. 
if-A^st/ Una. instrucción ccmpkta aoompnfia a 
cada caja de GlóLulos. l \ \ \ m la Finaa: 
Y I.A l.i C IO V : 
Casal . . i sKr».K,A. CUA^'IXlYeC'.SucsjnTej 
4 O , R U E JACOB - i ->AnlS 
Eu la msyór parte i : la" Pa: ra.iciá; ilc tnifoi 1M países. 
Casa Hermann-Lachapelle J i BOULET & C,Ai Sirares, 
5/ y S3I Ruc B o i n o ü on ARIS. 
C R.XJ Z D E L A I J E G I O N D E H O M O K — 1 8 8; 
C n a t r o m e d a l l a s d e O r o e u l a E x p o s i c S o » de i h 
D E T O D A S A S F O ! 
S Y S T E M A S 
H O R I Z O N T A L E S 
LocOmovilei y intdi'i fij i 
V E R T I C A L E S 
HORIZONTALES 
r&tiut juinas <)e v a p o r ¡UMPÍI í jr i s ta l ia t i i 'OU «ie \ u e . e íCM-tr íea 
E n v i ó f r a n c ó de todos l o s p rospec tos d e l á l l a d o s . 
F a l t a d e W n e r & a s , 'J&ispvpsuis, A n e m i a 9 
Í J a l e f i t t i r a s , eíc 
S E V E N D E 
una Lermosa perra do caza, maestra que cobra en l a -
guna como en tierra y pai-a muy bien; Crespo 66, i n -
íormarím. 13941 8-3 
P^írtfy^a, rno DroROt 19 O not. •"•**-4JfCoa V ou toda; |M ranuacias. 
I m D t a d e l " Í H a r i o (ta ¡a MurUni." H i e l a S9, 
